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A revista Céltica. Caderno de Estudos Galaico-Portugueses, um apelo ao 
diálogo e mútuo conhecimento

Maria Isabel Morán Cabanas 
Universidade de Santiago de Compostela

Dum lado e do outro, então, começaram a surgir 
intelectuais interessados nessa reaproximação, advogando-a 
e defendendo-a, procurando-a e preconizando-a em artigos 
de jornais, em pedaços de prosa e em poemas. Mas os anos 
foram passando e desses gritos isolados nada resultou senão 
a preparação, talvez, dum estado de espírito propenso a uma 
realização que um dia viria a aparecer, que era justo e digno 
e meritório que um dia aparecesse (...). Sejamos dignos dessa 
incumbência, aceitemos a herança, trabalhemos para que 
a amizade galaico-portuguesa aumente e frutifique numa 
atmosfera de perfeita compreensão.

Manuel Oliveira Guerra

Cartas e telegramas chegam (centenas!) vindas da 
Galiza —de Pura Vasquez, de Leandro Carré, de Celso Emilio 
Ferreiro, da Real Academia Galega e de tantos outros... Atè da 
Casa da Galiza em Nova Iorque!... (...).

Depois, foi o silêncio, só interrompido por algumas cartas 
trocadas, nos últimos anos, entre mim e o Manuel Maria e 
Pura Vasquez. O silêncio que eu venho tentando quebrar. E, 
ultimamente, algumas vozes se têm juntado à minha voz, de 
cada um dos lados do rio Minho.

Maria Virgínia Santos Guerra

1. 1. Sobre o seu fundador: vocação e trajetória

“Poeta e contista. Militante das relações culturais luso-galaicas”, diz o verbete 
alusivo ao nome de Manuel Oliveira Guerra no Dicionário cronológico de autores 
portugueses (1985), coordenado por Eugénio Lisboa. Com efeito, ao interesse desta 
figura pelo mútuo conhecimento e fluidez de contactos entre a cultura de aquém 
e além Minho debe-se toda uma série de iniciativas, das quais faz parte a revista 
Céltica, cujos quatro números foram editados entre os anos de 1960 e 1961. Como 
veremos, tal publicação pretenderá também servir como órgão porta-voz do Círculo 
de Estudos Galaico-Portugueses que naquela altura estava em vias de formação e 
aspirava a se converter num agente aglutinador dos valores da Galiza e de Portugal, 
sendo inicialmente apoiado por intelectuais e artistas de ambas as partes e, ainda de 
forma bem particular, pela Associação de Jornalistas e Homens de Letras do Porto 
—nascida nos finais do século XIX e com larga tradição como uma das instituições 
mais dinamizadora da vida cultural da cidade. O objetivo que perseguiu desde 
sempre o fundador da revista foi consolidar um ambiente espiritual e sentimental de 
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aproximações e possibilitar o clima mais adequado para um futuro de intercâmbio 
promissor.

Foi já desde os seus anos de adolescência e juventude que Manuel Oliveira 
Guerra se sentiu motivado para o estabelecimento desses vínculos devido a uma 
circunstância pessoal que o marcaria durante toda a sua vida. Nascido em 1905 na 
cidade de Oliveira de Azeméis, localizada ao Norte de Portugal, na sub-região Entre 
Douro e Vouga, ali frequentou a Escola do Conde de Ferreira. Ora, aos onze anos viu-
se atingido pelo mal de Pott, tuberculose óssea na coluna vertebral, cujo tratamento 
o obrigou a passar uma longa estadia de nove anos no Sanatório Marítimo do Norte, 
situado em Francelos. Durante tal período conheceu uma menina galega chamada 
cordialmente Luzita, que também estava ingressada e com a qual gostava de conversar. 
A semelhança linguística impressionou-o e a sua curiosidade foi aumentando cada vez 
mais. De facto, chegou mesmo a conhecer e folhear com entusiasmo jornais da Galiza 
que a família da rapariga cortesmente lhe enviava, tal como ele próprio explicou em 
várias ocasiões:

Un día, há muitos anos (em 12 de Junho de 1923) entrou no Sanatório Marítimo 
do Norte uma criança vinda da Galiza, que se chamava Maria de la Luce Álvarez 
Rodríguez e que tratavam familiarmente por Lucita. Gostava-se dela, do seu ar 
tristinho de doente, e eu e o António Correia da Silva, com a nossa extremada mania 
de observar tudo e de transformar tudo em motivo de estudo, entretinhamo-nos por 
vezes a fazê-la palrar (e palrava como um papagaio) a fim de lhe apanharmos termos 
galegos que, por nós postos em confronto com o português arcaico e moderno, nos 
davam com a sua contextura verbal, a sua fonia, o seu sabor dialéctico e o seu poder 
de expressibilidade, à medida das semelhanças, digamos, das igualdades linguísticas 
(léxicas, morfológicas e sintácticas) entre o galego e o português —semelhanças 
ou igualdades que subsistiram particularmente até à altura em que ao lado de cá 
se acentuou o desenvolvimento, o desembaraço progressivo, a evolução da nossa 
língua, enquanto que, para além Minho, a língua dos nossos irmãos ficava preza à 
mordaça histórica, à quietude ou paralisia formal, oprimida pelo predomínio político 
de Castela e do castelhano (...).
A nossa amizade à Lucita carreou-nos a estima compreensiva e grata da família, que 
de quando em quando transpunha a fronteira para a visitar em Francelos, e o pai, 
D. Jacob Álvarez Varela, homem de boas relações com o meio intelectual galego, 
quiz dar-nos a demonstração dos seus sentimentos afectivos, enviando diariamente 
El Pueblo Gallego, e, mais ainda, trazendo para O Girassol, a preciosa colaboração 
de Amador Montenegro Saavedra, conto escrito expressamente para esse fim e em 
galego, denominado “Natilhas sin prato” (1955: 1).

Graças a uma professora que se deslocava ao sanatório para dar aulas aos doentes 
mais jovens, Manuel Oliveira Guerra conseguiu fazer os exames escolares e finalizar 
o segundo ano no Liceu de Aveiro, única habilitação académica oficial. Com vinte 
anos saiu da clínica e começou logo a trabalhar na direção da empresa do pai, um 
industrial do vidro que até chegou a ser proprietário de um conjunto de sete fábricas. 
Certas desavenças familiares fizeram com que o seu filho Manuel fosse deserdado e 
apenas ficasse com um armazém como fonte de recursos económicos. Na verdade, o 
interesse pela leitura e a escrita despertaram-se nele desde bem cedo e manifestaram-
se sob várias modalidades. Lembre-se que, na qualidade de criador literário, cultivou 
o conto e a poesia: já durante o período hospitalar publicou alguns escritos da sua 
autoria em jornais como O Girassol, que ele próprio fundou e do qual dirigiu alguns 
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números1, ou O Correio de Azeméis, criado pelo jornalista Bento Landureza na cidade 
que lhe dá nome, servindo, desde o início, como uma verdadeira tribuna de defesa das 
convicções republicanas —de facto, até ficaram bem célebres algumas campanhas que 
acolheu entre as suas colunas.

Capa de Ave Maria 
(Porto, 1922)

1	 Trata-se de uma pequena publicação periódica ligada a pacientes e trabalhadores do Sanatório 
Marítimo do Norte e, mais tarde, também da Clínica Heliântia, ambas as instituições relacionadas 
com o trabalho do médico. Ferreira Alves no âmbito do tratamento da tuberculose óssea por 
meio da helioterapia (daí o seu nome): “A cura ao sol é descrita pelos doentes como um 
momento de preguiça, não deixando de ser doloroso e penoso. A exposição solar revela-se eficaz 
na mutação dos corpos enfermos, por isso uma etapa necessária à cura. Na varanda, é companhia 
privilegiada o livro e os jornais diários. As crianças faziam os deveres escolares marcados pelos 
seus professores” (AMARAL, 2007: 113). O Girassol, que empreenderá uma longa história 
repartida em várias séries, para além de nos informar com pormenor sobre o quotidiano desses 
dois centros hospitalares, dos avanços e dos tempos que iam correndo, abriu as suas páginas 
a colaborações exteriores de autores como o poeta e pensador Teixeira de Pascoaes ou às 
primeiras experiências poéticas de Eugénio de Andrade ou Pedro Homem de Melo, devido 
sobretudo à sensibilidade e aos contactos de Oliveira Guerra. Concretamente do espólio do 
seu fundador fazem parte uma coleção de números do jornal e um conjunto de documentos 
e relatórios sobre a sua organização: originais, provas tipográficas e correspondência com os 
órgãos da censura, entre bastantes outros materiais que se podem consultar na Escola Secundária 
Dr. Fernandes Alves, a quem foi doado.
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Foi em 1932 quando saiu do prelo o seu primeiro livro de versos sob o título Padre 
Nosso, o qual apareceu apresentada por um prefácio de Ramada Curto e originou quase 
de forma imediata uma grande polémica na imprensa, sobretudo entre o citado Correio de 
Azeméis e a Opinião, aviventada sobretudo pelo seu forte caráter anticlerical. Tal situação 
provocou que essa primeira edição se esgotasse ao pouco tempo, apenas em 15 dias. A voz 
das musas que ali se descobre é de teor satírico e aparece marcada por um tom rebelde, 
contestatário e contundente, próximo ao do seu conterrâneo Guerra Junqueiro, ou ao do 
galego Curros Enríquez. Mais ainda: a sua segunda obra, Ave Maria, em que predominava 
a mesma atitude de protesta e denúncia, estava preparada para ser lançada alguns meses 
depois, mas teve de esperar até ao ano 1960 pelas pressões que o clero exerceu sobre o pai 
do autor. Com efeito, a sátira ao âmbito eclesiástico e à falsa devoção constituem o eixo 
principal do livro, sendo fundamentalmente caracterizado o labor dos sacerdotes e dos seus 
ajudantes nas celebrações religiosas por uma cobiça sem limites nem pudores (MONTEIRO, 
2006). Assim, por exemplo, a personagem do Padre pergunta à mãe de um moribundo 
quantas missas poderá pagar para redimir os seus pecados (tanto mais dinheiro, mais 
perdão!) e o sacristão, sempre que puder, mete a mão na caixa das esmolas dos fregueses. 
Tudo se encaminha para uma via de reivindicação social, denunciando-se os novos tempos 
de tirania da máquina ao serviço dos senhores, onde o velho carpinteiro José, pai de Jesus 
Cristo, teria mesmo de vender a serra, a túnica e até a jumenta para poder sobreviver.

Posteriormente sai do prelo o volume de contos Caminho Longo (1962), que será 
completado alguns anos mais tarde com outros textos onde o autor irá deixando diversas 
impressões de viagem, assim como Algemas, uma obra de cariz mais intimista. E, apenas 
um ano mais tarde, aparece Coisas desta Negra Vida, em que certa veia biografista se 
mistura com o discurso cívico: “Poetas, falai da terra / e do povo triste e pobre”, exclama a 
modo de incitação. Aliás, em diferentes ocasiões, tem declarado na imprensa (inclusive na 
revista Céltica) que estavam já preparados para publicar os seguintes livros: Passos Incertos; 
Terreiro da Sé; Caminho de Amor; o segundo tomo de Caminho Longo; Maruxa; Grilheta; 
ou Terra Nai, cuja temática se liga à etnografia galega. Ora, o intelectual morre em 5 de junho 
de 1964, sem ver concretizada a edição de nenhum deles. Postumamente foram organizadas 
pela sua filha, Maria Virgínia Santos Teles Guerra Monteiro, duas colecções de textos: Esta 
Cidade que eu amo (1998), dedicada à cidade do Porto, e Escritos — Dois contos e alguns 
poemas (2002), com alguma composição inédita que já tinha sido anunciada em vida do 
autor e tinha ficado à espera... E, enfim, em 2007 foi apresentado o livro Caminho Longo. 
Antologia de sonetos de Manuel Oliveira Guerra, acompanhado de um prefácio de Salvato 
Trigo e um posfácio do crítico luso-checo Jorge Listopad (TORRES REGUEIRO, 2007).

1. 2. Uma declaração de intenções e um projeto a seguir

No que diz respeito aos quatro números da revista Céltica, o seu diretor optou por 
apresentá-los sem datar e sem numerar. sendo apenas diferenciados pela cor da cada uma 
das suas respetivas capas: bege e amarela para o primeiro; verde para o segundo; azul 
para o terceiro; e rosa para o quarto. Todos estes cadernos —como se denominam no 
subtítulo— foram impressos na Escola Tipográfica da Oficina de São José do Porto e 
aparecem paginados de forma sucessiva (até à página 336). Para a sua preparação gráfica 
contou-se com a colaboração de António Leite, para além doutras intervenções de artistas 
(“amigos da Galiza e de Portugal”) que ilustram o seu interior e as folhas soltas que se 
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inserem em cada volume com textos poéticos e desenhos. As peças relativas ao âmbito da 
criação correspondente a diversos géneros literários (poemas; contos e trechos de novelas; 
e breves peças teatrais) ou os estudos de uma extensão limitada sobre os mais variados 
aspetos da cultura e da atualidade galego-portuguesa compartilham espaço, ao longo de toda 
a revista, com as artes plásticas através da reprodução de desenhos de estilos e inspirações 
temáticas diversas —e acrescenta-se, ainda, a presença da música. Neste sentido, chama 
a atenção o caráter tão interdisciplinar da Céltica, assim como o contraste entre a vida 
tão efémera que teve e a grande quantidade de escritores e artistas que nela participaram.

Manuel Oliveira Guerra  
(Oliveira de Azeméis, 1905-Porto, 1964)

Ao longo dos quatro cadernos, Manuel Oliveira Guerra, fundador e único diretor, 
tenta manter uma estrutura regular, mas vai inserindo algumas alterações que respondem 
sempre a uma intenção de enfatizar esse apelo seu para a fraternidade entre a Galiza e 
o Norte de Portugal. A cada passo se torna mais explícita a convocatória de intelectuais 
para empreender um caminho de união e intercâmbio fluido. Desde o primeiro até ao 
último número insiste no seu empenho de recuperar uma “mãe e irmã Galiza”. Nos 
preâmbulos intitulados significativamente “Ao que venho” evoca, de facto, a separação 
em termos históricos que sofreram os dois povos. Remete-nos para os tempos em que o 
rei Afonso VI de Leão casou as suas filhas com dois membros da família dos duques de 
Borgonha: D. Urraca desposou-se com D. Raimundo, entregando a este casal o governo 
da Galiza; enquanto D. Teresa uniu-se a D. Henrique, sendo-lhes confiado o Condado 
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Portucalense (nº 1, 3-4)2. É precisamente a partir daí que o autor lança mão da parábola 
do filho pródigo ou da metáfora do jovem que abandona “ainda imberbe, mas em sonho 
alto e crepitante” a casa materna, afastando-se durante uns longos anos até que os desejos 
de um reencontro sentimental e de boa afeição familiar se despertaram nele. Perante essa 
situação, Oliveira Guerra reivindica de forma urgente o final de uma atitude de costas 
votadas entre a Galiza e Portugal, a qual deseja ver substituída por uma natural “troca 
de valores e de Beleza”.

1. 3. Primeiros passos e repercussões no meio intelectual

Tais apresentações e apelos para o restabelecimento de uns laços cordiais feitos 
pelo diretor da revista complementam-se nas páginas iniciais de cada número. Assim, 
no volume inaugural da revista deparamos com o texto “O primeiro passo” (nº 1, 5-6), 
composto por um dos irmãos Carré Alvarellos, Lois, em apoio a essa iniciativa da 
criação da Céltica, comparando-a com outras aproximações galego-portuguesas através 
de dedicações de livros; nomeação de académicos correspondentes em Portugal da Real 
Academia Galega; participações em congressos históricos e etnográficos; etc. No segundo 
reproduz-se literalmente a carta que o romancista João da Silva Correia tinha enviado 
ao próprio Manuel Oliveira Guerra em que agradece a receção da revista e elogia o seu 
nível cultural, artístico e emocional (nº 2, 55-57). E já nos outros dois as secções iniciais 
levam como epígrafe “Movimento em marcha” (os anteriores números pretendiam ser, 
portanto, uma preparação do terreno), dedicando-se tanto a mostrar a proposta firme de 
um estatuto para a criação do Círculo de Estudos Galaico-Portugueses, que viria ter a 
sua sede no Porto (Rua Pinto Bessa, 603-1º), como a transcrever diversos depoimentos 
em que alguns intelectuais galegos e portugueses manifestam as suas congratulações 
por essa empresa em prol da fraternidade (nº 3, 150-154).

Anunciam-se na revista as ações que pretende desenvolver o Círculo (eis sempre 
presente a ideia de união!): visitas mútuas de observação e estudo; festivais folclóricos; 
realizações de espetáculos teatrais, musicais, cinematográficos e televisivos; conferências 
e congressos sobre os mais variados campos da arte; exposições bibliográficas, de artes 
plásticas e de artesanato; reedições de livros esgotados e publicações de livros inéditos; 
permutas de noticiários e colaborações literárias; e a fundação de um Boletim que 
servisse como porta-voz da propaganda dos valores e de todas atividades realizadas 
e como veículo para propor outras, sempre marcadas pelo princípio de colaboração 
entre galegos e portugueses. Estabelece-se como principal espaço de difusão o Ocidente 
peninsular, entre Fisterra e o rio Douro (o Ocidente Sensitivo, como já designaram a 
esta faixa geográfica), mas manifesta-se a intenção de uma abertura completa para a 
comunicação interibérica. Com efeito, registam-se ali até vinte e seis artigos classificados 
em vários capítulos: “Denominação de objectivos e meios”; “Dos sócios”; “Dos órgãos 

2	 A fim de tornar mais esclarecedor o nosso discurso e mais cómoda a consulta de qualquer texto 
reproduzido na Céltica, citaremos os trechos dali extraídos por ordem de aparição nos volumes 
(1, 2, 3 e 4), assim como pelas suas respetivas páginas. Cabe lembrar que os índices de todos os 
cadernos se registam sempre no reverso das capas e sem indicação numérica que remeta para 
cada uma das colaborações, pelo que, mais do que qualquer outra coisa, constituem relações 
sequenciais dos conteúdos tratados. A capa não passava pelo filtro da censura? Ou tal ausência 
vem motivada por circunstâncias ligadas apenas ao processo de impressão? (QUIROGA, 2006: 
247-248).
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directivos”; Do conselho fiscal”; “Da assembleia geral”; “Do fundo social”; e, por fim, 
uma “Disposição Transitória” com o propósito de realizar as diligências necessárias para 
a aprovação oficial e promover a primeira reunião.

Quanto aos pareceres de diversas personalidades em relação à Céltica, à constituição 
do Círculo de Estudos Galaico-Portugueses e a todo o labor desempenhado em prol das 
relações entre os de aquém e além Minho, Manuel Oliveira Guerra recolhe dois tipos 
de críticas. Em primeiro lugar, algumas tiradas das cartas que tinha recebido, como a do 
embaixador de Espanha em Portugal; a de Juan Naya Pérez, da Real Academia Galega; 
a do poeta galego, José Díaz Jácome; ou a do escritor português António Norton. E, 
a seguir, menciona outras extraídas de jornais publicados em qualquer dos dois lados 
da fronteira, que, junto com certos programas de rádio, deram notícia deste projeto de 
fraternidade com desusada extensão e, inclusive, com a inserção de entrevistas ao seu 
promotor. Entre estes últimos, deparamos com Ecos de Espanha, Faro de Vigo e El Ideal 
Gallego, nos quais tiveram um especial eco as palavras de Manuel Oliveira Guerra. 
Com efeito, foram muitos os intelectuais galegos que escreveram artigos na imprensa 
defendendo tal empreendimento e declarando o seu apoio. Cabe citar, por exemplo, os 
elogios que lhe dedica Abuín de Tembra em La Noche:

Se ha fundado en Oporto una nueva revista galaico-portuguesa. Por si no fuera bastante 
4 Ventos, que ve la luz en Braga, Oporto va a ser la sede de esta espontánea floración 
literaria, en torno al monumento erguido a Rosalía, en la plaza de Galicia, envuelta 
en brumas y sauces. El alma del movimiento pro Galicia, que no hace mucho se ha 
iniciado en Oporto, es Oliveira Guerra. Lo conocemos personalmente y conocemos 
también muchas de sus andanzas, idas y venidas, por nuestro país. Oliveira Guerra, 
espíritu inquieto, febril y soñador, ha hecho de su vida una elevada misión poética: 
la de agrupar ninfas y musas, trovadores y juglares en torno al Miño, por los lados de 
Caminha, Valença y Monção. No conocíamos las cualidades de Oliveira Guerra como 
gran poeta. Ahora, nos llega a manos una revista, Jornal Feminino y en ella aparecen, 
tal vez, los mejores versos que, sobre temática gallega, se hayan escrito en los últimos 
años. Titula él sus versos, “Mensagens para a Galiza”. Son tres los poemitas, por este 
orden: “Galicia”, “Senhora do Padrón” y “A luz das Rías Baixas”.
Oliveira Guerra nos parece un Macías, que rompe lanzas por su amada en fiera 
lucha, o un Don Quijote que vive y alienta por su Dulcinea. Galicia es, para Oliveira 
Guerra, dama pobre y campesina, aunque la hidalguía la lleva dentro del espíritu 
(apud DELGADO CORRAL, 2004: 495).

1. 4. Crónicas de viagens e encontros

Como vemos, Manuel Oliveira Guerra denuncia constantemente o esquecimento 
mútuo entre a Galiza e Portugal, reclamando com urgência um labor de compreensão 
e intercâmbio. Uma boa amostra de tal interesse são as crónicas de viagens que, por 
exemplo, Maria Vitória Armesto e ele próprio nos deixaram: aquela, desde Bonn, lembra 
com entusiasmo a sua primeira visita física e intelectual a Portugal num texto que será 
reproduzido pouco depois em La Voz de Galicia3, enquanto este revela as suas impressões 

3	 Trata-se precisamente do primeiro texto publicado em galego pela autora, precedido de 
uma breve nota em que o jornal se congratula com a criação de Céltica, que publicita como 
“recientemente surgida en Oporto y cuyo fin es el acercamiento entre nuestros dos pueblos, 
fomentando este interés y acercamiento los intelectuales de una y otra riberas del Miño” (16 
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ao passear pelas terras galegas numa extensa carta dirigida a José Díaz Castroverde, 
que qualifica como “irmão de raça”, “compatriota de além Minho” e “amigo de todos 
os tempos, antigo, presente e futuro”, entre outras denominações. Eis algumas das suas 
observações da paisagem natural e humana que encontrou na Galiza:

“Mais uma vez deixei essa vossa e nossa querida terra da Galisa para nos passarmos 
a esta vossa e nossa terra de Portugal. Mais uma vez transpuz a fronteira política e 
oficial que pretende separar-nos ou que nos separa apenas política e oficialmente, 
para termos a mor e melhor consciência de que ela, essa fronteira, não nos separa 
quase nada afinal. Mais uma vez... (...)
… Mais uma vez rolei pelas vossas maravilhosas estradas coleantes, sentindo, vendo 
e ouvindo latejar à minha volta a vossa Natureza verde, húmida, túrgida, raivosa, 
hubérrima, pletórica de encanto e de fartura (...).
… Mais uma vez eu me detive, emocionado, diante dos vossos monumentos 
multicentenários, civis, militares e religiosos, tão cheios de história, de lenda, de 
tradição e de poesia (...)” (nº 1, 16-17).

Foram frequentes as visitas de Oliveira Guerra a Ourense, em companhia de Pura 
Vázquez, que lhe apresentou ali Antón Tovar; a Pontevedra, onde aproveitou para conversar 
com Filgueira Valverde e ver o Museu que dirigia; a Vigo, com Celso Emilio Ferreiro, 
Álvarez Blázquez e alguns membros da Comissão da Imprensa de Vigo; à Corunha, onde 
precisamente participou com a comunicação “A minha mensagem” na Segunda Assembleia 
Galega, em Agosto de 1961; a Santiago de Compostela, cidade na qual ficou impressionado 
pela Catedral e o seu entorno de pedra, que lhe inspirou vários textos em prosa e verso, e 
onde se encontrou com Isidro Conde, Carlos Eduardo de Soveral (diretor do Instituto de 
Estudos Portugueses na Galiza4) e outros intelectuais com que compartia interesses. Para 
além destes núcleos urbanos maiores, temos constância das suas viagens a outras diversas 
cidades e vilas galegas. Entre elas, Guitiriz, onde fazia “cura de águas” e onde nasceu o 
convívio com José Díaz Castroverde; Caldas de Reis, lugar a que foi convidado pelo pintor 
Pesqueira Salgado para visitar o seu atelier; e, muito particularmente, diversas localidades 
ligadas de forma bem íntima a Rosalia de Castro, como Padrón ou Lestrove5 . Sobretudo 

de março de 1960). Posteriormente, em “Meditacios a beira do rio Rin” (sic), evoca em tons 
líricos a história comum da Galiza e Portugal a partir das suas relações e dos seus passeios 
perto da Embaixada de Portugal na Alemanha (nº 3, 223-224).

4	 Leitor de português nas universidades de Salamanca, Barcelona e Santiago de Compostela, foi 
nesta última onde dirigiu o mencionado centro. E, entre outros cargos que desempenhará mais 
tarde, lembre-se que exerceu como Subsecretário de Estado da Educação Nacional (1961-1962) 
e foi professor-fundador da nova Faculdade de Letras da Universidade do Porto, dedicando-
se sobretudo aos âmbitos da história da cultura clássica e da historiologia, quer dizer, da 
fundamentação filosófica da historiografia.

5	 Uma antiga máquina de escrever Remington acompanhava-o sempre nas suas viagens, 
permitindo-lhe recolher as impressões mais imediatas, vivas e diretas. Vale a pena reproduzir, 
com efeito, alguns trechos de um velho escrito datilografado em que comenta aspetos e aventuras 
da sua primeira deslocação às terras galegas e confessa as intensas emoções e os desejos que 
experimentou ao atravessar a ponte de ferro situada sobre o rio Minho: “E ao vêr-me do lado 
de lá e volvendo, com ufania e infantil ar de triunfo, os olhos brilhantes de entusiasmo para 
as leiras verdejantes e para as negrejantes muralhas de Valença, eu provueri fixar bem tôdas 
as impressões que ia experimentar e guarda-las no espírito e no coração, sem perda de menor 
elemento” –agradecemos à filha do autor, Maria Virgínia Santos Teles Guerra Monteiro, que com 
tanto empenho reivindicou o reconhecimento do labor do seu pai, a doação das folhas soltas que 
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através dos famosos “Anacos” que o multifacetado jornalista Raimundo Garcia, Borobó, 
publicava em La Noche, dispomos também de informações sobre as idas a Santiago de 
Compostela de vários colaboradores portugueses de Oliveira Guerra: os artistas plásticos, 
Barata Feyo e Carlos Carneiro, entre eles.

Aliás, a casa do fundador da Céltica converteu-se reciprocamente num ponto de 
encontro, numa modesta embaixada galega, em que se receberam as visitas de Pura Vázquez, 
Pura Lugrís Freire, Manuel Maria, Anric Massó e muitos outros. No dia 4 de março de 
1961, de facto, teve lugar nessa morada do Porto a reunião em que foi eleita a Comissão 
Gestora do Círculo de Estudos Galaico-Portugueses, da qual se reproduz uma fotografia 
na revista. Perante qualquer impossibilidade de comparecer a esse encontro, o convocante 
pediu através de correspondência epistolar que delegassem nele a encomenda de votar no 
seu nome, agradecendo-lhes o envio de qualquer consideração que julguem pertinente para 
ser tratado no debate sobre as disposições estatuárias. As respostas foram variadas, por 
exemplo: José Maria Álvarez Blázquez manifestou que concordava perfeitamente com 
tudo, enquanto o português Manuel de Boaventura, desconfiando da difusão do Boletim 
na Galiza, propunha criar uma revista com a mesma missão que a Céltica nalguma cidade 
galega. Por outro lado, Manuel V. Peña, mandou umas “Acotaciones al reglamento”, em 
que reivindica a necessidade dalgum distintivo ou insígnia e a presença de representantes 
das quatro províncias galegas, talvez como vocais da direção que se deveriam deslocar às 
reuniões marcadas no Porto e em Santiago de Compostela, como pontos neutrais.

1. 5. Revisando/dinamizando o panorama das letras galego-portuguesas

Em termos literários, Manuel Oliveira Guerra declara que apenas uma minoria 
do Sul do Minho conhece os nomes de Rosalia de Castro (“a santa Rosalia!”, exclama); 
Eduardo Pondal e Curros Enríquez; e do lado de lá, um grupo não menos restrito faz 
alguma ideia quanto às figuras de Luís de Camões, Eça de Queirós, Camilo Castelo 
Branco ou o saudosista Teixeira de Pascoaes. Eis um panorama que o diretor da Céltica 
pretende mudar com disponibilidade e esperança: “Aqui estou eu e a todos que queiram 
ajudar-me, muito e muito obrigado” (nº 1, 4). As relações galego-portuguesas tornam-se o 
leit-motiv de toda a publicação ora lembrando diversos períodos da história ora trazendo 
à colação o presente mais imediato. Em repetidas ocasiões revisa-se ali o percurso da 
literatura galega desde as suas origens nos Cancioneiros medievais, passando pelos 
chamados Séculos Obscuros; pelos inícios e florescimento do Ressurgimento; e por uma 
progressiva recuperação do uso da língua em campos artísticos de que se tinha visto 
afastada. Aliás, lembram-se nomeadamente a tomada de consciência nacional por parte 
da intelectualidade galega e os rumos que seguirá a criação literária do século XX até à 
própria década de sessenta em todos os géneros.

O conhecimento que o próprio Oliveira Guerra tinha da literatura e da cultura galega 
é decerto amplo, tal como se revela através da sua participação no inquérito que, por 
iniciativa de Ánxel Fole e sob o título de Parlamento de las letras gallegas, realiza o jornal 

contêm o texto em questão (MORÁN CABANAS, 2002). Aliás, torna-se especialmente ilustrativo 
do seu labor de intermediação galego-portuguesa o elenco de cartas manuscritas e escritas à 
máquina que mandou e recebeu de figuras da cultura coetânea, assim como de fotografias dos 
seus encontros com colaboradores da Céltica e doutras iniciativas intelectuais levadas a cabo em 
diversas cidades, algumas das quais vieram à luz já há alguns anos (2006: 241-248).
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El Progreso em março de 1961 a diversos intelectuais. Ao lado de Ramón Piñeiro, Álvaro 
Cunqueiro, Otero Pedrayo, Fernández del Riego, Novoneyra, Bouza Brei, Carvalho Calero, 
Correa Calderón, Álvarez Blázquez, Carlos Rivero, Vicente Risco e outros dezasseis 
nomes, aparece o mentor da Céltica, que se apresenta nos seguintes termos:

Oliveira Guerra, destacado escritor y periodista portugués, ha publicado numerosos 
trabajos de crítica literaria. A los 18 años fundó el periódico “O Girassol” en el cual 
daba a conocer su afecto por Galicia que parece ser la constante de su vida. Viajero 
incansable recorrió en diversas ocasiones nuestra región que proyecto después en 
su Portugal nativo en múltiples conferencias y artículos. Fundó en Oporto, donde 
reside, el Grupo de Estudios Galaico-Portugueses, que realiza una gran labor de 
acercamiento cultural y artístico entre nuestros dos pueblos. Actualmente dirige la 
magnífica revista “Céltica” en la que se recogen trabajos de etnografía, arte, literatura, 
historia, arqueología y folklore gallego-luso (apud AMADO SILVA, ed, 1995: 142).

Embora as perguntas lhe sejam formuladas a ele e a todos em castelhano, 
Manuel Oliveira Guerra utiliza a língua portuguesa para as suas respostas, avaliando 
o fenómeno criador da literatura galega como “o caso mais fascinante da Literatura 
Universal” e recohecendo a sua fascinação pela lírica medieval, pela projeção histórica 
que teve e o deslumbramento que produziu a sua descoberta, assim como pelo século 
XIX, sem deixar de citar a obra dos seus coetâneos. Destaca algumas antologias de 
relevo pelo seu poder analítico e esclarecedor e reclama a necessidade de trabalhos de 
investigação, prospeção e avaliação. Insiste na importância da elaboração de estudos, 
assim como na conveniência de fazer traduções doutras línguas para a formação/
consolidação literária do idioma e na riqueza que resultará do fortalecimento dos 
nexos galego-portugueses:

A EDIÇÃO DAS “CANTIGAS DE MALDIZER” que Rodrigues Lapa está 
organisando por incumbencia da benquérita Galaxia e a “Historia da Literatura 
Galega”, de Carbalho Calero, obras estas que pola sua amplidão cíclica, a primeira, 
e generalisada, a segunda, devem sobrepor-se a todo (...). Lembrarei também que 
em Setembro fui encontrar Carballo Calero na Real Academia procedendo a buscas 
de poesias de Pondal não conhecidas afim de ser feita uma edição contendo esses 
trabalhos do grande Poeta e eu considero, entre outros, essa edição de grande 
interesse. Como não posso acompanhar de perto toda a actividade literária da Galiza, 
não sei como está esse empreendimento de Carbalho Calero... (...)
SEM DÚVIDA QUE É IMPORTANTÍSSIMA a tradução de Obras primordiais 
doutras línguas. Há que abrir as janelas e arejas a casa com uma vaga fresca de 
universalidade, muito embora não se deseje nem pretenda perder a feição peculiar, 
a personalidade, no contacto com os outros... (...)
HÁ UM TRABALHO MUITO VASTO A REALISAR, à margem da produção 
literária e de estudo: (..) no âmbito tão vasto das Literaturas Hispânicas será 
considerável o ramo Galaico-Português que tendo formado um todo nos primórdios 
na época medieval poderá voltar a uma espécie de unidade nunca tão íntima como 
noutros tempos, mas sem dúvida meritória na essência e nos resultados positivos, 
visto que além duma ligação fraterna e dum alargamento espiritual, alargará 
implicitamente o mercado livreiro para uns e para os outros, mas sobretudo para os 
galegos... (apud AMADO SILVA, 1995: 144).

Na verdade, as colaborações de ou sobre autores galegos são predominantes na 
Céltica, diversificam-se em vários campos e não se reduzem, em geral, a uma única 
ocasião. Assim, Hugo Rocha, uma das figuras mais ativas e implicadas neste intercâmbio 
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cultural, ocupou-se na secção Estudos da obra de autores canonizados na literatura galega 
como Noriega Varela, Eduardo Pondal, Ramón Cabanillas e Francisco Añón. Para além 
de exercer como chefe da redação do Comércio do Porto, este colaborador da Céltica 
recebeu o Prémio Nacional de Jornalismo, foi um assíduo colaborador doutras revistas 
literárias e de atualidade e estreitou laços de amizades com algumas individualidades 
galegas de maior prestígio, exercendo mesmo como membro correspondente da Real 
Academia Galega e participando nalgumas das suas sessões plenárias (nº 3, 160). Os 
seus livros Itinerário na Galiza, Encontros com a Galiza ou Sete vozes perenes na 
Galiza lírica informam-nos bem do seu interesse pela terra de aquém Minho e, de forma 
particular, do intenso culto que prestou a Rosalia de Castro como cantora da Terra-Mãe 
e a Eduardo Pondal como “bardo” do celtismo.

Igualmente, Leandro Carré Alvarellos traça e comenta o percurso da narrativa e 
do teatro produzidos na Galiza, tendo como limite ad quem o ano de 1959 (coincidentes 
com a publicação de A Esmorga, de Eduardo Blanco Amor, e O incerto senhor Don 
Hamlet, de Álvaro Cunqueiro, respetivamente). Traça-se, assim, um panorama 
histórico muito atualizado, pois vai-se comentando a produção literária desde os 
primórdios até praticamente o ano da publicação da revista, tendo em conta a sua 
fortuna, influências várias e situação no presente: “Hoxe, inda que se non constituiu 
a primeira Compaña Dramática Galega (...) a nosa dramática tem adequirido tan 
asombroso desenvolvimento que cada dia van aparescendo mais e mais obras, ata o 
ponto que chegan cuase ás 200 as que hai escribidas” (nº 3, 166). Por sua vez, o seu 
irmão Lois intervém na Céltica com amostras de apoio firme ao projeto de Manuel 
Oliveira Guerra e sublinhando, por exemplo, o labor do escritor e médico José López 
de la Vega, que deixou uma extensa e variada obra e “contou com moitos amigos 
literatos cos que levaba moi boas relazóns, tanto en Lisboa, como no Porto, e noutras 
cidades do Norte do país” (nº 2, 70)6.

Por sua vez, na secção Letras deparamos com impressões de leitura e comentários 
críticos de diversos livros de actualidade naquela altura. Assim, Mário Diaz Ramos 
encarrega-se no primeiro número de deixar as suas reflexões sobre O sono sulagado, 
de Celso Emilio Ferreiro e de vários textos em castelhano de Manuel V. Peña e Miguel 
González Garcés, mas este será substituído nos volumes posteriores pelo próprio fundador 
da revista devido a um enfrentamento entre ambos os intelectuais que mesmo se tornou 
público através da impressa, com numerosas acusações em forma de réplicas e contra-
réplicas7. Por sua vez, Manuel Oliveira Guerra faz as suas observações a poemários de 
Aquilino Iglesia Alvariño, Dora Vázquez e Abuín de Tembra, referenciando também muitos 

6	 Esta prolífica figura mereceu um lugar de destaque, com efeito, no trabalho que Otero Pedrayo 
preparou para o Primer Congreso Español de História de la Medicina em 1963 sob o título 
de “Algunos médicos literatos y poetas gallegos en el siglo XIX”. Junto com a sua, as obras 
de Juan Barcía Caballero, Manuel Leiras Pulpeiro, Eduardo Pondal, Vicente María Feijóo 
Montenegro, José María Gil Rey, Alfredo Vicenti Rey, Jesús Rodríguez López, Valentín Lamas 
Carvajal e outras tornaram-se objeto de reflexión e comentário nesse evento.

7	 Na verdade, já comentamos acima o eco que obteve a iniciativa da revista Céltica nas imprensas 
galega e portuguesa da época, assim como o debate em torno da sua direção e organização. 
É mesmo fácil encontrar informação relativas a tais aspetos em jornais como La Noche, El 
Progeso, Faro de Vigo, La Voz de Galicia, Ecos de España, O Jornal de Notícias, O Jornal 
Feminino, Notícias de Guimarães, etc. (DELGADO CORRAL, 2004: 491-506).
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outros livros quer redigidos em galego quer em castelhano. Até se detém nos estudos 
sobre a “obra espanhola” de Luís de Camões realizados pelo português Vieira de Lemos 
e o Júlio Martínez de Almoyna, este último responsável também de um dos dicionários 
espanhol-português mais consultado (nº 3, 196-198). E cite-se, ainda, a contribuição de 
Uxío Novoneyra como crítico e resenhista, que foca o percurso biobibliográfico de Maria 
Mariño Carou, inclusive apresentando alguns textos da poeta que serão publicados com 
posterioridade em Palabras no tempo —submetidos, isso sim, a certas alterações de 
extensão e disposição dos versos (DÍAZ-CASTROVERDE GÓMEZ, 2006: 527). 

A partir de uma nota que Oliveira Guerra escreve sob a epígrafe “Falta de tempo” 
sabemos que foram muitos os livros galegos e portugueses que tinha recebido no seu 
endereço como diretor da revista com o propósito de serem ali anunciados e comentados. 
Ele lamenta-se de não poder prestar atenção a todos, justifica-se e agradece todos os 
envios (nº 3, 208). Entre os que conseguiram ser objeto de consideração está Dia a dia, 
de Aquilino Iglesia Alvariño, que mandou o seu volume acompanhado de uma carta e 
uma dedicatória que se reproduz: “A Oliveira Guerra, pastor de soños” (nº 4, 311). Como 
costuma acontecer nas resenhas ou notas biobibliográficas incluídas na Céltica, ao lado 
das reflexões transcreve-se, em modo de ilustração, o poema “Nena Barqueira”. Aliás, 
em todos os casos, não deixa de se pôr em destaque o contacto pessoal que manteve com 
os criadores, tal como sucede com a informação fornecida acerca da cordialidade com 
António Tovar: “Foi bom que na minha passagem por Ourense, para visitar Pura Vázquez, 
eu tivesse conhecido António Tovar, aquele António Tovar de olhar calmo, tristonho, como 
que ensimesmado, com um vago, muito vago sorriso às vezes à deriva” (nº 3, 204). 

Na verdade, depara-se na Céltica com um amplo predomínio de escritores e obras 
galegas sobre a produção literária portuguesa que é submetida a uma reflexão crítica. 
Tem-se denunciado, de facto, essa breve seleção de autores de Portugal e a sua sujeição 
a dois critérios: geográficos (tão-só têm presença os ligados ao Norte de Portugal) e 
etários (ficam sem representação os criadores mais novos), atitude que contrasta com a 
flexibilidade linguística, incluindo algumas obras redigidas em castelhano, catalão ou 
até francês8 . Exemplos de letras lusas que ali participam de forma ativa e/ou passiva são 
Jorge Listopad, Guedes Amorim, Serafim Ferreira, Costa Barreto, Alice Vieira, António 
Norton ou o próprio Oliveira Guerra, para citarmos apenas alguns. Aliás, o leitor encontra 
na revista vários poemas de diversa autoria portuguesa dedicados precisamente à Galiza 
e à sua cultura, todos colocados numa posição estratégica quer no seio dos seus quatro 
números quer fora deles (nas folhas soltas que os acompanham). Assim, por exemplo, 
numa separata de cor amarela recolhe-se o poema dedicado à fraternidade luso-galega 

8	 Concretamente são muito diretas as críticas que se recolhem nas Notícias de Guimarães, em que 
se ataca Oliveira Guerra por ter uma consideração altiva de si próprio como um “entendedor 
exclusivo” dos assuntos culturais galego-portugueses; por monopolizar a publicação, inserindo 
umas cinquenta páginas da sua autoria; e, ainda, por ter colaboradores que não representam “a 
literatura mais válida” de Portugal: “Ter a pretenssão –assaz justíssima– de dar ao conhecimento 
dos galegos a nossa literatura e não lhes levar a presença literária de Régio, Torga, Aquilino, 
Virgílio Ferreira, Urbano Tavares Rodrigues, Óscar Lópes, António José Saraiva, entre 
muitíssimos, é, digamos, o aborto do própiro feto que não chega sequer a vingar a sua existência. 
Céltica não tem uma crítica literária à altura, nem estética e filosófica da nossa literatura; não 
deu até agora uma noção orgânica e vital da autêntica poesia portuguesa, não tem uma unidade 
temática nem formal definida e, de forma alguma, serve a nossa cultura actual ou pasada” (apud 
DELGADO CORRAL, 2004: 498).
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ilustrado com uma xilogravura de Marginet e destinado ao livro Maruxa, que Oliveira 
Guerra projetava publicar. E nas restantes separatas assistimos também a homenagens à 
Galiza com mais xilogravuras de Marginet —residente no Porto—; com páginas iniciais 
em que se repete até seis vezes a palavra Galiza ora de modo horizontal ora vertical ora 
diagonal; e com versos encabeçados com títulos evocadores da tradição lírica comum 
como, por exemplo, “Ô Galiza e Portugal, viveiro de trovadores”, do português António 
Norton; ou “Galiza ten un arcanxo”, da galega Pura Vázquez; ou “Galicia i Portugal”, 
do artista catalão Tomàs Casals Marginet.

Oliveira Guerra visto por J. Collado  
(Comércio do Porto, 14 de Julho de 1964)

A diferença do português, o panorama galego mostra-se nas páginas da Céltica 
a partir de diversas gerações, medidas de consagração e géneros cultivados: textos de 
autores já clássicos (Lamas Carvajal, Rosalia de Castro, Eduardo Pondal, Noriega Varela 
e Ramón Cabanillas), da chamada Geração de 1936 (Aquilino Iglesia Alvariño, Celso 
Emilio Ferreiro, Pura Vázquez, José Díaz Jácome, Gonzalo Garcés, Álvarez Blázquez, 
Antón Tovar e Maria Marinho Carou), da designada Geração das Festas Minervais ou 
Geração de 50 (Manuel Maria, Xohana Torres e Abuín de Tembra); e, ainda, de bastantes 
outros (a maioria redigidos em galego e alguns em castelhano). Dois dos autores mais 
representados são Avelino Abuín de Tembra e Manuel Maria. O primeiro aparece sempre, 
exceto no último número, e a fluidez de relações entre ele e Oliveira Guerra pode seguir-
se perfeitamente através das declarações de ambos:
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Numa das minhas antigas e frequentes paragens no Padron para respirar a atmosfera 
de Rosalia e palrar um pouco com Camilo Agrasar Vidal, travei conhecimento 
com Abuín de Tembra e muito longe estava eu então de penar o interesse que o 
contacto com esse moço viria a ter para mim e para os meus planos. Soube então 
da sua estadia bastante longa e como professor em Lisboa, mas, como às vezes 
acontece, esqueci depois o seu nome e quando, dois anos volvidos, Agrasa Vidal 
me enviou um exemplar de La Noche inserindo um extenso artigo falando de mim, 
de poemas meus e dos meus intentos de aproximação galaico-portuguesa e não 
consegui descobrir que era o generoso autor do artigo, aquele Abuín de Tembra, e 
só mais tarde e quase por acaso o lobriguei...
Abuín de Tembra apareceu-me depois no Porto, de repente, corado ou entusiasmado 
com as minhas ideias e os meus trabalhos que já vinham sendo carteados entre nós, 
esteve dois dias aqui, conversou bastante, manifestou-me a mais vida disposição 
de colaborar, de ajudar de todas as maneiras e com os meus melhores esforços à 
constituição do Círculo de Estudos Galaico-Portugueses, e, por isso, quando em 
Setembro, de 60 andei percorrendo a Galiza e parei em Santiago, tive Abuín de 
braços abertos à minha espera (nº 4, 318).

Quanto ao segundo, também ficou registo das amostras de confiança que se 
professaram: “Este demónio de Monforte de Lemos... (já viram modo tão abusento de tratar 
um poeta?...) entrou no meu espírito com os seus poemas e, carta acima carta abaixo, ele cá 
está muito bem instalado na minha admiração e na minha estima e não há volta a dar-lhe, já 
está assente” (nº 2, 123). Com efeito, Manuel Maria colaborou com diversas composições 
poéticas da sua autoria e até com a peça Auto do labrego, que se transcreve na revista ao 
longo de dez páginas e tinha sido galardoada no Primeiro Certame do Minho, nascido 
com o propósito de incentivar o teatro (nº 4, 320-330). Aliás, diga-se que precisamente 
esta obra dramática faz parte, junto com outras, de uma série de textos premiados em 
concursos literários de alcance galego e português convocados por aquela altura e que ali 
se reproduzem. Neste sentido, deparamos, para além da representação mencionada, com 
a dos vencedores dos Jogos Florais de Guimarães, António Norton e José Maria Álvarez 
Blázquez (nº 3, 227); da Menção Honorífica dos Jogos Florais da Galiza, recebido por 
Enrique Chao Espina (nº 2, 230); ou do Prémio de Poesia Marina, organizado pela Editora 
Comercial de Ourense e outorgado a Antón Tovar (nº 3, 204).

1. 6. Revisando/dinamizando o panorama das artes galego-portuguesas

Um bom espaço dos quatro números da Céltica aparece dedicado às artes 
plásticas, às quais se lhes reserva mesmo um lugar específico a partir do segundo 
volume. Artistas galegos e portugueses intervêm com os seus textos sobre diversas 
manifestações e/ou são apresentados através de estudos críticos das suas obras, ao 
mesmo tempo que se anunciam e publicitam as suas exposições em diferentes lugares 
do Noroeste peninsular. Tal como se observa na colaboração dos criadores literários, 
neste campo também os nomes se repetem em várias ocasiões. Concretamente ocupa 
uma posição de relevo na revista Salvador Barata Feyo, com residência fixa no 
Porto, onde exerceu durante décadas como Professor da Escola Superior de Belas 
Artes e se tornou uma figura emblemática da escultura do seu país e da Galiza, pois 
a ele se deve o monumento a Rosalia de Castro, inaugurado em 1954, colocado 
estrategicamente na Praça da Galiza dessa cidade e fotografado pela revista. Os artigos 
que publica na Céltica sob a epígrafe “Considerações sobre a Arte” ligam-se às suas 
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colaborações como crítico no jornal O Comércio do Porto, nos quais ataca o estilo 
experimental, qualificando-o como “geometrismo mal compreendido” face às estéticas 
do realismo, do idealismo e da expressão abstrata (nº 1, 8). De cariz mais específico, 
ainda deparamos com um texto em lembrança a Hirosuke Watanuki, um pintor japonês 
que passou alguns anos no Porto e em cujas obras se descobrem a alma e a fisionomia 
das margens do Douro (nº 3, 186-188).

Uma particular atenção se presta às temáticas e técnicas pictóricas desse e 
doutros artistas que espelham diversas conceções da “nossa realidade”, que gozam 
já de reconhecido prestígio público e que se revelam como representantes da pintura 
nacional (e sobretudo, portuense) através do seu magistério, sabendo transmitir e 
adaptar as estéticas europeias de maior atualidade: Eduardo Luís; António Quadros; 
Domínguez Álvarez, de ascendência galega; Margarida Tamegão; ou Júlio Resende. 
Ora, uma presença particularmente destacada (e repetida) ocupa Manuel d´Assumpção, 
cuja obra se identifica como a precursora da corrente surrealista em Portugal e se 
tornou de referência incontestável em tal âmbito, sendo comentada, entre outros, pelo 
multifacetado António Pinheiro Guimarães (nº 3, 186)9 . E, entre o elenco português da 
Céltica, um lugar de primeira ordem ocupa também Cláudio Carneiro, pintor e assíduo 
retratista de autores da época, como crítico com a sua “Visão estética” (nº 2, 97-98) 
e como protagonista de uma exposição em Guimarães analisada por Barata Feyo e 
tomada como pretexto para solicitar o reconhecimento do seu labor como mestre no 
“ofício de pintar” (nº 4, 293). Por outro lado, já mencionámos atrás a colaboração de 
António Leite no arranjo gráfico da revista, pelo que não se pode deixar de registar 
nestas páginas a sua primeira exposição no Porto e a reivindicação do valor estético 
da sua obra pictórica (nº 3, 191).

No que diz respeito ao panorama na pintura galega coetânea, a presença é 
menor tanto nas imagens registadas (fotografias dos quadros) como nas informações e 
reflexões críticas que se fornecem. Aliás, é o próprio Manuel Oliveira Guerra quem se 
encarrega sempre de comentar as obras, reparando no segundo e no último número no 
trabalho como pintor e ceramista do ferrolano José María González Collado10 :

Não é frequente que numa pequena cidade se crie um ambiente artístico , um nome e 
quase uma “escola”, como aconteceu no Ferrol com a vivência de pintores diversos, 
entre os quais, com outros, se destacaram Corral, Piñeiro e Sotomayor, a ponto de 
se falar da “Escola Ferrolana”, e, por isso, quando um dos artistas da nova geração, 
González Collado, montou em Setembro ou Outubro de 1959 a sua exposição de 
cerâmica na Sala de la Cultura na Corunha, eu tive ganas de ir por aí abaixo para 
ver os amigos corunheses, Collado e os seus trabalhos e dos demais expositores.
Tendo-me sido impossível essa deslocação, não hesitei, porém, quando Collado 
desceu quase até às nossas portas e montou a tenda em Vigo (...).

9	 A obra do artista está especialmente bem representada, de facto, na famosa coleção de arte 
Herdeiros do poeta António Pinheiro Guimarães.

10	 Lembre-se que, com o motivo do Dia Internacional dos Museus, a Galeria Vieira Portuense 
organizou em Guimarães uma exposição de pintura de José Maria González Collado no Palácio 
dos Duques de Bragança sob o título O traço e a cor (2009), remetendo assim para a intercessão 
de desenho e conjugação de cores.
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E reserva um lugar do terceiro volume da Céltica para o trabalho do pontevedrês 
Manuel Pesqueira Salgado, outro dos nomes mais representativos da pintura galega 
contemporânea que penetra sobretudo em cenas e personagens do mundo rural galego 
com certo dramatismo e rigidez primitivista, apresentando-se essencialmente como o 
pintor do povo “porque ele não se preocupa senão com o retrato do povo (...) telas que 
parecem cruéis, mas que são quando muito imagens dum espelho um pouco convexo 
em que o próprio artista se revê e em que ele viu, com algumas deformações ampliadas 
e em cores tristonhas, nevoentas, as gentes da sua terra...” (nº 3, 194).

Por outro lado, o leitor da Céltica depara também ali com determinadas considerações 
sobre alguns aspetos da história da arte peninsular. Neste sentido, José Luís Castroverde 
fala do “ninfeo” (lugar consagrado às ninfas) que se conserva no santuário Santa Maria de 
Bóveda, datado na época tardo romana, pondo de manifesto a singularidade dos elementos 
ornamentais e rituais deste templo no âmbito de toda a arquitetura ocidental e as múltiplas 
interpretações que têm sido dadas a propósito da sua finalidade (nº 1, 33-34). Por sua 
vez, Tomàs Casals Marginet, cujas xilogravuras ilustram tantos textos da publicação 
portuguesa em questão, revisa o românico catalão pirenaico (nº 2, 81-85); e o historiador 
Bertino Daciano Guimarães reflete sobre a lição moral que emana dos museus e arquivos 
nacionais (nº 2, 66-69) —de facto, noutras ocasiões revela o seu particular interesse pelos 
cancioneiros medievais galego-portugueses e pelas edições dos trovadores ali recolhidos 
do ponto de vista filológico, histórico e musical (nº 1, 35)11 .

Embora em menor medida, a revista lusa até se ocupa da música sob diversas 
perspetivas já desde seu o número inicial, predominando a sua ligação com a cultura 
popular. De facto, é principalmente o célebre etnólogo (ou etnomusicólogo) Rebelo 
Bonito quem se detém numa abordagem do fado, debatendo acerca da sua identificação 
como “canção nacional” e refletindo sobre as suas origens e todas as suas variantes: o de 
Lisboa, o de Coimbra e o do Ribatejo, assim como a canção rural fadográfica, filiada à 
estrutura musical que gerou a fórmula rítmica do fado (nº 1, 21). Faz também ele a resenha 
ao ensaio La música popular Gallega, de Rodrigo A. de Santiago, diretor da Banda e da 
Orquestra Sinfónica Municipal da Corunha e compositor de uma vasta produção (suites, 
rapsódias; uma sonata para violino e piano; etc), cuja atividade o levou alguma vez a 
Portugal, onde teve a gentileza de interpretar a rapsódia “Uma noite em Alfama” (nº 4, 

11	 Em geral, a tese que está subjacente a estudos como os de Bertino Daciano Guimarães é 
justamente a do seu coetâneo, o medievalista Mário Martins, defensor da existência de uma 
constante no Homem, quando este é considerado globalmente, como ser vivo e senhor de 
sentimentos e de aspirações em larga medida comuns a todos os tempos. Os termos em 
que o indivíduo dos séculos passados experimentou e desenvolveu uma complexa teia de 
relações  -de ideias, de gostos, de crenças, de volições e de vivências- e os textos que nos 
legou constituem para os investigadores que defendem tal orientação um objeto prioritário de 
atenção. Uma conveniente compreensão e tratamento dos temas implica o reconhecimento da 
funcionalidade interdisciplinar dos agentes da cultura e a adopção da metodologia comparatista, 
privilegiando nexos e aproximando doutrinas e estruturas, atitude essa que condiz perfeitamente 
com o espírito da Céltica. Para a revisão dessas novas modalidades de tratamento de textos e 
imagens na historiografia portuguesa seguimos a linha marcada no projeto “A obra de Mário 
Martins como estudo das interrelações literárias e culturais no contexto ibérico”, sediado 
na Universidade de Santiago de Compostela e ligado à Dirección General de Investigación 
Científica y Tecnológica [Ref: FFI2008-00824], e no livro de Maria Isabel Morán Cabanas e 
José Eduardo Franco (2015).
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301). E, ainda, elabora um estudo comparativo entre os cantos de Almuadém (religioso 
voluntário que, do alto das almenaras, chama os muçulmanos à oração) e os alalás 
da Galiza, em que mesmo nos fornece exemplificações com as correspondentes notas 
musicais com a intenção de demonstrar que os primeiros exerceram enorme influência 
sobre a música popular do folclore ibérico, podendo atribuir-se-lhes a origem de vários 
géneros: “De Portugal, podem citar-se toadilhas de flauta, de amolador, encomendações 
das almas, etc; e, da Galiza, cantos de arrieiros, Regueifas, Enchoyadas e, sobretudo, 
Alalás” (nº 2, 86).

1. 7. Comemorações de efemérides

Na breve (mas muito intensa) vida da Céltica assiste-se principalmente a duas 
comemorações em que aparecem implicados e empenhados colaboradores de aquém 
e além Minho. Uma delas corresponde ao V Centenário do Infante D. Henrique, que 
nasceu no Porto e faleceu em Sagres a 13 de novembro de 1960. Recebeu o cognome 
do Navegador pelo impulso que sob o seu patrocínio recebeu a arte de navegar com a 
criação da Escola de Sagres, dado o seu entusiasmo pela exploração do Atlântico. Após 
uma escultura talhada por Barata Feyo que se reproduz no número 1, com uma breve nota 
em que o Infante é erigido mesmo como o Criador do Mundo Moderno, a homenagem 
propriamente dita abre-se no seguinte volume com uma imagem de D. Henrique que 
ocupa toda uma página e com um poema de Oliveira Guerra em cujo léxico e espírito 
se descobrem claras ressonâncias da Mensagem que Fernando Pessoa tinha publicado 
algumas décadas atrás (nº 2, 60). Assim, o Infante converte-se nestes versos num herói que 
desvenda o Oceano, que engrandece o homem, que sonha ir mais além e que se proclama, 
enfim, como “construtor do passado, do presente e do futuro”. Por seu turno, o galego José 
María Castroviejo redige em castelhano um texto que nos remete constantemente ao Luís 
de Camões dos Lusíadas e a outros cantores portugueses do mar numa viagem através do 
tempo e do espaço até chegar à desembocadura do Tejo e à Torre de Belém, levantada como 
celebração das descobertas portuguesas (nº 2, 61-64). E, ainda, Manuel Maria dedica ao 
Infante o poema “O Navegante”, onde novamente se sentem com força os ecos pessoanos 
e, sobretudo, do poema “Ode ao Mar”, da autoria de Miguel Torga e incluído no seu livro 
Odes, de que se extrai um verso como epígrafe (nº 2, 65 )12 .

A outra figura a que se lhe rende culto e admiração na Céltica é Rosalia de 
Castro, que se torna um mito em toda a atividade cultural de Oliveira Guerra. Ele 
escolhe-a como um ser central ou o mais representativo metonimicamente da Galiza 
na sua essência e cultura, envolvida no mito de Senhora da Saudade e da Tristeza. 
Na sua qualidade de diretor da revista, recolhe desde o seu nascimento expressões 
plásticas relativas a esta figura: o tão famoso retrato que obedece à visão de Barata 

12	 Entre os eventos acontecidos em vilas e cidades da Galiza e do Norte de Portugal, até se 
recolhe a notícia da exposição de trabalhos escolares de Pontevedra ligados às comemorações 
henriquinas que o próprio Manuel Oliveira Guerra e a sua esposa  chegaram a visitar, ficando 
surpreendidos com as representações da Torre de Belém e da Praça do Comércio, de certos 
episódios da epopeia dos Lusíadas, da divisão geográfica e política de Portugal, da rede turística, 
da gastronomia e os diversos vinhos ou dos fados e outras músicas populares (nº 3, 158-159). 
No tocante ao lado luso, cabe lembrar as informações sobre a mostra de artes plásticas que, 
integrada nesse âmbito de celebração e homenagem, organizou em Viseu o pintor António 
Leite (nº 3, 191).
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Feyo, seguido de uma reprodução de um autógrafo da poeta, assim como uma 
fotografia do monumento inaugurado no Porto em 1954 —precisamente a edilidade 
portuense quis celebrar nesta ocasião a “intérprete sublime da alma galega”, com 
a organização de um serão literário na sua honra em que intervieram prestigiosos 
intelectuais daquele momento (nº 1, 11-12)13  Ao longo de toda a publicação, sobressai 
a sua presença ora com reflexões sobre ela e a sua obra ora com a transcrição dos 
seus textos, introduzindo-se também uns versos em que se comemora o centenário 
dos seus esponsais com Manuel Murguia, da autoria de José Díaz Jácome, com certo 
cariz neotrovadoresco sob o título “E foi namorada!” (nº 3, 235).

1. 8. Enfim, uma glorificação da língua e da tradição

Através de rubricas como “Galiza em Portugal” e “Portugal em Galiza” que 
apresentam algumas secções quer-se explicitar o propósito de uma firme intersecção 
em todos os níveis e campos (inclusive na publicitação das mais variadas sociedades, 
como os Aero Clubes de Porto e Santiago de Compostela, nº 3, 157-158). O da língua é 
omnipresente, mas cabe pôr em destaque agora algumas intervenções mais específicas 
neste sentido. Hugo Rocha reivindica com ênfase o nome de Francisco Añón entre 
os principais a ter em conta na literatura galego do século XIX, qualificando-o 
como “o poeta galego que mais prezou Portugal e a língua portuguesa” (nº 4, 269) e 
rememorando sua estadia naquele país, aonde teve de se deslocar pela sua implicação 
na célebre revolução de 1846 e donde seria expulso alguns anos mais tarde por ter 
publicado o seu Himno dos Povos. Por sua vez Uxío Carré Alvarellos, em modo de 
encerramento, elogia todo o labor levado a cabo por Oliveira Guerra, assim como revisa 
as atividades em que já demonstrou o seu empenho todo o clã Carré: o pai, Eugénio, 
que tinha recebido na sua livraria tantos livros e opúsculos portugueses14; e os seus 
irmãos Leandro e Lois —este último analisou na Céltica a história do intercâmbio 

13	 Não só na Céltica, mas praticamente em toda a obra de Manuel de Oliveira Guerra, lateja de 
forma intensa a figura de Rosalia de Castro. Como poeta deixa-nos ouvir o eco rosaliano nos 
cantos a uma Galiza camponesa, com notas amiúde costumistas e folclóricas, mas carregadas 
de denúncia e indignação perante as injustiças e opressões que teve e tem de suportar. E sente-
se também nos seus versos de cariz mais intimista, dominados por uma Saudade entendida 
sempre como solidão ontológica e integrada na esfera da fatalidade. Por outro lado, ainda 
nas suas crónicas de viagem pela Galiza não se deixa de pôr de relevo essa veneração pela 
escritora padronesa. A sua presença tornar-se-á, de facto, um leit-motiv na produção literária 
do português, que constantemente põe de relevo a empatia que lhe despertaram os seus poemas 
já a partir do primeiro contacto com eles na edição das Obras Completas (Madrid: Aguilar), 
tal como declara num texto inédito que conhecemos graças à sua filha, Maria Virgínia Teles 
Guerra, no qual confessa que até os guarda como relíquia ou talismã ao lado do seu leito 
(MORÁN CABANAS, 2002).

14	 Refere-se à livraria que ficou conhecida como a Cova Céltica, na qual se reuniam os galeguistas 
que acreditavam nas origens celtas da Galiza. Oliveira Guerra sentia-se firmemente descendente 
deste povo (dos “celtas perdidos na bruma da memória”) na linha doutros pensadores que 
divulgaram tais ideias em Portugal, como Leonardo Coimbra, Alexandre de Córdova, Pedro 
de Menezes, António Correia de Oliveira e Alfredo Pedro Guisado, apenas para citar alguns 
nomes. Cabe lembrar, aliás, que na terra natal do intelectual em foco, Oliveira de Azeméis, tal 
como em Porto Novo, Carregosa ou Vale do Cambra, sobreviveu até a actualidade a festa dos 
druidas, relacionada com essa cultura (DELGADO CORRAL, 2004: 5006; QUIROGA, 2006: 
248; e TRIGO, 1996-1998: 204).
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literário galego-português desde o século XIX até então, mencionando Carolina 
Michaëlis, José Joaquim Nunes, Eugénio de Castro e tantos outros15. Aliás, sublinha 
nomeadamente a visita de Leite de Vasconcelos e o entusiasmo que este demonstrou 
perante a Galiza (nº 4, 275) com o seu “multímodo talento de arqueólogo, etnógrafo, 
folclorista, filólogo...” e o seu desejo de animar os novos, como diz Manuel Boaventura 
ao se deter no seu Vocabulário Minhoto e comentar o rigor que sempre preside os seus 
estudos (nº 3, 175).

No registo das sugestões apresentadas perante as tentativas da fundação do Círculo 
de Estudos Galaico-Portugueses, observamos como Manuel Maria propôs a criação duma 
comissão de filólogos portugueses e galegos, em que intervenham figuras e corporações 
linguísticas de reconhecida autoridade em ambas as terras e no Brasil para estudar a 
possibilidade de unificar a grafía; advogando por implicar também as comunidades de 
emigrantes galegos, principalmente de Argentina e Cuba (nº 4). Por outro lado, num 
artigo que Maximino Castiñeiras García intitula “A defesa do idioma galego”, louva as 
instituições que protegem a língua e reivindica decididamente a sua valorização a partir 
de afirmações como “A língua é o meirande valor dunha Nación” (nº 4, 279). Ainda, de 
forma mais concreta, elogia o empenho do Centro Galego de Buenos Aires, a que se ligou 
por razões biográficas: exerceu como enfermeiro na marinha (a bordo das naus Ascania 
e Formosa), tendo a oportunidade de se relacionar com figuras como Luís Seoane ou 
Rafael Dieste e constituindo um elo informativo entre a Galiza interior e exterior. Por 
outro lado, devemos destacar a seleção do poema “Falade Galego” de Eduardo Pondal 
(nº 2, 117) para incluir na Céltica, denunciando o esquecimento dos “pátrios acentos” e 
a sua substituição por outros alheios.

Através de rubricas como “Galiza em Portugal” e “Portugal na Galiza” que 
apresentam algumas secções quer-se explicitar o propósito de uma firme intersecção 
em todos os níveis e campos, tornando-se, antes de qualquer outra coisa, uma revista de 
atualidade, da atualidade mais imediata e viva, desentranhada a cada passo. Com efeito, 
o mútuo conhecimento sente-se como uma necessidade fundamental e urgente, tratando 
mesmo de despir a psique dos povos com a colaboração do antropólogo e professor Jorge 
Dias sobre os elementos fundamentais do homem português, extraída de um ensaio 
com elaborado em 1950 e recomposto em 1961 (nº 4, 282-288) ou de Ernesto Veiga de 
Oliveira (nº 2, 73), ambos ligados de forma sucessiva à direção do Centro de Estudos 
de Antropologia Cultural e do Museu de Etnologia.

1. 9. Últimos passos e pegadas de um longo caminho...

Como vimos, a revista Céltica configura a sua estrutura de modo mais sólido a 
partir do segundo número, mas não conseguirá subsistir para além do quarto. O sonho 
que o seu fundador começou a fazer realidade quebrou-se em 1961 devido a uma série 
de circunstâncias das quais se lamenta numa carta encabeçada aos “queridos galegos” 
em 13 de Maio de 1963. Fala-se ali de um grave caso de saúde e a dificuldades de 
caráter económico, assim como se faz uma promessa (literalmente, “vaga promessa”) de 

15	 Na verdade, os irmãos Carré Alvarellos acabaram por se converter em prefaciadores e 
posfaciadores da coleção Céltica, compondo uns relatórios paralelos tematica e discursivamente, 
inclusive lançando mão das mesmas expressões.
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retomar a atividade algum tempo depois. Queixa-se de não ser submetida à aprovação, 
quer na Galiza quer em Portugal, o projeto de Estatuto do Círculo de Estudos Galaico-
Portugueses; do truncamento da correspondência que mantinha há tanto tempo com 
muitos escritores, pensadores e artistas galegos; de não ter publicado livros cuja redação 
já tinha sido acabada; e, o que considera ainda pior, de não ter voltado a andar por terras 
galegas:

(...) A última vez, salvo erro, que transpuz a fronteira foi para trazer de Vigo ao Porto 
a querida Purinha Vázquez, que depois de alguns dias entre nós levei a Lisboa, para 
embarcar com destino à Venezuela.
Ora Purinha Vázquez regressa à sua querida terra, saudosa, e eu que estava sem 
passaporte, renovei-o para ir abraçá-la no momento de desembarque em Vigo e para 
a levar de seguida ao seio da família, a Orense. E volto, portanto, à Galiza, depois 
duma tão longa e penosa ausência. E volto não sei com que esperança de que vou 
poder retomar a minha actividade antiga, restabelecer o meu contacto, levar por 
diante o meu sonho de tantos anos! voltar a publicar a CÉLTICA e dar corpo jurídico 
e real ao Círculo de Estudos. Purinha nas suas cartas vindas de Caracas, falou-me 
sempre no desejo de voltar à sua Galiza e de me ajudar na realização da empreitada 
que eu me impusera e sustentei durante quase dois anos, e eu não sei se devo a esse 
incentivo a predisposição de voltar a lutar...
Em vésperas de pisar de novo terra galega, eu quiz mandar a todos os meus amigos 
da Galiza um abraço, duas palavras de amizade e carinho, uma promessa embora 
um tanto vaga de próxima actividade. Que o regresso de Purinha Vázquez, minha 
doce irmã espiritual, seja, no próximo dia 26, um recomeço de actividade tendo o 
objectivo de estreitar mais o conhecimento e a estima entre portugueses do Norte e 
os Galegos. Que o regresso de Purinha seja na verdade um recomeço feliz e frutuoso 
(apud DELGADO CORRAL, 2004: 505).

A estes problemas pessoais uniram-se as críticas negativas que fez algum membro 
do Círculo, certas incompreensões e desídias alheias e um panorama sociopolítico 
pouco propício para o desenvolvimento e sucesso de qualquer empreendimento cultural. 
Para além das políticas ditatoriais sob as quais viviam Galiza e Portugal naquele 
momento, Oliveira Guerra alude nomeadamente à guerrilha militar em Angola. Tal 
acontecimento viera monopolizar todas as atenções, atravessando fronteiras geográficas 
e psicológicas: “Milhares de mortos brancos, pretos e mestiços, velhos, novos, 
mulheres e crianças horrorosamente mutilados juncam os campos e as povoações 
angolanas. Muitas e muitas famílias portuguesas estão de luto, estamos todos de luto”, 
declara no último número da Céltica (nº 4, 245). Pouco depois de uma viagem que 
tinha realizado por América, durante o qual recebeu uma homenagem da comunidade 
galega em Nova Iorque, o precário estado de saúde do nosso empreendedor auto-
didacta acabou por sofrer graves perturbações e a morte sobreveio-lhe em 5 de junho 
de 1964, permanecendo os seus restos enterrados no cemitério de Espinho, em jázigo 
da família. No fim de uma evocação do seu labor bibliográfico, a filha do intelectual 
tão empenhado na defesa do património galego-português e cantor de uma Galiza à 
qual declara poeticamente o seu amor como “Senhora e Camponesa / eu beijo a tua 
mão fidalga e pobre...”, explicava:

É este em resumo, o percurso de alguém cujo caminho foi desviado, não importa 
se por culpa própria, se pelo destino —o implacável regente deste Caminho Longo.
Foi também este o título por mim escolhido para a edição comemorativa do 
centenário do nascimento de Manuel de Oliveira Guerra —numa colectânea 
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de duzentos e trinta sonetos, muitos deles inéditos, muitos outros recolhidos da 
restante obra, já publicada. Aí, neste Caminho Longo, também prefaciado pelo 
Prof. Doutor Salvato Trigo, estará, porventura, reunido o melhor da obra poético 
do autor (GUERRA e TAVARES, 2009: 598).

Do seu falecimento encontramos informação na imprensa galega e portuguesa da 
época, com elogios dirigidos à sua pessoa e ao todo o trabalho cultural que ele levou 
a cabo, destacando-se principalmente a fundação e direção da revista Céltica16: Neste 
sentido, cabe lembar as palavras de Álvaro Paradela, que no jornal La Noche solicitou 
a abertura de uma rua ou praça na Galiza como sinal de gratidão e honra ao nome 
de Manuel Oliveira Guerra: “Creo que a este gran amigo de Galicia debíasele ya en 
Compostela, Vigo o La Coruña dedicarle, y solemnemente, una Calle o Plaza” (24-6-
1964). E, apenas em modo de ilustração, vale também a pena reproduzir as palavras de 
Pura Vázquez nesse mesmo jornal:

[Queríamos] llorar la pérdida de un gran colaborador, de un gran forjador de 
proyectos e ideas grandes de un soñador y realizador de cosas. Escritores y 
periodistas de este y el otro lado del Miño, artistas de Galicia y Portugal, le quisimos 
y admiramos. Se le debía un homenaje a su labor incansable, a su amistad de 
adoptivo gallego que tan entrañablemente amaba lo nuestro. Ahora, aunque sea 
ya tarde para que él pueda sentirlo, deberíamos rendirle ese homenaje de cariño y 
admiración que le debemos. Un homenaje póstumo en el que todos los que hemos 
sido sus amigos y colaboradores de grandes proyectos, deberíamos de participar 
(15-6-1964).

Após vários anos (algumas décadas mesmo!) de um quase completo 
silenciamento, sobretudo com o motivo do centenário de Manuel Oliveira Guerra 
em 2005 tem-se chamado a atenção sobre esta figura e a sua obra e, especialmente, 
sobre a revista Céltica como veículo privilegiado do diálogo entre Galiza e Portugal. 
Assim, nos últimos anos foram publicados alguns estudos sobre ela e tanto bibliotecas 
como outras instituições públicas e privadas em cidades de aquém e além Minho, 
abriram-lhe as suas portas para exposições monográficas e colóquios: Porto, Vila 
Nova da Gaia, Viana do Castelo, Ourense, Lugo ou Betanços17, entre outros lugares. 
A sua cidade natal, Oliveira de Azeméis, baptizou uma das suas ruas com o nome de 
Oliveira Guerra. E, também com informações várias sobre o percurso bibliográfico 
do seu mentor, deparamos na imprensa escrita ou digital, em páginas web ou blogues 
—neste sentido, cabe citar nomeadamente a entrevista que foi feita à sua filha para o 
Portal Galego da Língua, onde é amiúde rememorado (PGL, 2006: online e ALONSO 
ESTRAVIZ, 2008: online).

16	 E conhecemos, novamente por gentileza da sua filha Maria Virgínia, as numerosas cartas que  
a sua viúva e as filhas receberam da Galiza com amostras de admiração por Manuel Oliveira 
Guerra: Dora Vázquez, Alejandro Requejo Domínguez, José Díaz-Castroverde, Ramón Lugrís, 
Juan Naya Pérez, Álvaro Paradela ou Manuel Maria, entre outros muitos, foram alguns dos 
seus remetentes. Aliás, textos epistolares e fotos muito ilustrativas do seu percurso biográfico 
incluem-se numa publicação coordenada por A. Farela Ramon (2002).

17	 Destaca-se o papel da Asociación Cultura Eira Vella de Betanzos no reconhecimento ao intenso 
labor do diretor da Céltica, que designou liricamente essa cidade como “Noiva do Mar”: “Betanzos, 
noiva do Mar / A quem o mar fugiu / Tira o vestido branco de noivado / Que não serviu / (...) / O 
nobre Reino perdido / Perdido o Reino do Mar” (TORRES REGUEIRO, 2005a e 2005b).
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O Progresso, 10 de Junho de 1964

Através da Céltica ficou-nos registo de muitos encontros, relações epistolares e 
pareceres em forma de apontamentos pessoais ou à maneira de resenhas de livros. Na 
verdade, os quatro números publicados constituem um rico manancial de informação 
sobre múltiplos aspetos e eventos, sejam de maior ou menor alcance —até os pormenores 
relativos a exposições locais, almoços e festas comemorativas, pregões, reuniões, visitas 
a casas particulares, falecimentos, etc. Imagens e textos compartilham aí espaço, sempre 
com a intenção de ilustrar e aproximar, construindo assim um itinerário de Fisterra até 
ao Douro que o leitor deve percorrer, com breves deslocações a outros lugares. Dezenas 
de instituições, jornais e nomes de intelectuais coetâneos, colaboradores e contertúlios 
implicados no relacionamento galego-português aparecem acima referidos, mas outras 
muitas dezenas ficaram ainda por citar do “nosso/vosso povo”, como ele costumava dizer. 
Todos os dados e informações se poderão consultar agora nesta edição com que o Centro 
Ramón Piñeiro para a Investigación en Humanidades, sob a coordenação de Luís Alonso 
Girgado, vem preencher uma lacuna e salvar uma dívida de reconhecimento ao labor 
deste “galaicomaníaco”, “profeta luso-galaico”, “autêntico bom e generoso”, “apaixonado 
pelas coisas galegas”, “grande galego” ou “amigo da Galiza por antinomásia”, conforme 
o denominaram alguns dos seus coetâneos.
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Criterios de edición

a) Utilizamos a letra versal en vez da cursiva para a representación dos pseudónimos 
coa fin de evitar confusións cos títulos de obra e as reiteracións gráficas ao longo do texto.

b) Introducimos dous tipos de comiñas altas ou inglesas: “--” para referirnos ás 
diferentes seccións e / ou citas e “--” para os títulos de textos literarios integrados nunha 
obra común.

c) Nos índices respectamos a acentuación das cabeceiras orixinais tanto dos títulos 
dos artigos como dos nomes e apelidos de colaboradores e colaboradoras.

d) No índice de colaboradores citamos o nome e apelidos dos autores e as autoras 
nas distintas variantes utilizadas ao longo dos catro números da revista.





INTRODUCIÓN





— 39 —

2. 1. Ficha técnica de Céltica

TÍTULO: Céltica.

SUBTÍTULO: “Caderno de Estudos Galaico-Portugueses”.

LEMA: Números 1-2: “Iniciação para a formação do Grupo de Estudos Galaico-
Portugueses em projecto e estudo”.

Núms. 3-4: “Iniciação para a formação do Círculo de Estudos Galaico-Portugueses 
em projecto e estudo”.

LUGAR: Porto (Portugal).

FUNDADOR, EDITOR E COORDINADOR: Manuel Oliveira Guerra.

DESEÑO GRÁFICO: António Leite.

REDACCIÓN E ADMINISTRACIÓN: Rua de Pinto Bessa, nº 603.

IMPRENTA: Escola Tipográfica da Oficina de São José, con domicilio no nº 123 
da rúa Alexandre Herculano.

DATA DE INICIO: 1960.

DATA DE REMATE: 1961.

TOTAL DE NÚMEROS: Catro, paxinados correlativamente, con cadansúa 
separata.

FORMATO: 24 x 17.

IDIOMA: Mentres a maioría das colaboracións son en portugués, o galego 
ocupa un lugar relevante. Doutra parte, localízanse varios textos en castelán e 
maila composición en catalán de T. Casals Marginet “Poema catalá a Galícia 
i Portugal”.

CONTIDOS: Trátase dunha publicación cultural, heteroxénea tematicamente 
(poesía, pintura, historia, escultura e música), que acolleu colaboracións literarias 
e artigos sobre Galicia e Portugal. Procuraba estreitar relacións entre os dous 
pobos e restabelecer o espírito galaico. Cabe salientar os números 3 e 4, o 
primeiro por informar da recepción do Círculo de Estudos Galaico–Portugueses 
e o segundo leva o estatuto da mencionada iniciativa.

Trazo fundamental do pensamento, emanado do director, é o celtismo. Este 
movemento político e sociocultural fundaméntase na presunción dunha esencia 
celta en certas comunidades étnicas, nacionais ou relixiosas. Argüía a pervivencia 
en canto realidade histórica mediante o volksgeist e unha serie de elementos 
históricos e etnográficos. A súa orixe patentízase no século XVIII coa irrupción 
do romanticismo e a conformación das entidades nacionais, tanto na articulación 
dos Estados–nación coma na emerxencia de nacións periféricas fronte ao modelo 
do Estado centralista.
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Ó recoller intelectuais de Porto e Galicia, Oliveira Guerra1 constata unha diferenza 
etnográfica, cultural e lingüística entre as terras situadas ó norte e ó sur do río 
Douro, visíbel coa cultura castrexa en tempos prerromanos e presente xa dende 
a Alta Idade Media cando se configuraron os primitivos espazos lingüísticos 
ibéricos. Pénsese, por exemplo, na distinción administrativa da Gallaecia e a 
Lusitania.

Tales datos esgrimidos por Serafim da Selva Neto, na História da língua 
portuguesa (1977), continuounos avalando Joseph M. Piel á hora de empregar a 
expresión Gallaecia Magna ou Gallaecia Maior para se referir á homoxeneidade 
lingüística e cultural do territorio ibérico noroccidental. Xa que logo, isto deixaría 
entrever unha latinidade vulgar galaica.

SECCIÓNS:

a) “Movimento em marcha” contén as subseccións “Ao que venho” e 
“Alguns depoimentos”, inserida esta última no terceiro número.

b)”Estudos”.

c) “Artes plásticas”.

d) “Letras”. Nela, detéctase o subapartado “Impressões de leitura”

e) “Prosadores da Galiza e de Portugal”.

f) “Poetas da Galiza e de Portugal”, rexistrada só no primeiro número.

DESEÑO: A maquetación destaca pola cor das cubertas. Deste modo, o primeiro 
é beixe, o segundo verde, o terceiro azul e o cuarto rosa. Doutra banda, recibiu 
colaboracións artísticas de “amigos de Galiza e Portugal” e xilogravados do 
artista catalán Tomás Casals Marginet.

COLABORADORES2:

a) ACTIVOS: A. Abuín de Tembra, Leonor de Almeida, Xosé María Álvarez 
Blázquez, João Apolinário, María Victoria Armesto, Alice de Azevedo, 
Barata Feyo, Diego Bernal, Manuel Boaventura, Carlos Carneiro, Leandro 

1	 Resultan significativas as aseveracións do propio Guerra: “É sobretudo a mocidade com seus 
sonhos, com as suas aspirações inquietas, que se mostra atraida pela ideia de pôr de novo frente 
a frente os galegos e os portugueses do norte, restabelecendo entre eles a comunhão espiritual 
que noutro tempo, mais do que o sangue, os irmanava [...]” e “Esse Circulo que segundo o 
meu critério, aglutinará a camada pensante e céltica da velha região do Noroeste, da região 
comprendida entre o Finisterra e o Douro, não se encerrará contudo nos estreitos límites dessa 
área geográfica e humana, histórica, ética, étnica e espiritual, e aceitará todos os concursos, 
todas as ajudas, todas as colaborações, venham donde vierem, do resto de Portugal, de Castela 
ou de Catalunha, e nas suas publicações, a começar pela CÉLTICA, é admitido qualquer idioma 
ou qualquer dialecto”. 

2	 Constatará o lector dos orixinais desta edición facsimilar que neles atopamos con non pouca 
frecuencia distintas formas concorrentes na onomástica dos colaboradores da revista. Así, no 
que se refire á autoría de certos textos, rexistramos diferenzas con respecto ó autor que, por 
exemplo, chama a atención no caso do escritor Henrique Massó que figura como Anrique 
Massó.
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Carré Alvarellos, Lois Carré Alvarellos, T. Casals Marginet, Henrique 
Chao Espina, Maximino Castinheiras García, José Luis Castroverde, José 
María Castroviejo, Isidro Conde, Costa Barreto, Bertino Daciano, Jorge 
Dias, Mário Dias Ramos, José Díaz Jácome, Fernando Echebarría, Serafim 
Ferreira, Celso Emilio Ferreiro, M[iguel] González Garcés, Jaime Izidro, 
António Lousada, Manuel María, Henrique Massó, António Norton, 
José António Novais, Novoneyra, Oliveira Guerra, quen ademais utiliza 
as iniciais O. G., Oliveira Salazar, Álvaro Paradela, António Pinheiro 
Guimarães, REALVA, Rebelo Bonito, Luís Ribeira Sêca, Hugo Rocha, 
José M. Ruiz Morales, João da Silva Correia, María José Teixeira de 
Vasconcelos, Xohana Torres, Antón Tovar Bobillo, Eduardo V. da Fonseca, 
Manuel V. Peña, Dora Vázquez, Pura Vázquez e Ernesto Veiga de Oliveira.

b) PASIVOS: Rosalía de Castro, Antonio Noriega Varela e Eduardo 
Pondal.

COLABORADORES ARTÍSTICOS: Barata Feyo, Carlos Carneiro, J. González 
Collado e Marginet. En moitas ocasións, as ilustracións e as fotografías carecen 
de sinatura.
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2. 2. Panorámica histórica. Catálogo das revistas galegas e portuguesas (1951-1961)

2. 2. 1. Galicia

A precariedade hemerográfica nos anos da Guerra Civil3 (1936-1939) e aínda da 
posguerra contrasta coa efervescencia da Segunda República, período no que agromaron 
trescentos trinta xornais4 de diferente adscrición ideolóxica (anarquistas —Mar y Tierra 
e Orientación—, comunistas —Revolución e Tribuna—, republicanas —Galicia Federal 
e La Daga— e nacionalistas, como Alento).

Partindo da situación económica, as disensións internas e a debilidade organizativa da 
sociedade galega materializáronse no seo do galeguismo coa confrontación entre a Galicia 
continental ou interior e a Galicia exterior ou alén mar —nomeadamente a radicada na zona 
de Buenos Aires—. Este panorama evidénciase nas verbas de Emilio Álvarez Blázquez5, así:

A prensa galega era, naqueles pesados (sic) tempos, un espello fendido e abafado 
que non daba, nin de perto nin de lonxe, a imaxen do país e somentes refrexaba a 
tristura de un camiño choído, que arrincaba de un fastío cotián e negador.

O período 1950-1960 supuxo a “expansión das letras galegas”6, promovida polo 
galeguismo militante da Xeración de 1936, mediante a fundación dos seguintes proxectos 
culturais:

a) Editorial Monterrei, baixo a dirección de Luis Viñas e dos irmáns Xosé María e 
Emilio Álvarez Blázquez, que nos anos 60 mudou o nome por Edicións Castrelos.

b) As Coleccións Benito Soto (Pontevedra) e Xistral de Poesía (Lugo).

c) A Editorial Bibliófilos Gallegos (Santiago de Compostela) e, especialmente, a 
Editorial Galaxia, que comezou a publicar libros en 1951. 

Mentres tanto, en Latinoamérica os intelectuais exiliados, enraizados no 
compostelanismo dos anos 30, asumiron a acción concienciadora e militante. A teor de 
Méndez Ferrín (1990), a intelectualidade galega, cuxos focos de atención xiraban arredor 
do federalismo europeísta e do humanismo anticomunista, autoproclamouse intelligentsia 
ou elite para actuar sobre a pequena burguesía.

No ano 2007, Beramendi refírese a dous focos apolíticos no galeguismo interior: o 
vigués , por ser sede da editorial Galaxia e lugar de residencia dalgúns axentes culturais, 
e o compostelán, a causa da existencia da Universidade e duns receptores axeitados á 
mensaxe culturalista. Ambos os dous compartían o nexo dunha resistencia culturalista. 
Porén, o exterior mantiña un inequívoco posicionamento político. Esta dinámica mudou 
en 1957 coa xuntanza mantida no domicilio de García Sabell, no salón do chalé da 
Rosaleda, á que asistiron dous representantes da emigración. Nela, solventáronse os 
asuntos pendentes coa diáspora e reafirmouse a liña emprendida sete anos antes.

3	 Vid. Alonso Girgado (1996a), pp. 36-37.
4	 Para obter máis datos consúltese Alonso Girgado (1996), p. 39.
5	 Vid. Álvarez Blázquez, “O Suplemento de La Noche, trinta anos despois”, Grial, nº LXXI, p. 89.
6	 Vid. Méndez Ferrín (1990), p. 76, e “Caracterización das fontes principais: poéticas, literarias 

e culturais”, en Alonso Girgado (1995).
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A finais da década de 1950, a irrupción da mocidade nacionalista7, parte dela 
adoutrinada por Ramón Piñeiro en Santiago de Compostela e outra allea á influencia de 
Galaxia, desencadeou un cambio na situación ao non se limitar á concienciación cultural 
e ideolóxica. Mostra disto é a constitución en 1958 do Grupo Brais Pinto.

De esquerda a dereita: o matrimonio Oliveira Guerra (Emilia e Manuel) con Mercedes Pintos 
(esposa de Isidro Conde Botas), Pura Vázquez, Ramón Piñeiro e Enrique Massó. Foto tirada 

por Alfredo Conde Botas

Malia non ser exhaustiva, ben por delimitar o terreo de investigación ben pola 
aparición de datos que completen a listaxe8, caracterízanse a continuación unha serie de 
revistas a fin de bosquexar adecuadamente o intervalo temporal no que se insire Céltica.

a) Publicacións da Galicia interior

Alba9 (A Coruña, 1948-Vigo, 1956)

A andaina principiou na Coruña na primavera de 194810 e finalizou en 
Vigo no bimestre abril-maio de 1956, en total dezaseis números. Levou os 
subtítulos “Hojas de poesía”, “Poesía y prosa” e “Verso y prosa”. Dirixiuna 

7	 Para unha información detallada acerca do tema cotéxese Méndez Ferrín (1990).
8	 De querermos unha axeitada interpretación da metodoloxía, pódese completar o repertorio de 

revistas coas notas tiradas doutras revistas pertencentes aos seguintes niveis: as galegas, de 
carácter non-literario, dadas a coñecer en España, aínda que fóra de Galicia; as publicadas en 
Galicia, sen achegas literarias significativas; as españolas non-galegas, poéticas ou literarias, 
con participacións poéticas galegas na lingua vernácula; as galegas difundidas na diáspora 
hispanoamericana, e as portuguesas con colaboracións de poetas galegos. Vid. Alonso Girgado 
(dir.), 1994, p. 57.

9	 Vid. Alonso Girgado (1995a), p. 64, e VV. AA. (2003), vol. 1, p. 28. En opinión de Dolores 
Vilavedra (1999), esta cabeceira, xunto a Mensajes de Poesía, destacou no renacer da cultura 
galega por amosar a nova poesía galega.

10	 Vid. González Alegre, “Noticia de diecisiete números de la revista Alba”, Poesía Española 
(Madrid), núms. 140-141 (1964), pp. 28-29.
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Ramón González Alegre-Bálgoma, que foi o fundador, e nos números 4 e 
5 González canda Otto José Cameselle Barcia. A partir do nº 10, amais do 
director González Alegre, tivo un novo equipo redactor, integrado por Celso 
Emilio Ferreiro, Bernardino Graña Villar, Luis Santamaría e Cameselle.

Na cidade herculina, as dependencias da redacción estaban no 4º andar, nº 4, 
da rúa Rosalía de Castro (nº 1) e mais no andar dereito, nº 31, da rúa Picavia 
(nº 3). Pola súa parte, na urbe olívica a redacción situábase na rúa Marqués 
de Valladares (oficina nº 1, nº 30 —nº 3— e mais no 2º, nº 47 —nº 4—) 
e a dirección no 2º dereita, nº 322, da Gran Vía. A pesar dos comentarios 
expresados por diversos especialistas11, tirou do prelo dezaseis números 
con modificacións, irregularidades e fluctuacións externas nas dimensións, 
na tipografía das páxinas e, mesmo, na relación cuantitativa texto–páxina.

Foi unha revista principalmente poética que se singularizou polo predominio 
das formas poéticas canónicas, de carácter culto e popular, a carón doutros 
moldes poéticos suxeitos a metro e rima (pareados, tercetos encadeados, 
cuartetas e poemas con verso libre, entre outros). Así mesmo, detéctanse 
escolas e tendencias estéticas de xinea galega xunto a outras foráneas. 
Poñamos por casos o neotrobadorismo, en composicións de Álvaro Cunqueiro 
e Fermín Bouza Brey; o imaxinismo amadocarballista, en Sebastián Risco e 
Xosé Otero Espasandín, e as existencialistas dos escritores Manuel María, 
Tomás Barros e Xosé Luís Méndez Ferrín. Repárese na configuración do 
universo poético mediante o eixo amor–sentimento relixioso–canto á terra.

Proporcionou noticias culturais (fundación de editoriais e novas coleccións, 
aparición de revistas, congresos, conferencias, presentacións e antoloxías 
comentadas ou recensionadas), publicación de poemarios e trazos concretos 
referentes á historia da literatura galega. Malia existir o galego nalgunhas 
colaboracións, como as traducións de Rainer Maria von Rilke e Christian 
Johann Heinrich Heine, o castelán foi o idioma maioritario. A estrutura 
artellábase, entre outras, nas seccións “Crítica de libros”, “Pulso y tiempo”, 
“Libros”, “Revista de revistas” e “Revistas recibidas”. Pola contra, no nº 14 
modifícase o deseño externo e interno, por exemplo, cos apartados “Arte”, 
“Ensayo”, “Letras”, “Los libros”, “Miscelánea”, “Poesía” e “El pulso de los 
días”.

A prosa agrúpase en tres modalidades: a crítica-ensaística, con numerosas 
recensións de libros e revistas publicadas dentro e fóra de Galicia; a narrativa, 
composta polo conto “Os tumbos”, de Carballo Calero, e textos, quer líricos 
quer humorísticos, da autoría de Alfonso Alcaraz, González-Alegre, Celso 
E. Ferreiro, Leal Ínsua, Emilio Negreira, Elena Quiroga e Mariano Tudela, 
e, por último, a xornalística de teor informativo nos apartados “Notas de 
apremio”, “Miscelánea”, “El ruido y las nueces” e “Pulso y tiempo”.

A propósito dos colaboradores literarios, en poesía e/ou prosa, comprenden 
cento dezasete. Por unha banda, a achega galega (68) nútrese de épocas, 

11	 Cfr. Artigo de Fernández Teixeiro (1964) e os datos proporcionados por Fernández del Riego 
(1974) e Santos Gayoso (1990).
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xeracións e tendencias estéticas. Pénsese, por exemplo, nos escritores 
Xosé María Álvarez Blázquez; Eduardo Blanco Amor; F. Bouza Brey; R. 
Carballo Calero, que tamén asinaba co pseudónimo Fernando Cadaval; 
Augusto María Casas; D. de Castillo-Elejabeytia; Xosé María Castroviejo; 
Álvaro Cunqueiro; Florencio Delgado Gurriarán; Xosé Díaz Jácome; M. 
Fabeiro Gómez; Fernández del Riego; Celso E. Ferreiro; M. González 
Garcés; Bernardino Graña; Aquilino Iglesia Alvariño; Angel Johan [sic] 
(pseudónimo de Ángel Juan González López); Manuel María; Sebastián 
Martínez Risco; Luís Pimentel; Luz Pozo; Julio Sigüenza, e Pura Vázquez. 
Por outra banda, os leoneses Eugenio de Nora, V. Crémer, González Alegre, 
Arcadio Pardo, López Sancho e Antonio Pereira nutren a relación das trinta 
colaboracións do resto de España. Finalmente, os autores estranxeiros son 
19, especialmente escritores portugueses como Joaquim Montezuma de 
Carvalho, José A. Garibáldi e Miguel Torga.

O ensaio cultívase con pequenos traballos, redactados en castelán, acerca 
de Sarmiento, Nicomedes Pastor Díaz, Manuel Antonio e Manuel María. 
A excepción ao monolingüismo castelán son os escritos de Salvador 
Lorenzana —trasunto literario de Fernández del Riego— “Onte, hoxe e 
mañá da nosa lírica” (nº 3) e mais “Cinco poetas gallegos en América” e 
“Lope de Vega, e Goethe” (os dous no nº 6).

En verso galego publicaron as composicións “Cantiga nova que se chama 
Riveira”, “Hai unha illa loubada...” e “No sono do cuco novo...”, as tres de 
Álvaro Cunqueiro; “O medo” e “Ollaime ben”, as dúas de Celso Emilio 
Ferreiro, e “Solpôr”, de Miguel González Garcés. A estas engadámoslles 
oito de Manuel María: “A Rosalía”, “O carro”, “Cousa sin nome”, “Lume”, 
“Amor”, “Paz”, “Anxo de silencio” e “Presaxio”.

Mensajes de Poesía12 (Vigo, 1948-1952)

Revista poética de Vigo que xurdiu en setembro de 1948, encabezada polo 
poema de Luz Pozo Garza “La espina”, e cesou en xaneiro de 1952, cun 
total de dezaseis números, pola acción da censura. Promoveuna Eduardo 
Moreiras, que aunou os cometidos de director, distribuidor, redactor, 
colaborador e, mesmo, impresor. De periodicidade irregular, carecía de 
paxinación, publicidade, separatas e textos programáticos.

Trátase dun pequeno feixe de follas soltas remitidas en sobre polo propio 
Moreiras a uns trescentos receptores, que viñan ser amizades del. Pretendía 
esparexer os novos valores da poesía galega e os poetas casteláns da posguerra.

Os debuxos de Laxeiro, o autorretrato de Álvaro Cunqueiro, un retrato de 
Carmen Conde, realizado por Molina Sánchez, e un óleo de Blas de Otero, 
feito por Párraga, evidencian a abundancia de ilustracións. Por outra banda, 
merecen atención os números monográficos dedicados a Carmen Conde, 
con dezasete poemas dela (catro inéditos); Blas de Otero, autor de dezaoito 
poemas (só dous eran inéditos); Rafael Morales, e Álvaro Cunqueiro, con 

12	 Vid. Alonso Girgado (1995b), p. 65.
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dezasete poemas (sete inéditos). Por certo, o feito de lle dedicar un número 
especial a Blas de Otero carrexou problemas coa censura.

A alternancia entre galego e castelán, ao igual que acontece en Alba e 
Aturuxo, é a tónica dominante. Desta maneira, o galego emprégano Emilio 
Álvarez Blázquez, Carballo Calero, Álvaro Cunqueiro, Celso Emilio 
Ferreiro, Aquilino Iglesia Alvariño e Xulio Sigüenza e o castelán sempre 
Pozo Garza, Pura Vázquez, Luís Pimentel e o propio Moreiras.

Pola súa banda, a nómina de colaboradores divídese en asiduos e outros 
de menor relevo. No primeiro están Cunqueiro, Moreiras, Pimentel, Pozo 
Garza e Vázquez. O segundo grupo engloba a Alfonso Alcaraz, Álvarez 
Blázquez, Carballo Calero, Ferreiro, Ánxel Fole, Iglesia Alvariño, Ramón 
Otero Pedrayo e Sigüenza.

Rexístrase a sinatura de destacados poetas españois non–galegos. 
Exemplifícase isto con Rafael Alberti, Vicente Aleixandre, Gerardo Diego, 
Blas de Otero e Juan Ramón Jiménez. Ademais, deuse cabida á lírica nas 
linguas francesa (Jacques Audiberti, Paul Claudel e Jean Cocteau), inglesa (E. 
L. Mayo e Mark Turbyfill) e portuguesa, esta última só cunha composición 
de Ernani de Melo Viana.

Sonata Gallega13 (Pontevedra, 1944-1952)

Esta revista de Pontevedra, subtitulada “Publicación de Céltiga”, empezou no 
inverno de 1944 e rematou no ano 1952. Levaba o lema “Exponente literario, 
artístico y tipográfico de nuestra tierra, Real Academia Gallega” e despois 
“Revista de Galicia. Exponente literario y artístico de la Región”. Dirixiuna 
Ramón Peña e recibiu o asesoramento de Celso Emilio Ferreiro. A partir do 
nº 2 (primavera de 1944), Ferreiro fixo as escolmas literarias e máis adiante 
Miguel Monraval en calidade de xefe de redacción. Tirou doce números 
consonte o ciclo das estacións do ano. Deles varios son extraordinarios.

Reapareceu en 1952 coa denominación Rianxo. Suplemento de Sonata 
Gallega. Edición especial dedicada a las Fiestas de la Virgen de Guadalupe. 
Neste momento continuou co bilingüismo, reproducindo textos da etapa 
precedente (poemas, cantigas de transmisión oral, narracións e traballos 
de política local). Artellábase nos apartados “Colaboración solicitada”, 
“Colaboración rianxeira” e “Colaboración artística”.

Sonata Gallega foi unha cabeceira executada por “artistas e escritores 
pontevedreses” que tivo como miolo e xermolo Galicia-Jacobusland. En 
consonancia con isto último, proporcionou datos literarios, de aí a inclusión 
de poemas, contos, artigos de temática galega, actos de homenaxe a 
escritores galegos, retratos biográficos, ilustracións de paisaxes, artigos de 
crítica literaria e artística, recensións de libros e glosas. As páxinas sobresaen 
pola cualidade estética das ilustracións (fotografías, debuxos, gravados e 
linóleos).

13	 Vid. Alonso Girgado (dir.), 1995b, pp. 60-62, e mais Roig Rechou e Sampedro (2003), pp. 
98-101.
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A propósito dos diversos números extraordinarios, cabe citar o nº 10 
(primavera de 1958), dedicado á cidade de Coímbra, que acolle poemas 
de escritores portugueses (L. de Carvalho, A. Garibáldi, Augusto Nunes 
Pereira e Otoniel Beleza) e galegos (Fermín Bouza Brey, R. Cabanillas, M. 
Cuña Novás, Díaz Castro, M. Fabeiro Gómez, Herminia Fariña, Adelaida 
Vallejo-Leira, Pura Vázquez e Aurora Vidal) e dous artigos, un de Celso 
Emilio Ferreiro sobre Antero Quental e outro de Otero Pedrayo acerca de 
Almeida Garret. No seguinte número, destinado ao emigrante galego, hai 
traballos en prosa e en verso dos escritores C. E. Ferreiro, Otero Pedrayo e 
Joaquín Pesqueira. Tamén se reproduce un fragmento do poema de Curros 
Enríquez “A emigración”.

Malia o castelán ser maioritario, o galego usouse, sobre todo, na poesía. A 
extensa nómina de colaboradores abrangue J. Carlos Alonso, Emilio Álvarez 
Negreira, Santiago Amaral (trasunto literario de Ramón Otero Pedrayo), 
Manuel Antonio, Alejandro Barreiro, Eduardo Blanco Amor, Antonio Blanco 
Teijeiro, M. Blanco Tobío, Fermín Bouza Brey, J. Caamaño Bournacell, 
Carballo Calero, A. Carvalho, Xesús Carro García, Camilo José Cela, José 
e Isidro Conde, Xosé Díaz Jácome, Rafael Dieste, M. Fabeiro Gómez, 
Herminia Fariña, J. Ferro Couselo, Matilde G. de Lloria, A. Garibáldi, 
Aquilino Iglesia Alvariño, Prudencio Landín, R. López Cuevillas, Salvador 
Lorenzana (pseudónimo de Francisco Fernández del Riego), Juan Naya, 
Otero Pedrayo, J. Rey Porto, Faustino Rey Romero, Sebastián e Vicente 
Risco, Julio Sigüenza, Sabino Torres, Pilar Ulloa, Adelaida Vallejo, Arturo 
Vázquez e Aurora Vidal.

O apartado estético forneceuse dos traballos de Abelenda, Castro Gil, 
Laxeiro, Morán, Paisa Gil, Ramón Peña, Pesqueira Salgado, Pintos Fonseca, 
Portela, Carlos Sobrino e os irmáns Hernández. 

Tapal14 (Noia, 1950-1955)

Revista independente de Noia que principiou o 1 de novembro de 1950 e 
cesou o 9 de agosto de 1955, momento no que levaba nove números. Recibe 
este título polos antigos gremios de Noia (T —pico—, A —compás—, P —
fouciño—, A —alicates— e L —eixada—). Malia non levar subtítulo nos dous 
primeiros números, os outros dous levárono. Deste modo, o nº 3 era “Guía de 
selección. Playa y campiña”; o nº 4, “Feria y fiesta. Turismo y propaganda”, 
e os restantes “Fiestas patronales. Programa oficial”. Dirixírona Andrés 
Rodríguez Millares e Manuel Fabeiro Gómez, que a administraron xunto a 
Eduardo Ces Iglesias e Ramón Patiño Ronquete. A redacción estaba na rúa 
San Marcos de Noia.

As diversas periodicidades (mensual, bimensual, cuadrimestral e finalmente 
anual) motivaron a conversión en “Programa de Fiestas”. Saíu da Imprenta 
Severiano Loroño Laciana, os números 1-6 e 8, e do coruñés Gráfico Galaico, 
os números 7 e 9. A cantidade de páxinas fluctuou dende as 16, nos números 

14	 Vid. Alonso Girgado (dir.), 2003.
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1-4, pasando polas 40 dos números 5 e 6, até as 68 dos números 7-9. A 
propósito do número derradeiro (nº 9), rematado no prelo, non saíu á rúa 
debido á censura, mais foi recuperado integramente na edición feita por 
Carmen Fariña Miranda baixo a supervisión de Luís Alonso Girgado.

Esta iniciativa protagonizárona unha serie de intelectuais (Manuel Fabeiro 
Gómez, Eduardo Ces Iglesias, Ramón Patiño Ronquete e Andrés Rodríguez 
Millares) con vocación de servir á vila de Noia. Cultivou a temática literario-
cultural e a información local, dende noticias deportivas e artísticas até a 
crónica social, municipal, xeográfica ou biográfica. Prestou atención tamén 
á riqueza estética ao ofrecer imaxes da igrexa de Santa María, do escudo da 
vila e de temas mariños (barcos e redes).

Intégrase das seccións fixas “Editorial”, “Ángulos Locales”, “Buenas 
Costumbres”, “Ecos Sociales”, “Esquinas Estratégicas” e “Nuestra Portada”. 
A estas amecémoslles outras de aparición irregular, entre elas salientan 
“Página Taurina”; “Hitos de Selección”; “Página Poética”, mostrada a partir 
do nº 6 con poemas, entre outros, de Pura Vázquez, Xelo Fermoso Siaba, José 
Fernández da Ponte e Manuel María; “Tipos Populares”, e “Asterisco(s)”, 
con pequenos textos de denuncia social e municipal.

Redactada predominantemente en castelán, o galego manexouse na prosa 
e no verso. O localismo constatouse na orixe de moitos colaboradores. 
Compróbase isto nos fundadores, directores e administradores (Manuel 
Fabeiro Gómez, que asinou colaboracións cos pseudónimos Gonzalo Lago, 
Luis Nogueira, Pedro Orestes Vidal e José Martín; Andrés Rodríguez 
Millares, que colaborou co nome e heterónimos —Ignotus, Reporter, Hilda 
e Bautista Santalices—, e numerosos pseudónimos —Anromí, Cyrano, 
Víctor Seoane, Manuel Salgueiro, Waldo Corredoira, Gondomar e Onelia 
Borrel Inciarte—). Dentro da listaxe de escritores galegos predominan 
aqueles nados en Noia (José Antonio Avilés Vinagre, Manuel Blanco Ons, 
Eduardo Ces Iglesias, Manuel Fabeiro Gómez, Basilio Fernández Barbazán, 
Isaías Fernández Sánchez, Antonio Gutiérrez de Velasco, Eduardo Núñez 
Sarmiento, Severo Loroño Viazcoechea, Antonio Rodríguez Cadarso).

O repertorio de escritores galegos está formado por José Antonio Avilés de 
Taramancos, Leandro Carré Alvarellos, Uxío Carré Alvarellos, José Conde, 
José María Castroviejo, José Ramón y Fernández-Oxea, Basilio Fernández 
Barbazán, Domingo García Sabell, Ramón González Alegre, José Leyra 
Domínguez, Manuel María, Manuel Molina Cisneros, Ramón Otero Pedrayo, 
Valentín Paz Andrade, Paulino Pedret Casado, Rogelio Pérez González, 
Alejandro Pérez Lujín, Ramón Piñeiro, Pura Vázquez, Alberto Vilanova 
Rodríguez e Ramón Villar Ponte.

No apartado gráfico contamos cun elevado número de fotografías, gravados 
e debuxos (caricaturas e linóleos) e maila cuberta de cada número, deseñada 
por Argimiro Suárez Ferreiro (números 1 e 9); Francisco Creo Rodríguez 
(números 2 e 4); Eduardo Mariño Mirazo (números 3, 5 e 8); Manuel Blanco 
Ons (nº 6) e Bernardino Moreira (nº 7).
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Mostra do verso galego son as composicións “Pensamento. En percura de ti”, 
de Juan López Medina; “Trova” e “Sol-por”, de Manuel Fabeiro Gómez, e 
mais “Muíños da pedra chan”, de Hélida García López. En prosa rexístranse 
os relatos “A Serea” e “Desencanto”, de Leandro Carré, e outros dous, “Por 
os vieiros da costa” e “A morte do boi”, de José Leyra Domínguez.

Posío15 (Ourense, 1951-1954)

Revista de Ourense que comezou en xaneiro de 1951 e rematou no período 
1953-54, baixo a responsabilidade de Xesús Ferro Couselo. Subtitulouse 
“Arte y Letras”, a pesar de que se pensara nun principio en “Ciencia, Arte 
y Letras”. Tivo como constante a irregularidade no formato, na paxinación, 
na periodicidade, aínda que o propósito inicial era publicar un número por 
mes, e nos sumarios, incompletos nas catro primeiras entregas.

Debe examinarse en calidade de boletín ou órgano de expresión da 
Asociación homónima, que tivo o xermolo nalgúns membros do Círculo 
Azor, e revista non estritamente literaria, posto que abrangueu un extenso 
número de traballos sobre antropoloxía, historia, psicoloxía, relixión, 
filoloxía, artes, ciencia, bibliografía e de temática local. Convén mencionar o 
peso da literatura pola importancia das homenaxes a Manuel Curros Enríquez 
e Emilia Pardo Bazán, no tomo numerado 6-12 (1951), e pola serie de 
traballos relativos á historia e a cultura de Ourense.

Redactada predominantemente en castelán, o galego rexístrase, sobre todo, 
no verso. Un dato sintomático foi o carácter efémero das seccións, xa que 
ningunha delas superou as seis entregas. Con todo, resultan sobranceiros os 
apartados “Vida e obra de Posío”, cuxa primeira colaboración foi de Segundo 
Alvarado e o resto (sen sinatura) probabelmente de Ferro Couselo, que viña a 
ser unha crónica ou rexistro das actividades da Agrupación; “Cousas e linajes 
del viejo Ourense”, de Xesús Ferro Couselo, con “noticias históricas sobre 
hechos, familias y personajes” do pasado ourensán; “Orensanos ilustres”, de 
Alberto Vilanova, e “Bibliografía”, da autoría de Antón Tovar e do propio 
Ferro Couselo.

A relación de colaboradores engrosábaa Segundo Alvarado, Javier de 
Burgos, Víctor Campio Pereira, J. Carballo, Augusto Mª Casas, Adelardo 
Curros Vázquez, José Fernández Gallego, Fernández Oxea (Ben-Cho-
Shey), Ferro Couselo, Matilde G. de Lloria, Serafín Gómez Pato, Miguel 
González Garcés, Mª Antonia de Ibarra, Basilio Losada, Manuel María, J. 
L. Montes, Ramón Otero Pedrayo, Vicente Risco, José M. Silva, A. Tovar, 
Pura Vázquez, A. Vázquez Martínez e A. Vilanova Rodríguez.

A estética e a tipografía das páxinas non se caracteriza polo coidado, aínda 
que as cabeceiras de seccións, artigos e poemas tiñan un maior nivel de 
elaboración. Introduciu algunha viñeta e debuxo illado, mais a ilustración 
máis resaltábel é o debuxo feito por Vicente Risco, que reproduce a fonte 

15	 Vid. Alonso Girgado (dir.), 1996.
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do Posío. Por último, a derradeira entrega, ao coidado do artista ourensán 
Manuel Prego de Oliver, amosa meirande esmero na estética.

No terreo literario cómpre nomear artigos xurdidos co gallo do centenario de 
Curros Enríquez e Pardo Bazán; diferentes recensións de temática literaria, 
por exemplo os libros de Ramón González Alegre e Alberto Vilanova; a 
media ducia de artigos e ensaios breves de interese (“El hijo de Curros está 
trabajando en la escenificación de A Virxe d’o Cristal”, de José Fernández 
Gallego), e a disertación de José Luis López Cid acerca da presenza de 
Ourense na narrativa. Pola súa parte, o resto de traballos pertencen a autores 
estranxeiros e da literatura castelá. Pénsese, por exemplo, no “Estudio 
psicológico de D. Miguel de Unamuno”, do doutor Cabaleiro; “Carolina 
Michaelis de Vasconcellos”, de Teodoro López Sanmartín, e o texto da 
conferencia de Matilde G. de Lloria sobre a lírica dos escritores Juan Ramón 
Jiménez, Antonio Machado e Vicente Aleixandre.

Aturuxo16 (Ferrol, 1952-1960)

O periplo comezou en 1952 e terminou en 1960, ano da publicación de dous 
números, baixo a responsabilidade, entre outros, de Tomás Barros, Miguel C. 
Vidal e Mario Couceiro —este último presente dende o nº 3 da revista—. A 
data reflexa irregularidades, xa que os nove primeiros números carecen dela.

Esta revista literaria de Ferrol, fundamentalmente poética, tivo dúas épocas. 
A primeira (1952-1958), codirixida por Tomás Barros e Miguel C. Vidal, 
consta de nove números. Na segunda, dirixida por Miguel C. Vidal e ilustrada 
por Ricardo Segura Torrella, dispuxo de dous números. As dependencias da 
redacción e administración foron, entre outras, o nº 3 da rúa Real e o nº 19 
da rúa San Amaro. Pola súa parte, encargáronse da impresión os Talleres 
Gráficos de La Latina (números 1 e 2), a Imprenta Covadonga (núms. 3 ao 
9) e os números finais (10 e 11) do prelo de La Gutemberg. O número de 
páxinas oscila entre as 20 e as 30.

O nº 1 condensa as finalidades do seguinte xeito:

ATURUXO, con propósitos única y exclusivamente poéticos, tendrá por 
especial misión relacionar, remover y contrastar nuestra lírica regional, en 
sus diversos grupos e individualidades, entre sí y con la de otras regiones de 
España que, hoy en día, gozan ya de un verdadero auge poético.

Esta cabeceira independente difundiu as cabeceiras coetáneas. Na súa 
curta singradura influíron as circunstancias persoais dos promotores. Isto 
corrobórase nas diversas ocupacións laborais de Miguel C. Vidal (o traballo 
no astaleiro Bazán, a impartición de clases particulares e o exercicio da 
avogacía) e Mario Couceiro (funcionario civil do corpo militar da Armada e 
profesor na Academia Mercantil). En 1983 tentouse relanzar Aturuxo cunha 
reunión nas instalacións de Sargadelos, que non fructificou. Convén subliñar 
que non permitiu concesións económicas e/ou presións do “amiguismo”. 

16	 Vid. Alonso Girgado (dir.), 1994.
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Tampouco recibiu publicidade e subsistiu economicamente grazas á 
colaboración de Ricardo Carballo Calero, Xosé Leyra Domínguez e Miguel 
González Garcés.

A maqueta organizábase, entre outros, nos apartados “Reseña de revistas” 
(ás veces denominada “Reseña de”), “Noticias y ecos” e “Crítica de libros”. 
Detéctase o bilingüismo galego-castelán, sobre todo, no verso. A nómina 
de colaboradores componse de 67, dos que corenta e un son galegos, catro 
vencellados con Galicia (Manuel Rabanal, González Alegre, Francisco J. 
de la Colina e Tomás Barros), pola obra ou polas circunstancias biográficas, 
e o resto españois, agás cinco (o francés Paul Éluard, a canadense Suzanne 
Isadoul, o portugués J. A. Garibáldi, a italiana Elena Bono e a portorriqueña 
Diana Ramírez de Arellano).

Da mesma maneira que outras cabeceiras coetáneas, concorren poeticamente 
xeracións e épocas. Deste xeito, temos da Promoción Antre dous Séculos 
Ramón Cabanillas; da Xeración de 1925 Luís Pimentel, Augusto Mª de las 
Casas, Ángel Johán e Dictinio de Castillo-Elejabeytia, e da Xeración de 
1936 Emilio Álvarez Blázquez, Celso Emilio Ferreiro e Aquilino Iglesia 
Alvariño. A estes grupos xeracionais hai que lles engadir, de acordo coa 
clasificación cronolóxico–xeracional de Méndez Ferrín (1984), a Promoción 
de Enlace, con Ramón González–Alegre, Luz Pozo Garza, Tomas Barros, 
Miguel C. Vidal, Mario Couceiro e Francisco J. de la Colina, e a Xeración 
de La Noche ou das Festas Minervais17, cos membros Xosé Luís Franco 
Grande, Xosé M. López Nogueira, Manuel María e Xohana Torres.

A prosa rexístrase nas reseñas de publicacións, que son noticias sen exame 
do contido, excepto os datos obxectivos (título, data e autor); a crítica, 
relacionada directamente coa personalidade do analista, e unha serie de 
traballos situados nos lindeiros do ensaio breve, por exemplo a visión de 
Tomás Barros sobre a lírica de Gerardo Diego e a de Miguel C. Vidal acerca 
de Pimentel e Miguel González Garcés.

Nemancos18 (Santiago de Compostela-Betanzos, 1953-1954)

Revista da bisbarra de Soneira, subtitulada “Hacia el Finisterre”, tirou do 
prelo tres números nos anos 1953 e 1954. Dirixiuna Baldomero Cores 
Trasmonte e financiárona empresas e particulares. Mentres a administración 
estaba en Santiago de Compostela, a imprenta localizábase en Betanzos. O 
número de páxinas flutuaba entre as vinte e catro e as vinte e oito.

Ao igual que Tapal, proporcionaba importancia á temática local e literaria. 
No tocante á prosa, forneceu estudos e ensaios de temática variada (literaria, 
histórica, filosófica e riscos de carácter social, económico e deportivo). 
Escrita maioritariamente en castelán, dispuxo dunha contribución relevante 

17	 A primeira das denominacións, “Xeración de La Noche”, responde á clasificación realizada por 
Franco Grande (1985) e a segunda, “Xeración das Festas Minervais”, a Méndez Ferrín (1990 
[1984]).

18	 Vid. Fariña Miranda (ed.), 2003, pp. 41-42.
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do galego. Na sección “Página poética” hai catro poemas en galego de 
Gonzalo López Abente, un texto de Xosé Fernández Ferreiro e dous de 
Consuelo Domínguez Rodríguez.

As súas páxinas atéiganse de traballos de Ben–Cho–Shey (pseudónimo de 
José Ramón y Fernández-Oxea), Ramón Costa Suárez, Manuel Domínguez 
Rodríguez, López Abente, Ramón Otero Pedrayo, Paulino Pedret e Salvador 
Lorenzana (trasunto literario de Francisco Fernández del Riego). 

Atlántida19 (A Coruña, 1954-1956)

Revista literaria da Coruña dada a coñecer entre xaneiro de 1954, como “una 
edición de la Delegación Nacional del Distrito Universitario de Santiago 
de Compostela”, e comezos de 1956. Só o nº 13, dedicado a Valle-Inclán, 
non saíu á venda polos incidentes acaecidos trala morte de Ortega y Gasset. 
Acompañábase dunha serie de separatas, escritas principalmente en galego, 
con poemas de J. A. Avilés Vinagre (pseudónimo de Antón Avilés de 
Taramancos), Manuel Casado Nieto, Álvaro Cunqueiro, Miguel González 
Garcés, Pura Vázquez e xograres composteláns dos séculos XII e XIII. 
A dirección semella desempeñada por Enrique Míguez Tapia e a parcela 
artística por José María Labra.

Naceu mercé á iniciativa dun grupo de escritores, poetas e artistas 
coruñeses20 (F. J. Alcántara, Álvaro Cebreiro, Francisco X. de la Colina, 
Miguel González Garcés, Luís Iglesias de Souza, Urbano Lugrís, Carlos 
Martínez Barbeito, Emilio Merino, Juan Naya, entre outros) que, baixo unha 
perspectiva independente e unha clara vontade de renovación europeísta, 
constituíron unha revista para espallar as súas inquietudes. Tampouco 
cómpre esquecer a loita contra as correntes oficiais e oficiosas, que ofrecían 
unha imaxe falsa de Galicia. Todos estes trazos trasladáronse nas páxinas á 
hora de tratar filosofía existencial e analizar obras coetáneas de filósofos e 
poetas, tanto españois coma galegos.

Redactada en castelán, o galego quedou reservado á poesía, cun lugar 
senlleiro das separatas, e, en menor medida, á prosa en artigos críticos, 
pequenos ensaios, narracións, recensións e noticias. Por outra banda, a 
nómina de colaboradores computaba, entre outros, a Ángel del Castillo, 
José María Castroviejo, Álvaro Cunqueiro, Eugenio D’Ors, Fabeiro Gómez, 
Xosé Filgueira Valverde, Ramón Gómez de la Serna, Antonio García Tizón, 
Miguel González Garcés, Aquilino Iglesia Alvariño, Luís Iglesias de Souza, 
Manuel María, Carlos Martínez Barbeito, Fernando Mon, Juan Naya, Ramón 
Otero Pedrayo, Luz Pozo Garza, Antonio Prieto Puga, Vicente Risco, Alfonso 
Sastre, Avilés de Taramancos, Antón Tovar Bobillo, Mariano Tudela, Pura 
Vázquez, Jacobo Viqueira e Genaro Meléndez Cebrián.

19	 Vid. VV. AA. (1974), vol. IV, p. 94; Santos Gayoso (1990), pp. 716-717; Alonso Girgado (dir.), 
1994, pp. 35-36; Alonso Girgado (1995b), pp. 74-75, e mais Roig Rechou (2003), pp. 82-93.

20	 O núcleo principal e promotor estaba constituído por Urbano Lugrís, Mariano Tudela e José 
María de Labra. Contou con colaboracións de Ramón Otero Pedrayo, Eugenio D’Ors e Ramón 
Gómez de la Serna. Vid. VV. AA. (2003), vol. 4, p. 94.
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Suscita interese o apartado artístico, ao coidado de Urbano Lugrís, por reunir 
traballos de Labra, Tenreiro, Abelenda, García Patiño, González Pascual, 
Villar Chao, Antón Xesús, Pascual, Santo, Petter e A. Cebreiro.

b) Publicacións da Galicia exterior

Alma Gallega21 (Montevideo, Uruguay, 1919-1967)

Cabeceira de Montevideo vixente dende o 1 de agosto de 1919 e o 1 de 
novembro de 1967, data do número extraordinario que conmemoraba o 
cincuentenario da creación da Casa de Galicia. Levou, entre outros, os 
subtítulos “Revista mensual. Órgano Oficial de la sociedad Casa de Galicia”, 
“Órgano Oficial de Casa de Galicia”, “Boletín Oficial de Casa de Galicia” 
e “Revista de Casa de Galicia”. Identifícanse tres épocas: a primeira (1919-
1927) contabiliza dezaoito números e mais dous extraordinarios, na segunda 
(1934-1938) sacou seis números e catro extraordinarios e, por último, a 
terceira (1941-1967) con once números extraordinarios.

Dirixírona, sucesivamente, José Mª Barreiro, Ricardo Novoa, José L. 
Pimentel, Pedro G. Acevedo, Ramiro Cantero, Luis Luna, Manuel Domínguez 
Santamaría, Adolfo Pérez Bermúdez, Carlos Otero, Hermenegildo Ruibal, 
José Silva Barros, Marcelino Ramos, Elías Montero, Manuel González Noya 
e Eulogio López Añón. Os administradores foron Ramón Redondo Durán, 
Ramón Pampín, Luciano Gascue, J. Fontasá, A. Rey e Rodolfo Obregón.

A dirección e administración estaba na rúa Treinta y Tres, nº 1332, e, despois, 
nos números 1473 e 1010 da avenida 18 de julio. Editouna a Casa de Galicia 
de Montevideo e saíu, entre outros, do prelo da Tipografía La Liguria (nº 
1); La Industrial (nº 2), Fonseca y Moratorio (nº 4), Gráficas Perea (nº 6) e 
Olivera-Fernández (nº 7). A estes obradoiros hai que lles xuntar outros da 
capital uruguaia: Arduino Hermanos, Rosgal, Teutonia, La Industrial, La 
Industria Gráfica Uruguaia (1944-1950), Prometeo (1954-1960) e Goes. 
Dispuxo de diferentes formatos, aínda que sen alteracións ostensíbeis, e 
cunha paxinación irregular e cambiante.

Trátase do primeiro voceiro da Casa de Galicia, función asumida 
posteriormente por El Eco de Galicia e Ecos da Terra. No “Prólogo” do nº 
1 declaraba atender “a Galicia y a todos los gallegos” e ser “libro siempre 
abierto de la historia de la Sociedad —a Casa de Galicia—”. Así mesmo, 
concedía importancia ao labor hospitalario, médico e asistencial efectuado 
pola entidade. Malia o castelán ser maioritario mercé aos traballos de M. 
Linares Rivas, Manuel Ponte, J. Mª. B., J. de la Luz León ou Santiago B. 
Blanco, o galego empregouse esporadicamente á hora de se referir a temas 
galegos dentro das coordenadas culturais e literarias.

O número extraordinario de 1954, dirixido por Elías Montero en calidade de 
redactor responsábel, aborda a situación económica da Casa de Galicia, as 
entidades mutualistas e a sanidade, así como as asembleas xerais celebradas 

21	 Vid. Peña Saavedra (dir.), 1998, pp. 240-241, e mais Alonso Girgado e Vilariño Suárez (eds.), 
2006.
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o 26 de xuño e mais o 3 e 7 de xullo. Resalta o apartado literario-cultural 
polo amplo número de colaboracións, en prosa e verso, de Amado Carballo, 
Manuel Antonio, Augusto Mª Casas, Filomena Dato Muruais, Herminia 
Fariña, Francisca Herrera, Otero Espasandín, Carmen Prieto, Salvador 
Lorenzana (Francisco Fernández del Riego) e Curros Enríquez, este último 
con catro poemas. 

O número de xaneiro de 1960, baixo a responsabilidade de Manuel González 
Noya, supón a reaparición da cabeceira logo de catro anos. Nel, recoñécense 
os problemas económicos da Casa e infórmase das obras do Sanatorio 
Social e do Panteón Social. No terreo literario rexístranse as colaboracións 
galegas de M. González Noya, Pedro Pereira Carballo, Jesús Carro García 
e Leopoldo López Márquez, este último co relato “Correndo as bruxas”.

As colaboracións divídense en activas e pasivas. Desta maneira, temos, entre 
outros, Augusto d’Almar, Concepción Arenal, Gumersindo de Azcárate, 
Azorín, José Mª Barreiro, Ramón Cabanillas, Alberto Camino, Prudencio 
Canitrot, Amado Carballo, E. Carré Aldao, Leandro Carré Alvarellos, 
Augusto Mª Casas, Castelao, Maximino Castiñeiras, Arturo Cuadrado, 
Manuel Curros Enríquez, Dato Muruais, Avelino Díaz, Aquilino Iglesia 
Alvariño, Salvador Golpe, Manuel Lustres Rivas, Manuel Antonio, Eugenio 
Montes, Pablo Neruda, Roberto Nóvoa Santos, Xosé Otero Espasandín, 
Ramón Otero Pedrayo, Emilia Pardo Bazán, Eduardo Pondal, M. Portela 
Valladares, Xavier Prado (Lameiro), Indalecio Prieto e Ramón del Valle-
Inclán.

No deseño sobresaen as fotografías das instalacións da Casa de Galicia e, 
en menor medida, de Galicia, así como colaboracións artísticas (debuxos, 
óleos, caricaturas, viñetas, esculturas, etc.) de Álvarez Sotomayor, Asorey, 
Barrantes Abascal, Bongiovanni, Castelao, M. Colmeiro ou Xaime Prada.

O Irmandino22 (Montevideo, 1934-1961)

Xornal de Montevideo que viu a luz en outubro de 1934, en calidade de 
voceiro de expresión da Irmandade Galeguista do Uruguai, e cesou en 1961. 
Percorreu dúas etapas separadas por un hiato de vinte e catro anos. Na 
primeira (1934-1936), subtitulada “Periódico galego. Órgano (Órgao) da 
Irmandade Galeguista do Uruguay”, tirou seis números. A segunda (1958-
1961), co subtítulo “Órgao da Irmandade Galeguista d’o Uruguai”, dirixiuna 
Xosé L. Villaverde e Miguel Vázquez Valiño. Agás o nº 5, que co gallo do 
Día de Galicia ten oito páxinas, o resto de números conteñen catro páxinas.

Pretendía defender os postulados do Partido Galeguista, o que implicou a 
reprodución dos postulados do devandito ente e a reivindicación da identidade 
propia e singular de Galicia fronte ao resto de España. Para conseguir este 
obxectivo inseriu na segunda etapa, ao igual que na primeira, textos dos 
principais líderes galeguistas (Castelao, Alfonso Díaz Trigo, Ramón Suárez 
Picallo e Ramón Vilar Ponte). Respecto á anterior etapa, rexístranse artigos 

22	 Vid. Alonso Girgado (dir.), 2010.
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de tipo crítico, contrarios ao réxime franquista, a prol dos preceptos da 
Segunda República. 

Redactouse en galego, a excepción dalgún artigo extraído doutras 
publicacións e a meirande parte do nº 3 da segunda época (outubro de 
1959, conmemorativo do II Congreso de la Emigración). Na segunda etapa, 
obxecto da nosa análise, colaboraron Antón Alonso Ríos, Francisco Luís 
Bernárdez, Ramón Cabanillas, Lois Carré Alvarellos, Castelao, Luís Moure-
Mariño, Ramón Otero Pedrayo, Ricardo Palmás Casal, Avelino Rodríguez 
Elías e Antón Vilar Ponte.

Salientan as poesías “A alborada dende lonxe” (nº 2: xaneiro de 1959), de 
Avelino Rodríguez Elías, e “En pe [sic]” (nº 4: xuño de 1961), de Ramón 
Cabanillas.

Saudade23 (México D. F., 1942-1953)

Subtitulada “Verba Galega nas Américas”, saíu á rúa en México D. F. entre o 
25 xullo de 1942 e o 7 de xullo de 1953, data do sétimo e derradeiro número. 
Dirixírona Marcial Fernández e Florencio Delgado Gurriarán. O equipo 
redactor estaba formado por Ramón Cabanillas Álvarez, Xosé Caridad 
Mateo, Ramiro Illa Couto, Manuel Porteiro Viñas, Roxelio Rodríguez de 
Bretaña, Lois Soto Fernández, Carlos Tomé, Carlos Velo e o propio Delgado 
Gurriarán. As dependencias da administración foron, entre outras, o nº 96 da 
rúa República del Salvador e o nº 40 da rúa Abraham González. Respecto ao 
domicilio social, situábase nas rúas próximas á praza do Zócalo da Cidade 
de México.

As súas dúas épocas sepáranse por un hiato de oito anos. Na primeira, 1942-
1944, contabilízanse cinco números. A segunda, 1952-1953, contou con dous 
números, nos que examinaron aspectos e situacións actuais e pasadas da 
vida política galega. Editouna a Irmandade Galeguista e o Grupo Saudade, 
baixo a responsabilidade de José Caridad Mateo (números 1 e 2), R. Illa 
Couto (nº 3), Ramón Cabanillas Álvarez (números 4 e 5) e os dous últimos 
Roxelio Rodríguez Bretaña. A periodicidade foi semestral e despois anual. 
Saíu do prelo do obradoiro das imprentas A. Artís (nº 1) e Gallarda, os 
restantes números.

Esta revista galeguista, impulsada por exiliados de esquerdas, ofreceu 
numerosos traballos de temática política co obxecto de reivindicar melloras 
de todo tipo para Galicia. O enfoque cultural constátase na inclusión de obras 
literarias, ensaios e artigos históricos e económicos. Excepto un número 
reducido de traballos, redactouse en galego en consonancia coas finalidades 
últimas da revista, a defensa da lingua e maila conservación e divulgación 
desta fóra de Galicia, o que a vencella con outras cabeceiras galegas do alén 
mar (A Gaita Gallega —La Habana—, O Irmandino —Montevideo— e 
mailas arxentinas A Nosa Terra, A Fouce, Terra e Lar Galicián).

23	 Vid. Santos Gayoso (1995), p. 149, Peña Saavedra (dir.), 1998, pp. 237-238 e mais Alonso 
Girgado et alii (2008).
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Entre os colaboradores, activos e pasivos, estaban Antón Alonso Ríos, 
Xerardo Álvarez Gallego, Xesús Bal y Gay, Ben–Cho–Shey (Xosé Ramón 
Fernández Oxea), Teophilo Braga, Ramón Cabanillas, Basilio Fernández, 
Eduardo Blanco Amor, Bieito Búa, Ramón Cabanillas, Rafael Cardona, 
Leandro Carré Alvarellos, Uxío Carré Aldao, Castelao, Rosalía de Castro, 
Martín Codax, Manuel Colmeiro, Manuel Curros Enríquez, Florencio 
Delgado Gurriarán, Xesús Dopico, Marcial Fernández, Xohán García, 
Celestino López, Chita Lamas de I. Couto, Florentino López Cuevillas, 
Xohán López Durá, E. Martelo Paumán, Ramón Martínez López, Manuel 
Murguía, Roberto Nóvoa Santos, Ramón Otero Pedrayo, S. Pellit Varela, 
Emilio Pita, Eduardo Pondal, Ramón Rey Baltar, A. Rey Romalde, A. Rovira 
i Virgili, Faustino Santalices, Luís Seoane, Arturo Souto, Ramón Suárez 
Picallo, Luís Tobío, Valle-Inclán, Pura Vázquez e Alberto Vilanova.

Os textos poéticos24 suman arredor do trinta por cento do total: algúns de 
temática popular, na sección “Fontes e forxas da fala”, e outros de sesgo 
culto, en “Poetas novos” e en “Poetas vellos”. Amais do “Himno Galego” 
nos números 4 e 6, este último conmemoraba o “Día da Patrea” —1952—, 
rexístranse composicións dos autores Pura Vázquez (“Maturidade”, daquela 
inédito, e “Dous poemas”), Florencio Delgado Gurriarán (“Nemorame o 
feitizo do tesouro”, “Bocarribeira valdeorresa” e “Vello almanaque”, poesías 
extraídas do volume Da Galiza Infinda).

Malia estar escasamente ilustrada, presenta —xeralmente en pequeno 
formato e sempre en branco e negro— viñetas inspiradas en figuras, paisaxes, 
escenas e temas galegos da man dos ilustradores Colmeiro, Dichi (Cándido 
Sánchez Mazas), Ramiro Illa Couto, Carlos Maside, Arturo e Uxío Souto, 
Xurxo e Zarzalejo.

Mundo Gallego25 (Buenos Aires, Argentina, 1951-1952)

Co subtítulo “Revista de Galicia en América”, esta publicación apareceu en 
Buenos Aires dende o mes de outubro de 1951 até outubro–decembro de 
1952. O organigrama estaba formado polo director Eliseo Alonso Rodríguez 
e os redactores José Conde e Teodoro Campos. A administración estaba no 
nº 555 da rúa Moreno de Buenos Aires. Imprimiuse nos Talleres Gráficos 
Buschi. Oscilaba entre as cincuenta e dúas páxinas e as trinta e dúas, sen 
computar aqueloutras pertencentes á publicidade.

Mundo Gallego serviu de canle comunicativa dos galegos aquén e alén 
mar. A condición galega e cultural amósase na amplitude e a diversificación 
da creación artística e literaria (poesía, prosa, crítica e bibliografía), así 
como na difusión da xeografía e a paisaxe galega, dos grandes persoeiros 
do país, das sociedades mutualistas de Arxentina e de riscos concretos do 
acervo etnográfico e lingüístico. Detéctase unha exaltación galeguista e 

24	 Información extraída da introdución de Práxedes García Vázquez no estudo inédito de Saudade, 
que foi presentado ao profesor Claudio Rodríguez Fer no antigo Colexio Universitario de Lugo.

25	 Vid. Peña Saavedra (dir.), 1998, pp. 161-162, e Alonso Girgado et alii (eds.), 2007b.
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a verificación do intercambio de ideas entre as comunidades galegas do 
mundo, obxectivos todos estes acadados mediante textos literarios, notas 
informativas, breves estudos e reseñas críticas. Polo tanto, o enfoque 
galeguista guiaba o intercambio de ideas entre as comunidades galegas 
do mundo e a introdución de todo tipo de textos, entre eles entrevistas e 
comentarios.

Malia ser o castelán o maioritario, o galego predomina no eido literario. 
Proba disto son as composicións “O meu amor”, de Victoriano Taibo; “Dous 
poemas”, de Eduardo Blanco Amor; “A fuestra i–o vento”, de José D. Jácome, 
e “Candea eterna”, de Fermín Bouza Brey. A estrutura caracterízase pola 
inestabilidade e a escasa duración. Organizábase, entre outras, nas seccións 
“Papel y tinta”, dedicada á crítica de libros; “Artistas de cine gallegos”, por 
R[ubén]. M[uñoz].; “Pantalla y telón”, de temática cinematográfica e teatral; 
“Deportes”, e “Balcón de malhumorados” co complemento de pequenas 
viñetas humorísticas.

Os colaboradores literarios eran, entre outros, Eliseo Alonso (E. Alonso/
Degoyán), J. A. Alonso, Domingo Álvarez, Julio Arroyo Alonso, Azorín, 
Modesto Bará, os irmáns Eduardo e José Blanco Amor, Fermín Bouza 
Brey, Francisco Camba, Leandro Carré Alvarellos, José Mª Castroviejo, 
E. Correa Calderón, Álvaro Cunqueiro, José Ramón y Fernández, Ánxel 
Fole, Ramón González Alegre, Aquilino Iglesia Alvariño, Manuel María, 
Ramón Otero Pedrayo, Emilio Pita, Paulo Paixão, V. Paz Andrade, Luz Pozo 
Garza, Faustino Rey Romero, Salvador Lorenzana (Francisco Fernández 
del Riego), Victoriano Taibo, Francisco Vales Villamarín, Pura Vázquez e 
Antón Zapata García.

A parte gráfica e de ilustracións son dúas dimensións senlleiras. Temos, 
dunha banda, reproducións de esculturas de Ángel Alén, Antonio Faílde 
Gago e Domingo Maza e óleos de Isaac Díaz Pardo, Antonio Fernández, 
García Lema, Laxeiro, Carlos Maside, Julia Minguillón, Manuel Pesqueira, 
Xavier Pousa, Prieto Nespeira e G. Solana. Destacan os debuxos, gravados, 
xilografías e viñetas de Eliseo Alonso, Castelao, Camilo Díaz, Gabi, Lozano, 
Domingo Maza, Urbano Lugrís, que non asinaba, e W. Watteau.

Galicia26 (Caracas, Venezuela, 1952-1954)

Co subtítulo “Revista del Centro Gallego” xurdiu en Caracas dende o 25 
de xullo de 1952 até os meses de xullo e agosto de 1954, momento no que 
saíu o nº 10. A dirección asumiuna Antonio Somoza Outeiral (presidente da 
Junta Directiva do Centro Gallego de Caracas) e nos números 3-5 Eduardo 
Blanco Amor. O equipo redactor estaba formado por Silvio Santiago García, 
Carlos Herrero Alonso e, probabelmente, José Mª Mosqueira Manso. As 
dependencias da redacción e a administración estaban no nº 168, 8ª, da 
rúa Este de Caracas, mesma localización da entidade mutualista (Centro 
Gallego). Tiña unha periodicidade irregular, dende mensual até bimestral e 

26	 Vid. Moreda Leirado e Vilariño Suárez (eds.), 2006.
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trimestral. Saíu dos obradoiros Editorial Manchester (nº 2), propiedade de 
Zavatti y Fernández; Artes Gráficas Venezolanas (números 3 e 4); Gráfica 
IGSA (números 5 e 6), e Tipografía Velázquez (nº 10). Cun número de 
páxinas variábel, dende 19 até 27, a publicidade, sen numerar, estaba ao 
principio e ao final.

Esta publicación galeguista ocupouse do Centro Galego e, sobre todo, da 
cultura galega, de aí que acollese colaboracións concernentes á lingua, o 
folclore, os motivos xacobeos e a persoeiros como Alfonso Daniel Rodríguez 
Castelao. Compartiméntase, entre outros, nos apartados “Cartas al Miño”, por 
Silvio Santiago; “30 días de vida gallega”, asinado por Salvador Lorenzana 
(trasunto literario de Francisco Fernández del Riego); “Nuestro Centro mes 
a mes”, e “Contos do povo”, epígrafe literario de carácter popular realizado 
por Luis Modroño e Saturio C. Caramés.

As achegas literarias divídense en pasivas e activas. Na primeira, amais 
de trobadores medievais, están Francisco Añón, Concepción Arenal, T. 
Besteiro Torres, Castelao, Rosalía de Castro, Manuel Curros Enríquez, 
Federico García Lorca, Salvador Golpe Varela e Ramón del Valle Inclán. A 
segunda engloba a Modesto Bará, Francisco L. Bernárdez, E. Blanco Amor, 
Ramón Cabanillas, Julio Camba, Augusto Mª Casas, Camilo J. Cela, Álvaro 
Cunqueiro, F. Delgado Gurriarán, F. Fernández del Riego, José Ramón y 
Fernández Oxea, José F. Filgueira Valverde, Ánxel Fole, Antonio Fraguas 
Fraguas, D. García-Sabell, Florentino López Cuevillas, Ramón Piñeiro, Pura 
Vázquez e Alberto Vilanova, entre outros. Outras colaboracións rexístranse 
baixo pseudónimos, algúns tan coñecidos como Ken-Keirades (Manuel 
García Barros), o mentado Salvador Lorenzana e outros sen identificar 
(Hirto, Mariñá e Caraqueño) .

Nas ilustracións merecen mención especial o material fotográfico, 
procedente en parte do Centro Gallego e noutra parte de escritores e cidades; 
a abundancia de viñetas con temas galegos (dornas, traxe tradicional, grupos 
populares, etc.); caricaturas; paisaxes, e gravados. Colaboraron graficamente 
Castelao, jrveli, Ksado, Carlos Maside, Roca e Luis Seoane.

En galego ofreceu as composicións “Madrigal a cidá de Sant-iago”, de 
Federico García Lorca; “Dous amores”, de Salvador Golpe; “Este vaise” e 
“Na catedral”, de Rosalía de Castro, e mais “A espiña”, de Manuel Curros 
Enríquez. Contabilízanse outras de Delgado Gurriarán, Xosé Luis Baldomir 
e Ramón Cabanillas.

Eufonía. Rimas y glosas de la poesía gallega27 (Buenos Aires, Argentina, 
1958-1959)

Subtitulada “Pubricación periódica de circulación intercontiñental antre os 
galegos”, viu a luz en Buenos Aires dende o 1 de setembro de 1958 até o 
mes de setembro de 1959. Levaba o lema “Que a eufonía destas rimas renda 
beizós pra Galicia”. Dirixiuna Alfonso Gayoso Frías, que tamén a editaba. 

27	 Vid. Alonso Girgado et alii (eds.), 2005.
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As dependencias estaban na rúa Venezuela, 1016 (nº 2). Cunha periodicidade 
anual, a impresión correu a cargo de Cabrera e Rey (nº 1) e Los Celtas (nº 
2). Tirou só dous números, con trinta e dúas páxinas cada un.

No nº 1 declara ser “fiel pregoeiro da presenza, divulgación i enxuizamento 
da poesía galega”. Trátase, pois, dunha revista literaria cunha fonda vocación 
poética que focaliza a atención en Galicia. O cotexo dos dous números amosa 
dúas especificidades, a comparecencia das voces femininas (Xohana Torres e 
mais Dora e Pura Vázquez) e dos compoñentes do Grupo Brais Pinto (Xosé 
Fernández Ferreiro, Ramón Lorenzo e Reimundo Patiño).

O carácter efémero e a converxencia do galeguismo interior e exterior, 
xunto a ausencia dunha orientación estética e dunha tendencia de escola 
ou grupo, impide unha caracterización mínima. Malia isto, Galicia cobra 
corpo nas páxinas cos discursos intimista, reivindicativo, amoroso e onírico. 
Emprégase o castelán e o galego, aínda que con predominio deste último.

Na maquetación, a sección “Aconteceres” difunde novas de natureza 
heteroxénea, en especial literarias e artísticas. Por certo, os dous números 
saen á palestra ao abeiro de dúas efemérides, o cincuentenario do pasamento 
de Curros Enríquez en La Habana (nº 1) e o centenario da voda de Rosalía 
de Castro en Madrid (nº 2).

O material poético de Eufonía adquire fasquía en dous eixos, Galicia e a 
intimidade do poeta, orientados a revitalizar o sentimento de galeguidade. A 
nómina de colaboracións abarca, entre outras, as sinaturas de A. D., Gerardo 
Álvarez Gallego, Enrique Azcoaga, Ricardo Carballo Calero, Xesús Calviño 
de Castro, Rosalía de Castro, Xosé Conde, Javier Costa Clavell, Manuel 
Curros Enríquez, Florencio Delgado Gurriarán, Avelino Díaz, Manuel 
Fabeiro Gómez, Elsa Fernández, Xosé Fernández Ferreiro, Xosé Ramón 
Fernández Oxea, Celso Emilio Ferreiro, Bernardino Graña, Ramón Lorenzo 
Vázquez, Eloy Luis André, Manuel María, Anisia Miranda, Manuel Murguía, 
Xosé Neira Vilas, Eladio Rodríguez González, Victoriano Taibo, Xohana 
Torres e mais Dora e Pura Vázquez.

En galego publicou as composicións “Namentras imos andando”, de Celso 
Emilio Ferreiro; “Triloxía da Terra”, de Xohana Torres; “Poemas de ausenza 
a Galicia”, de Pura Vázquez, e “Poemas de ausencia”, de Manuel María. 
No tocante á prosa, rexístrase a narración lírica “Unha camelia e unha 
lembranza”, de Anisia Miranda, e mais os estudos “As cantigas de amigo i 
o misterio da vida”, por Emilio González López, e “Unha gran figura galega: 
Ramón Rey Baltar”, asinado coas iniciais A. D.

En verso castelán ofreceu “El poeta barquero”, de Antonio Fernández Pérez; 
“Volved”, de Rosalía de Castro, extraído do poemario En las orillas del Sar, 
e “Siglos de mar”, de Elsa Fernández. Doutra banda, en prosa hai unha loa 
de Carlos Maside (“Carlos Maside”, por Enrique Azcoaga) e un fragmento 
do prólogo da obra de Manuel Murguía Los Precursores.
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Vieiros28 (México D. F., 1959-1968)

Co subtítulo “Revista do Padroado da Cultura Galega” veu a lume en 
México D. F. en 1959 e cesou na primavera de 1968, data da saída do nº 
4. Mentres a parcela artística correu a cargo de Arturo Souto, a dirección 
asumírona, sucesivamente, Luís Soto Fernández, Carlos Velo, Florencio 
Delgado Gurriarán e José Caridad Mateos. Administrárona Xermán Rañó (nº 
1), Antonio Yáñez Pereiro (nº 2) e Inocencio Ferrer Ovide (números 3 e 4). 
As páxinas, comprendidas entre a 68 e a 84, saían anualmente do obradoiro 
da Editorial Muñoz.

Vieiros foi, sobre todo, unha cabeceira cultural, de signo galeguista, que 
pretendía esparexer “calquera idea literaria artística, filosófica, sempre que 
fose antifascista e non se apoiase na ditadura”. Determínase pola defensa 
do pluralismo ideolóxico, posicionamento alicerzado no recoñecemento 
da personalidade nacional de Galicia; un enfoque progresista, e o 
monolingüismo en galego29. A súa chegada30 á palestra informativa foi 
resultado das publicacións combativas realizadas en México pola emigración 
galega. Tentou ser aglutinante entre a Galicia interior e a exterior

O carimbo interdisciplinar reflectiuse con traballos de antropoloxía, economía, 
historia, poesía e agricultura. Así, computamos “Unha supervivenza do réxime 
feudal”, por Amadeo Varela; “A eleitrificazón da Galiza”, de Hilario Caloto; 
“Necesidade de unha praneazón agro-pecuaria”, de A. Vázquez Humasque, 
e “O problema forestal”, de Arturo Romaní. Cómpre recalcar dous trazos do 
deseño, o coidado na tipografía e as ilustracións. Entre estas últimas, citemos 
reproducións artísticas e debuxos reivindicativos feitos por Castelao, Arturo 
Souto, Maside, Xaime Quessada, Gironella, Isaac Díaz Pardo e Luis Seoane.

Estruturábase nos apartados “A lingua ios libros”, “As aiciós”, “As ideias”, 
“As ideias ios [sic] feitos”, “As labouras”, “Os homes”, “Os homes ias 
[sic] ideias”, “Os homes ias [sic] labouras” e “Os feitos”. Literariamente 
colaboraron, entre outros, Xesús Alonso Montero, Eduardo Blanco Amor, 
Fermín Bouza-Brey, Ramón Cabanillas, Ricardo Carballo Calero, José 
Caridad Mateos, Leandro Carré Alvarellos, Castelao, Álvaro Cunqueiro, 
Manuel Curros Enríquez, Florencio Manuel Delgado Gurriarán, Manuel 
Fabeiro Gómez, Xosé Ramón Fernández–Oxea (Ben–Cho–Shey), Celso 
Emilio Ferreiro, Ánxel Fole, Manuel García Barros, Domingo García–Sabell, 
Valentín Lamas Carvajal, Florentino López Cuevillas, Xohán López Durá, 
Salvador Lorenzana (pseudónimo de Xosé Filgueira Valverde), Manuel 
María, Sebastián Martínez Risco, Xosé Luís Méndez Ferrín, Xosé Neira 
Vilas, Ramón Otero Pedrayo, Valentín Paz Andrade, Ramón Piñeiro, Luís 

28	 Vid. Cañada (ed.), 1974, vol. 30, pp. 42-43; A Nosa Terra Edicións (1989); Santos Gayoso 
(1990), pp. 733-734, e Peña Saavedra (dir.), 1998, p. 238.

29	 As colaboracións castelás foron traducidas ao galego por Xohán López Durá e Luis Soto 
Fernández. Vid. Cañada (ed.), 1974, p. 42.

30	 Introduciuse en España clandestinamente mediante envíos postais. Vid. Santos Gayoso (1990), 
p. 735.
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Seoane, Xohana Torres, A[ntón] Tovar Bobillo, Benito Varela Jácome, Dora 
Vázquez, Carlos Velo, Alberto Vilanova e Johan Viqueira.

Convén reparar no ensaio de Ramiro López “Afirmación da nacionalidade 
galega”, nº 4 (primavera de 1968). Tras diferenciar os termos políticos 
nación e nacionalidade, aborda dous episodios históricos: as reivindicacións 
burguesas sucedidas en Santiago de Compostela no S. XII e as revoltas 
irmandiñas desenvolvidas durante o S. XV. Conclúe sinalando a necesidade 
de transformar o Estado Español, previo recoñecemento da personalidade 
nacional de Galicia, Euskadi e Catalunya, co obxecto de estabelecer a base 
do entendemento entre o conxunto das forzas democráticas.

Mostra do monolingüismo en galego foron as poesías “Encomenda”, 
“A Rosalía” e “O mayo”, as tres da autoría de Manuel Curros Enríquez; 
“Galicia”, de Valentín Lamas Carvajal, que acompaña ao artigo de Florentino 
L. Cuevillas “Evocación de Lamas Carvajal”, e os poemas de Celso Emilio 
Ferreiro “Eiquí Será”, “Ti eres pedra” e “Carta a Fuco Buxán”. En prosa 
publicou os textos “Diálogo”, de J. V. Viqueira; “Pedimos”, de Alf. R. 
Castelao, e “O castigo”, de Xosé Neira Vilas.

Ofreceu en portugués algún texto literario, como a poesía de César Teixeira 
“Lua”. A afinidade co país veciño manifestouse nos estudos culturais 
“Gil Vicente. Pai do teatro galegoportugués”, de Armando Rey Romalde; 
“Galicia-Portugal-Brasil”, de Ramón Piñeiro, e mais “João Verde, poeta 
minhoto”, de Julio [sic] Evangelista.

Alén-Mar31 (Buenos Aires, Argentina, 1961-1963)

Esta “Revista de la Asociación Argentina de Hijos de Gallegos” viu a luz en 
Buenos Aires dende o 1 de xuño de 1961 até o mes de novembro de 1963. 
Os directores foron no nº 1, Antonio Pérez Prado e nos restantes Perfecto 
López Romero. As dependencias da redacción estaban na rúa Sarandí, nº 
847. Tiña unha periodicidade anual, dende o nº 1 até o 2, e, entre o nº 3 e o 
4, semestral. Contaba con oito páxinas de pequeno formato.

Trátase dunha revista cultural, de tendencia galeguista, que foi voceira da 
“Asociación Argentina e Hijos de Gallegos”. Esta entidade promoveu a 
revista, fortaleceu as relacións culturais con Galicia e outros países (Eire, 
México, Brasil, etc.), constituíuse en editorial e organizou cursos de lingua 
galega, baixo a maxisterio de Eduardo Blanco Amor.

Ocupa un lugar relevante dentro da prensa galega por ser unha iniciativa 
alentada por xente foránea cuxa finalidade era recuperar as señas familiares 
e identitarias. Xa que logo, documéntase o interese por Galicia, Rosalía de 
Castro e o Día das Letras Galegas, así como pola actualidade bibliográfica 
galega e o estado da lingua e da literatura galega.

Malia o castelán ser maioritario, o galego rexístrase nalgunhas colaboracións, 
nomeadamente as entrevistas a P. Leirado e Salvador García-Bodaño e os 

31	 Vid. Alonso Girgado et alii (eds.), 2007a.
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traballos procedentes de Galicia coa sinatura de Ánxel Fole, Domingo 
García-Sabell, Salvador Lorenzana (pseudónimo de Francisco Fernández 
del Riego), Ramón Otero Pedrayo e Ramón Piñeiro. A estas achegas 
xuntémoslles os versos de Eduardo Jorge Bosco e mailos textos en prosa 
de Xohan e dun tradutor anónimo, que adaptou ao galego un fragmento 
da guía Breizh hor Bro (1957), redactada en bretón na cidade de Quimper.

A grandes liñas, as colaboracións son breves e prestan atención á lingua e 
á literatura galega, como o demostra a sección “Mirador bibliográfico” e 
os traballos acerca da lingua, o teatro e a novela galega. Entre os asinantes 
encontramos A. R. C., Eduardo Blanco-Amor, E. F. G. (iniciais atribuíbeis 
a Elsa Fernández G., unha das fundadoras da Asociación Argentina de Hijos 
Gallegos), Ánxel Fole, D. García-Sabell, Perfecto López Romero, Basilio 
Losada Castro, Víctor Luis Molinari, Ricardo Palmas Casal, Antonio Pérez 
Prado, Arturo Prado e Ramón de Valenzuela.

O deseño gráfico, malia existir algún número cunha soa ilustración, 
singularizouse pola abundancia de ilustracións da autoría de C. Maside, 
Villar Chao e outras anónimas.

2. 2. 2. Portugal

Antes de comezar a catalogación das revistas do decenio 1951-1961, cómpre 
analizar dúas pola importancia para a literatura galega: A Águia e a Revista Internacional. 
O Soneto Neo-Latino.

A Águia32 (1910-1929) foi unha publicación creativa e reflexiva de Porto, 
subtitulada “Revista quinzenal ilustrada de literatura e crítica”, que viu a 
luz en decembro de 1910, baixo a dirección de Álvaro Pinto, cunha tiraxe 
quincenal.

Reapareceu varias veces. Na primeira (decembro de 1910-xullo de 1911), co 
subtítulo “Revista mensual de Literatura, Arte, Ciência, Filosofía e Crítica 
Social”, saíron dez números. A segunda (xaneiro de 1912-outubro de 1921), 
cun total de cento vinte números e a título de voceira da entidade cultural 
Renascença Portuguesa33, tiña un organigrama directivo formado por tres 

32	 Vid. VV. AA. (1995a), vol. 1, cols. 85-90, e Busto Abella (1999).
33	 Partindo das reunións celebradas en Coímbra (26 e 27 de agosto de 1911) e Lisboa (17 de setembro 

de 1911), esta asociación cultural e cívica portuguesa, formada por artistas e intelectuais, enfocaba 
a acción social educativa para crear un público consciente e ilustrado. A existencia de cadanseu 
proxecto de Raul Proença e Teixeira de Pascoaes amosa diverxencias internas. Por unha banda, 
Proença, en liña co pensamento da Revolución Francesa, achaba a instauración da República 
como a posta en contacto da sociedade portuguesa coa realidade europea. Pola contra, Pascoaes, 
consonte a grandeza das descubertas, realizaba un chamamento aos portugueses co obxecto de 
lusitanizar, sen interferencias estranxeiras, a educación, a relixión, a arte e a literatura.

	 Nos estatutos da Renascença Portuguesa sinálase que era unha asociación aberta a todos 
os individuos, constituída en tres comités (Lisboa, Porto e Coímbra), cuxa finalidade era 
“promover a maior cultura do povo português”. Concibíanse dous tipos de socios: os efectivos, 
que achegaban cantidades económicas, e os correspondentes (Miguel de Unamuno e Philéas 
Lebesgue, entre outros), personalidades estranxeiras que divulgaban o ideario da entidade nas 
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parcelas: a literaria, ao coidado de Teixeira de Pascoaes; a artística, a cargo 
de António Carneiro, e a científica por José de Magalhães. Na terceira (xullo 
de 1922-decembro de 1927), ao coidado de Leonardo Coimbra, coñeceu 
sesenta números. Por último, as dúas últimas saídas foron de escasa duración: 
a cuarta (xaneiro de 1928-decembro de 1929), con doce números, baixo a 
responsabilidade de Hernani Cidade, Leonardo Coimbra, Teixeira Rego 
e António Carneiro e a quinta (xaneiro-xuño de 1932). Na actualidade34 
retomouse a idea, baixo a designación Nova Águia e o mesmo espírito, co 
obxecto de homenaxear á súa predecesora.

Orientou a actividade á produción literaria e á intervención social, o 
que se materializou en debates sobre cuestións educativas. Mantiña un 
posicionamento encardinado en tres postulados: o republicanismo non–
positivista, o nacionalismo cultural e a tutela dunha elite intelectual.

A presenza galega redúcese a diversas composicións literarias: a poesía 
“Saudade” (números 115-117 da 2ª serie), de Antonio Noriega Varela; as 
composicións “Despedida” e “Iñoranza” (números 17 e 18 da 3ª serie), de 
Gonzalo López Abente (denominado erroneamente González Abente), e 
mailos traballos de Vicente Risco “Cultura e Natura” (nº 5 da 3ª serie), “Da 
Galiza Renascente”, dado a coñecer fragmentariamente ao longo da 4ª serie, 
e “Letras galegas”, tamén na 4ª serie.

A Revista Internacional. O Soneto Neo-Latino35, subtitulada “Florilégio 
de sonetos inéditos das linguas latinas e suas afins”, dispuxo dunha xeira 
de 1929 a 1933. Dirixírona Álvaro de Castelhões (pseudónimo de Álvaro 
de Castro Araújo Pereira Ferraz) e Júlio Brandão. Saía trimestralmente do 
prelo da Tipografia Minerva (Vila Nova de Famalicão). Cada volume, de 
trinta e seis páxinas, constaba de sete fascículos, dos que seis son de texto e 
un para o índice e as notas bibliográficas dos colaboradores.

súas terras. Este tipo de membros tiñan dúas obrigas, a entrega dun exemplar das súas obras 
a cada biblioteca da Renascença (Lusitana, de Educação e a Infantil e Popular) e mailo pago 
das cotas mensual e de entrada.

	 Estruturalmente detense en tres organismos: a Mesa da Assembleia Geral, encargada do goberno 
do ente, e outros dous de deliberacións, o Conselho de Administração e a Comissão Fiscal. En 
1913 contou cuns novos estatutos, cuxo obxectivo era “alem do estreitamento das relações de 
solidariedade dos seus associados, o desenvolvemento educativo de todos os cidadãos portugueses”.

	 Esta entidade republicana levou a cabo iniciativas culturais, como as Universidades Populares, 
consideradas esteos fundamentais para recuperaren o espírito primixenio do pobo portugués. 
Pola súa banda, a actividade editorial, dato sintomático do dinamismo, constátase na 
publicación de cento corenta obras, entre 1912 e 1919, e de dúas cabeceiras, a revista A Águia 
e o boletín Vida Portuguesa. Por volta de 1980, retomouse a idea no Porto coa publicación 
Nova Renascença. Vid. VV. AA. (1995a), tomo 4, cols. 693-694, e Busto Abella (1999).

34	 Cunha periodicidade semestral, a revista tirou o primeiro número a finais do primeiro semestre 
de 2008. Ten dúas sedes: no norte a Associação Marânus / Teixeira de Pascoaes e no sur a 
Associação Agostinho da Silva. Conta con correspondentes non só nos países lusófonos, senón 
tamén na Unión Europea. De aí deriva o feito de tiraren textos bilingües. Vid. Direcção da Nova 
Águia (2007).

35	 Vid. Alonso Montero (1996).
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Tiña dous obxectivos: a potenciación do soneto e a comuñón literaria dos 
pobos latinos. A nómina de colaboracións abarcou numerosas linguas, entre 
elas a castelá, a francesa, a catalá, a galega, a romanesa e a portuguesa. 
Mención relevante son as traducións, como a efectuada ao italiano do 
brasileiro Olavo Bilac, por Sergio Frusoni.

Dos colaboradores escolmamos os franceses Henri de Régnier e Phileas 
Lebesgue, o italiano Guido Battelli e en lingua castelá Fernando González, 
Claudio de la Torre e Domingo Rivero (os tres das Illas Canarias). A estes 
últimos amecémoslles os mexicanos Enrique González Martínez e María 
Enriqueta [Camarillo de Pereyral]. Non obstante, o apartado máis amplo 
confórmano as plumas portuguesas, cun total de oitenta e catro poemas. 
Por outra banda, sobrancea Alberto de Oliveira dentro da reducida nómina 
brasileira.

No referente ao idioma galego, rexístranse nove sonetos: “Sorrisos d’elas” 
(nº 1) —que xa fora reproducido no Almanaque de Ponte-de-Lima (1924)—; 
“Bétula fidelis” (nº 1), “Canción d’outono” (nº 3), “Badalada d’outono” (nº 
4) e “Na coba de Rosalía” (nº 4), todos eles de Otero Pedrayo, e catro máis 
(“Os vencidos”, nº 1; “A ti, soneto triste”, nº 3; “Usque-quo, domine...?”, nº 
4, e “Camiños no mar”, números 6-7), de Aquilino Iglesia Alvariño.

Para facilitar a comprensión, achégase un cadro36, consonte a tipoloxía poética, 
coas revistas portuguesas obxecto do noso exame.

DENOMINACIÓN E PROCEDENCIA TIPOLOXÍA

Cadernos de Poesia (Lisboa, 1940-1953)
O Cavalo de Todas as Cores37 (Barcelona, 1950)
Távola Redonda (Lisboa, 1950)
A Árvore (Lisboa, 1951)
Sísifo (Coímbra, 1951)
Graal (Lisboa, 1956)
Rumo38 (Lisboa, 1957)

Poesía pura39

36	 Toma como punto de partida a clasificación (capítulo IV), de Clara Rocha Crabbé (1985), mais 
o lector observará outras cabeceiras de Porto que non foron tratadas pola citada especialista.

37	 Revista de Barcelona que tirou un só número en 1950. Dirixiuna Alberto de Serpa e João 
Cabral de Melo Neto. Véu ser un punto de encontro para algúns membros de Presença. Entre 
os colaboradores estaban Pedro Homem de Melo, Vinícius de Morães, José Régio e E. Tormo. 
Vid. Rocha (1985), pp. 486 e 658.

38	 Subtitulada “Revista de problemas sociais”, esta publicación de Lisboa apareceu en 1957, 
ao coidado de Mário Pacheco. Incluía informacións diversas, dende economía e política até 
cinema e textos literarios (crítica e creación). O nº 46 dedicouno a lembrar a revista Cadernos 
de Poesia con artigos de Sophia de Mello Breyner e de poemas de José Blanc de Portugal, Rui 
Cinatti e Tomás Kim. Vid. Rocha (1985), p. 502.

39	 Con esta denominación alúdese á teoría poética orientada ontoloxicamente que cobra corpo 
mediante a eliminación dos elementos alleos á poesía, acercándose así á obxectividade coa 
fantasía e coa inserción de sentidos equívocos e misteriosos na palabra. Desta maneira, o acto 
de escritura convértese en lírico, abandonándose as percepcións sensitivas, as emocións persoais 
e o acto declamatorio e anecdótico. O concepto da arte pola arte apareceu en Edgar Alan Poe 
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DENOMINACIÓN E PROCEDENCIA TIPOLOXÍA

Vértice (Coímbra, 1942 até a actualidade)
Contraponto (Lisboa, 1950)
A Serpente (Porto, 1951)
Bandarra (Porto, 1953)
Cassiopeia (Lisboa, 1955)
Notícias do Bloqueio (Porto, 1957)
Cadernos do Meio-Dia (Faro, 1958)

“A arte empenhada”
(literatura social)

Unicórnio, Bicórnio, Tricórnio, Tetracórnio e 
Pentacórnio (Lisboa, 1951)
Anteu (Lisboa, 1954)
Pirâmide (Lisboa, 1959)

Surrealismo40

Atlântico (Lisboa, 1942-1950)
Tempo Presente (Lisboa, 1959)

Ideoloxía reaccionaria

Eros (Lisboa, 1951)
Colóquio (Lisboa, 1959-1971)

Movemento da “filosofia 
portuguesa”

Poesia 61 (Lisboa, 1961)
Sibila (Castelo Branco, 1961)

Experimentalismo41

(El principio de la poesía, 1850) e posteriormente asumírono simbolistas franceses, como 
Stéphane Mallarmé e Paul Valéry. Vid. VV. AA. (1995b), pp. 247-248; Estébanez Calderón 
(1996), pp. 856-857, e González de Gambier (2002), p. 322.

40	 Doutrina literaria aparecida en Francia, entre 1920 e 1940, que inicialmente Apollinaire aplicou 
á súa obra Les Mamelles de Tirésias e que André Breton e Philippe Soupault adoptaron para 
designar unha nova forma estética na obra Les champs magnétiques (1919). O primeiro texto 
programático foi Le Manifeste du Surrealisme (1924), de André Bretón, no que se define a 
corrente como mecanismo psíquico para desenvolver todas as capacidades do pensamento. 
Outros trazos relacionados co anterior son a escritura automática e o azar obxectivo.

	 As primeiras referencias ao surrealismo en Portugal, aínda que ambiguas, efectuounas António 
Pedro (correspondente portugués da BBC) a finais dos anos 30. Con todo, en 1940 realizouse a 
primeira exposición nos Salões Repe, en Lisboa, e dous anos despois viu a luz unha colectánea 
de textos intitulada Apenas Uma Narrativa. As polémicas entre Cesariny e José-Augusto França 
propiciaron a aparición de dous grupos, un fiel á liña de André Bretón e outro comprometido 
politicamente. O 3 de marzo de 1950 António Maria de Lisboa pronunciou a conferencia 
Erro Próprio, cualificado un dos máis relevantes manifestos surrealistas. Nela, seguindo a 
liña teórica francesa, deféndese a concepción do amor único e do amor múltiple; a unión cos 
elementos naturais; a definición de mulher-mãe; a negación de Deus, da patria e da familia, e, 
por último, a procura utópica da Idade de Ouro. Vid. VV. AA. (1995a), tomo 5, cols. 243-253; 
VV. AA. (1995b), pp. 292-296; Estébanez Calderón (1996), pp. 1013-1018, e González de 
Gambier (2002), pp. 387-388.

41	 Derradeiro dos movementos da vangarda que elaborou modelos lingüístico–ópticos, máis tarde 
ampliados co emprego doutros medios, entre eles os acústicos. A lingua convértese en si mesma 
nunha finalidade e a poesía en tema. Vid. Rocha (1985), pp. 567-596; VV. AA. (1995b), pp. 
244-245; Estébanez Calderón (1996), pp. 42-44 e 856, e mais Barreiros (1997), pp. 602-606.
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Cadernos de Poesia42 (Lisboa, 1940-1953)

Revista de Lisboa que empezou a editarse en 1940 e cesou en 1953. Levaba 
por lema “A Poesia é só uma”.

Coñeceu tres épocas. A primeira (1940-1942) contou con cinco números ao 
coidado de José Blanc de Portugal, Rui Cinatti e Tomás Kim. Caracterizouse 
polo eclecticismo ao introducir poetas de Orpheu43 (Luís de Montalvor) e 
Presença44 (Carlos Queiroz e Adolfo Casais Montero) e outros escritores 
sen adscrición, entre eles Cabral do Nascimento e Sophia de Mello Breyner.

A segunda (1951), con sete números, dirixírona Jorge de Sena e José–
Augusto de França. Defínese por manter un compromiso co mundo, mais 
sen posicionamento político-social. A terceira (xullo de 1952–1953) consta 
dun só número, no que se mantivo a fidelidade ao lema.

Na contracuberta do primeiro número sintetízanse as finalidades da seguinte 
maneira:

42	 Vid. Rocha (1985), pp. 473-480 e 654; VV. AA. (1995a), vol. 1, col. 836-837; Saraiva e Lopes 
(1996), pp. 1048-1054, e mais Barreiros (1997), pp. 579-586.

43	 Revista de Lisboa que tirou tres números en 1915. O primeiro, baixo a dirección de Ronald 
de Carvalho e Luís de Montalvor, salienta polo papel comunicativo e gnóstico da poesía. No 
segundo, ao coidado de Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro, vehiculou o interseccionismo, 
caracterizado pola grande complicación expresiva e a elaboración formal. O terceiro, cun certo 
nivel de compromiso, está incompleto e non foi publicado por problemas económicos.

	 Orpheu foi expoñente dunha serie de riscos estilísticos modernistas: o paulismo, que sobrancea 
pola liberdade da imaxe e pola creba sintáctica; o interseccionismo, superposición de realidades 
diferentes ou opostas; o sensacionismo, consistente na plasmación das vivencias do eu poético, 
das persoas e do entorno próximo, e o futurismo, movemento cuñado por Marinetti en Milán 
e recoñecido mundialmente co texto Fondazione e Manifesti del Futurismo (Le Figaro, 20-II-
1909), que pretendía a ruptura das regras sociais e artísticas vixentes e a posterior interacción 
da estética e a sociedade.

	 Entre os colaboradores estaban Álvaro de Campos, Roland de Carvalho, Eduardo Guimarães, 
Alfredo Guisado, Raul Leal, Ângelo de Lima, Almada Negreiros, Fernando Pessoa e Mário 
de Sá-Carneiro. Arredor da revista constituíuse un movemento homónimo, cuxa finalidade 
era abrir camiños novos para a poesía de Portugal. Vid. Rocha (1985), pp. 289-379; VV. AA. 
(1995a), vol. 3, cols. 1295-1299, e Barreiros (1997), pp. 427-463.

44	 Esta revista de Coimbra, subtitulada “Folha de Arte e Crítica”, apareceu o 10 de marzo de 
1917 como iniciativa de antigos estudantes da Universidade desta cidade e cesou en 1940, en 
total cincuenta e catro números. A dirección estaba formada por Branquinho de Lisboa, João 
Gaspar Simões e José Régio. Saía quincenalmente e máis tarde cada mes.

	 Desempeñou un importante papel na rehabilitación da xeración modernista de Portugal e na 
divulgación das literaturas estranxeiras, en especial da francesa, a italiana, a rusa e a brasileira. 
Colaboraron, ademais dos directores, Saul Dias, Mário Dionísio, Pedro Homem de Melo, Raul 
Leal, Irene Lisboa, António Navarro, Victorino Nemésio, Mário Sáa e Miguel Torga.

	 As achegas literarias singularízanse pola orixinalidade, a sinceridade, a exploración da 
psicoloxía individual e a reacción contra o academicismo. Innovou no apartado gráfico con 
colaboracións plásticas dos artistas Sara Afonso, Almada, Mário Eloy e Dórdio Gomes. Vid. 
Rocha (1985), pp. 381-437; VV. AA. (1995a), vol. 4, cols. 427-432, e Barreiros (1997), pp. 
463-505.
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Destinam-se estes cadernos a arquivar a actividade da poesia actual sem 
dependência de escolas ou grupos literários, estéticas ou doutrinas, fórmulas 
ou programas. A Poesia é só uma! Daremos, quanto possível, preferência 
aos poetas inéditos, sem contudo nos mostrarmos indiferentes à produção 
poética dos que nos têm precedido.

Partindo da premisa mencionada, defendeu a autonomía da arte baixo 
os criterios de selección e calidade dos poemas. O eclecticismo dos 
colaboradores, tanto na idade e na formación como na ideoloxía, foi unha 
das premisas da revista. Deste modo, alén dos citados, estaban Eugénio 
de Andrade, Francisco Bugalho, Raul de Carvalho, Mário Dionísio, J. 
Gomes Ferreira, Fernando Lemos, Alexandre O’Neill, António Ramos 
Rosa, António de Sousa e F. J. Tenreiro. Tamén reuniu achegas brasileira, 
con Ribeiro Couto, e caboverdiana, na persoa de Jorge Barbosa. A lectura 
dalgúns textos deixa entrever a influencia de Thomas Stearns Eliot e Rainer 
Maria von Rilke.

O xénero poético patentízase con tres correntes: a social, a pura e a surreal. 
Compútanse os textos “Adolescente” (nº 5), de Eugénio Andrade; “A meio 
caminho” e “Ícaro” (as dúas no número oitavo da 2º serie), de Alberto 
de Lacerda, e outros extraídos da obra de Alexandre O’Neill Tempo de 
fantasmas (fascículo 11ª —1951—). Xunto a estes rexístranse colectáneas 
poéticas de João Cabral do Nascimento, Rui Cinatti, Tomás Kim e Jorge 
de Sena.

Atlántico45 (Lisboa, 1942-1950)

Esta “Revista luso-brasileira” viu a luz en Lisboa entre 1942 e 1950, froito 
do Iº Acordo Cultural Luso-Brasileiro (1941). Atravesou tres épocas. Na 
primeira (1942-1946) tirou seis números, na segunda (1946-1948) sete e na 
terceira (1949-1950) tres.

Estivo codirixida por António Ferro (Portugal) e Lourival Fontes (Brasil). A 
este último sucedéronlle Óscar Fontenelle, Waldemar de Silveira e António 
Vieira de Melo. A edición correu a cargo do Secretariado de Propaganda 
Nacional (Lisboa) e do Departamento de Imprensa e propaganda (Rio de 
Janeiro). Até o nº 5 da segunda serie, a dirección artística estaba ao coidado 
de Manuel Lapa.

Trátase dunha publicación oficial e ideoloxicamente reaccionaria que 
amosou amplitude temática (ensaio, poesía, crítica e ficción) e un elevado 
número de colaboradores (Maria Archer, Manuel Bandeira, Fernanda de 
Castro, Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles, Vinícius de Morais, 
António Quadros, Carlos Queiroz, Álvaro Ribeiro, Orlando Vitorino, etc.).

En poesía destaca “Conversa com Nossa Senhora” (nº 5 da primeira serie), 
de Ruy Cinatti, e textos de inspiración persoal e delicada de Luís Amaro, 
como “Biografia” (nº 5 da “Nova Série”).

45	 Vid. Rocha (1985), p. 656, e mais VV. AA. (1995a), vol. 1, cols. 451-452.
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Vértice46 (Coimbra, 1942 até a actualidade)

Publicación de Coímbra, subtitulada “Revista de cultura e arte”, que apareceu 
en maio 1942 e que aínda na actualidade continúa vixente. Fundouna Raul 
Gomes, que foi o director até 1975, momento da substitución por Joaquim 
Namorado. Transitou dúas épocas. A primeira durou até 1988, inicio da 
segunda etapa, a causa do traslado a Lisboa da redacción. Na segunda, o 
director foi Francisco Melo e o coordinador editorial Manuel Gusmão. A 
grandes liñas, a traxectoria irregular débese a razóns políticas, administrativas 
e económicas.

Naceu como revista impulsada por estudantes interesados por informacións 
sociais e pola problemática cultural e artística. Trátase, por tanto, dun 
testemuño neorrealista que reivindicaba a utilidade da literatura. Consonte 
isto último, dispuxo diversos artigos de adoutrinamento literario e crítico 
sobre a arte como elemento actuante e social. Probas destes escritos son 
“Breve apontamento sobre uma nova literatura regional”, de Antunes da 
Silva, e “Realismo, estética de progresso”, de Manuel Campos Lima. Outro 
traballo relevante para a literatura galega foi o número especial dedicado a 
Galicia, baixo o título “Galicia con Portugal”, saído á rúa no verán de 1974.

Algunhas das plumas que asinan traballos son Luís de Alburquerque, que 
tamén adoptaba pseudónimos; Francisco Assís Pacheco; Mário Braga; 
Mário Dionísio; Alfonso Duarte; Alberto Ferreira; Vergílio Ferreira; 
Manuel Campos Lima; Egito Gonçalves; Óscar Lopes, que utilizaba 
nomes ficticios; Eduardo Lourenço; Sidónio Muralha; Joaquim Namorado; 
Carlos de Oliveira; Cristóvam Pavia; António Rebordão Navarro; Armindo 
Rodrigues; Jorge de Sena; António de Sousa; Urbano Tavares Rodrigues, 
e José Terra.

Un trazo sobresaliente foron os números temáticos dedicados a escritores, 
como Manuel Ribeiro de Pavia ou Bento de Jesus Caraça, cos que a revista 
mantiña afinidade política e afectiva. Inseriu artigos relativos a literaturas 
estranxeiras e/ou de diversa época. Eis os traballos verbo dos escritores 
Eugen Berthold Friedrich Brecht, Almeida Garret, Teixeira de Pascoaes, 
William Shakespeare, Lev Nikolaievich Tolstoi [nome e apelidos adaptados 
lingüisticamente] e Cesário Verde.

Contraponto47 (Lisboa, 1950)

Estes “Cadernos de crítica e arte”, vencellados coas Edições Contraponto, 
saíron á rúa en Lisboa en 1950.

Rexístrase o artigo “Apontamento”, de Augusto Abelaira, no que xulga a 
literatura como reflexo das cuestións sociais. Partidaria do neorrealismo, 
acolleu poemas de Mário Cesariny, Carlos Drummond de Andrade, Egito 

46	 Vid. Rocha (1985), pp. 522-524 e 656-657, e mais VV. AA. (1995a), vol. 5, cols. 775-778.
47	 Vid. Rocha (1985), pp. 528-529.
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Gonçalves, Pedro Oom e Jaime Salazar Sampaio. Un exemplo témolo na 
“Actuação escrita”, de Pedro Oom.

Távola Redonda48 (Lisboa, 1950-1954)

Co subtítulo “Folhas de poesia”, esta publicación de Lisboa viu a luz en 
xaneiro de 1950 e cesou o 15 de xullo de 1954, en total vinte números, logo 
de fracasar a tentativa de aglutinar todas as cabeceiras na Revista de Poesia 
Portuguesa.

Dirixírona, sucesivamente, António Manuel Couto Viana, Luís de Macedo 
e David Mourão-Ferreira. O responsábel da parte artística foi António Vaz 
Pereira. Saía quincenalmente. Tivo como continuadora a Graal.

Estamos diante dunha iniciativa49 alentada por ínclitos membros, nados 
entre 1920 e 1930, que, malia teren diferente formación (cultural, relixiosa 
e política), concibían similarmente o fenómeno poético ao crer no misterio 
da poesía e na gnose poética, de aí provén o título da revista. Os poetas, 
por unha banda, revalorizaban o lirismo a través do equilibrio, a coherencia 
e a proporción na temática e nas formas e, por outra banda, reaccionaban 
contra algunhas tendencias poéticas da época, como o neorrealismo, por 
dispoñeren da inmediatez da inspiración e o aproveitamento da poesía 
para fins sociais.

Continuadora dos obxectivos da revista coímbrá Presença, Távola Redonda 
sobrancea por tres factores:

a) A concepción da poesía como traballo, constatábel no retorno aos 
moldes tradicionais. Mostras disto son os poemas “Cantar de Amigo” 
(nº 1), de Fernanda Botelho; “Vilancete” (nº 2), de Raul de Carvalho, 
e “Recompensa” (nº 1), de Couto Viana.

b) A independencia estética.

c) A notábel elaboración gráfica, como se deduce do coidado e a 
inclusión de ilustracións de sereas, centauros e estrelas —elementos 
alusivos ao “fantástico mundo da poesia”—, da autoría, entre outros, 
de Régio e Couto Viana.

Entre as colaboracións detéctanse as de poetas novos/as ao carón doutras 
de escritores doutras xeracións. As plumas máis frecuentes eran Matilde 
Rosa Araújo, José Aurélio, Fernanda Botelho, António Manuel Couto Viana, 
Daniel Filipe, Sebastião da Gama, Fernando Guedes, António Luís Moita, 
David Mourão-Ferreira, Goulart Nogueira, Fernando de Paços e Cristóvam 
Pavia.

48	 Vid. Rocha (1985), pp. 486-495 e 660; VV. AA. (1995a), vol. 5, cols. 307-310; Saraiva e Lopes 
(1996), pp. 1048-1049, e mais Barreiros (1997), pp. 591-598.

49	 Información extraída do artigo de Mourão-Ferreira “Notícia sobre a Távola Redonda”, nº 3 de 
Estrada Larga (Porto), s. d., p. 392.
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A Árvore50 (Lisboa, 1951)

Subtitulada “Folhas de poesia”, esta revista lisboeta só tirou catro números 
en 1951. Redactárona, sucesivamente, António Luís Moita, António Ramos 
Rosa, José Terra, Luís Amaro e Raul de Carvalho.

Salientou por ser voceira de poetas vencellados entre si por dous factores, 
a pertenza á mesma xeración e o acordo sobre a necesidade da creación 
artística. Partidaria da superación das anteriores correntes estéticas, o 
programa articulábase na consciencia da existencia dunha época tráxica, 
a defensa da humanización e a confianza no destino do home, relacionada 
esta última co sino e coa crenza na poesía como elevación espiritual. Tales 
principios deixan entrever a Segunda Guerra Mundial.

Nas páxinas contivo críticas de libros e textos programáticos a prol da 
necesidade da poesía como recompensa da “barbárie civilizada”. A relación 
de textos abrangue as plumas de Luís Amaro, Matilde Rosa Araújo, Raul 
de Carvalho, Mário Cesariny de Vasconcellos, Sebastião da Gama, Egito 
Gonçalves, Alberto Lacerda, Sophia de Mello Breyner, António Luís Moita, 
David Mourão-Ferreira, António Ramos Rosa e José Terra.

Inseriu ensaios conducentes ao discurso poético da autoría de José-
Augusto de França, Eduardo Lorenço, Álvaro Sálema e Jorge de Sena. 
En poesía figura a “Viagem através de uma nebulosa” (nº 1), de António 
Ramos Rosa, paradigma humanizante da escrita que conxuga a fantasía e 
a imaxinación. As páxinas serviron para propagar os poetas estranxeiros, 
especialmente de Vicente Aleixandre, Paul Éluard, Federico García Lorca 
e Rainer Maria von Rilke.

Eros51 (Lisboa, 1951)

Publicación de Lisboa que saíu á luz en 1951 co lema “Do sensível ao 
tangível”. Concibiu o acto de escritura pola positividade e polas arelas. O 
corpus poético mostra influencias do modernismo, co emprego das imaxes 
de máscaras ou de Pierrot, e das referencias ao poeta solitario ou ao anxo da 
garda. De poesía ofreceu “Momento”, de António José Maldonado, e algúns 
fragmentos da “Aventura do mundo” (nº 7), de José Manuel.

A Serpente52 (Porto, 1951)

Revista de Porto que viu a luz en 1951 co subtítulo “Fascículos de poesia” 
a cargo de Egito Gonçalves. Foi o voceiro da «segunda vaga neo-realista». 
Os colaboradores eran Eugénio de Andrade, Adolfo Casais Montero, José 
Fernandes Fafe, Sophia de Mello Breyner, António de Navarro, Nuno de 

50	 Vid. Rocha (1985), pp. 495-498 e 660; VV. AA. (1995a), vol. 1, cols. 429-430, e Barreiros 
(1997), pp. 591-592 e 599-604. Os especialistas discrepan sobre a denominación da cabeceira. 
Mentres Barreiros e Rocha sinalan Árvore, na Enciclopédia Verbo apúntase a forma co artigo, 
A Árvore.

51	 Vid. Rocha (1985), pp. 563-566, e Barreiros (1997), pp. 599-601.
52	 Vid. Rocha (1985), pp. 529-530 e 661, e Barreiros (1997), pp. 599-601.
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Sampayo, Alexandre Pinheiro Torres, Armindo Rodrigues, Jorge de Sena e 
António de Sousa.

Sísifo53 (Coimbra, 1951)

Co subtítulo “Revista de poesia e crítica” tirou en Coímbra catro números 
en 1951, baixo a dirección de Manuel Breda Simões. Considera a poesía 
como forma creativa «superior», no canto de lle proporcionar unha finalidade 
social. Recibiu achegas, entre outros, de José Bento, António Manuel Couto 
Viana e Aureliano Lima, ademais dalgúns escritores brasileiros (Ledo Ivo) e 
españois (Federico García Lorca). Unha das poesías difundidas foi a “Balada 
do Poeta” (nº 1), de Lima.

Unicórnio, Bicórnio, Tricórnio, Tetracórnio e Pentacórnio54 (Lisboa, 1951)

Subtitulada “Antología de inéditos de autores portugueses contemporâneos”, 
saíu en Lisboa por primeira vez en maio de 1951 e por última o 31 de 
decembro de 1956. O nome débese ao ser mítico, achado polo seu fundador 
J. A. França «primeiro bicho da Criação». Consonte o número, diferénciase 
polo título (Unicórnio, Bicórnio, Tricórnio, Tetracórnio e Pentacórnio) e 
a temática, respectivamente “André Gide”, “Cultura Portuguesa”, “Livros 
do meio século”, “Para um conceito de modernidade” e “Para um conceito 
de modernidade”.

Trátase dunha revista surrealista sen carácter periódico que harmonizou 
a función divulgadora co carácter vangardista, o que non impediu a 
participación doutras tendencias estéticas e literarias como a de Presença, 
o neorrealismo e o surrealismo. Abarcou textos literarios a carón de escritos 
ensaísticos e inquéritos. Entre os colaboradores estaban José Blanc de 
Portugal, Adolfo Casais Montero, Ruy Cinatti, Alberto de Lacerda, Eduardo 
Lourenço, Sophia de Mello Breyner, Alexandre O’Neill, António Pedro, 
Jorge de Sena e José Terra.

Predomina o ensaio e a poesía sobre a prosa ficcional e o teatro. En concreto, 
na ensaística hai traballos sobre os persoeiros Donatien Alphonse François 
de Sade (Marqués de Sade), Sigmund Freud, Henry Valentine Miller, 
Lewis Carroll (pseudónimo de Charles Lutwidge Dodgson) e membros 
do surrealismo portugués.

De poesía acolleu, entre outros, “Eurídice perdida que no cheiro” 
(Unicórnio), de Sophia de Mello, máis tarde reproducido na obra No 
Tempo Dividido; “Mensagem de finados” (Pentacórnio), de Jorge Sena, 
e “Meditação na pastelaria” (Pentacórnio), de O’Neill. Tamén rexistrou o 

53	 Vid. Rocha (1985), pp. 498-499 e 661; Saraiva e Lopes (1996), 1063-1064, e mais Barreiros 
(1997), pp. 591-592;.

54	 Vid. Rocha (1985), pp. 546-550 e 661; VV. AA (1995a), vol. 5, cols. 562-563, e mais Saraiva 
e Lopes (1996), pp. 1063-1068. Non existe acordo entre algunhas fontes sobre a data de 
finalización, pois Saraiva e Lopes apuntan o ano 1955 e a Enciclopédia Verbo o 31 de decembro 
de 1956.
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inventario poético “Biscate surrealista”, de Fernando Lemos, que vén ser 
un manifesto surrealista.

No apartado plástico sobresae o símbolo da espiral, ás veces deseñado por 
Fernando de Azevedo, canda outros localizados nalgún dos números, como 
“Variações sobre um tema antigo” (representación dun home e unha muller 
en plena transformación arbórea), de António Pedro, en Bicórnio.

Lusíada55 (Porto, 1952)

Esta “Revista ilustrada de cultura, arte, literatura, história e crítica” 
apareceu en Porto en 1952 ao coidado de Carlos de Passos. Abordou 
a historia literaria e artística, así como críticas sobre libros. En poesía 
publicou textos de Eugénio de Andrade, João Cabral do Nascimento, João 
de Castro Osório, Netércia Freire, Alberto de Monsaraz, Fernando Namora 
e Ribeiro Couto.

Bandarra56 (Porto, 1953-1964)

Revista de Porto que viu a luz dende xaneiro de 1953 até 1964. O director 
foi Augusto Navarro e o secretario António Rebordão Navarro. Tirou do 
prelo oitenta e oito números

Ao longo do tempo mudou a tendencia ideolóxica e estética. Nun primeiro 
momento, non se percibía nitidez nos citados parámetros e logo avogou pola 
apertura da arte ao mundo e a un realismo humanizado, procedemento este 
último actualizado pola retirada da realidade cotiá e da linguaxe directa e 
pola súa renovación coa «magia poética»

Resulta de difícil adscrición ideolóxica, mais advírtese nela a evolución 
das correntes literarias e estéticas da espiritualidade, da poesía neorrealista 
(relativa á fraternidade e á esperanza) e da apoloxía dos valores nacionais. 
A teor disto último, alúdese á conservación das colonias de ultramar, mesmo 
coa apoloxía da literatura como proxección universal. Pola contra, os últimos 
números manexan o cotián, contendo relatos e poemas ambientados na 
cidade e no campo, que teñen como fíos de transmisión personaxes humildes 
ou pertencentes aos grupos sociais desfavorecidos.

A heteroxeneidade corrobórase con informacións sobre as literaturas 
estranxeiras e outros textos (críticas cinematográficas, literarias e de 
intervención social e educativa, entre outros). A listaxe de colaboradores, 
gráficos e/ou literarios, componse de Vasco Branco, Carlos Camposa, Angel 
Crespo, Papiniano Carlos, Egito Gonçalves, Fernando Guimarães, Vasco 
de Lima Couto, Rebordão Navarro, António Quadros, António Ramos de 
Almeida, Mário Sacramento e Luís Veiga Leitão.

55	 Vid. Rocha (1985), pp. 661-662.
56	 Vid. Rocha (1985), pp. 531-532; VV. AA. (1995a), vol. 1, cols. 522-523; Saraiva e Lopes 

(1996), pp. 1063-1068, e mais Barreiros (1997), pp. 591-592.
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Anteu57 (Lisboa, 1954)

Publicación de Lisboa que saíu do obradoiro en 1954 co subtítulo “Cadernos 
de cultura”. A denominación débese ao fillo de Poseidón e Gaia, que foi 
derrotado por Heracles. De feito, o título da cabeceira, fígura mítica, 
converteuse en fábula para aludir á forza espiritual sustentada pola fe. A 
dirección estaba composta por Fausto Denis, Rogério Fernandes, António 
Fernandes, José Leitão da Graça, António Osório e Pedro Tamen.

Estamos diante dun punto de encontro de tres correntes artísticas (realismo, 
surrealismo e arte pura). Mesmo defendeu os preceptos do individualismo 
estético, como ben se di no artigo de presentación “Natureza e missão da 
literatura”:

Todo e qualquer movimento literário, como toda e qualquer filosofia da vida estão 
condenados a serem imperfeitos e inacabados, visto ser o valor total do homem 
–principalmente mercê do ainda desconhecido, do não revelado pela própria ciência– 
inavalíavel, por se perder na indeterminação do futuro. 
[...] Ela (refírese á anarquía dos puntos de vista) confere ao homem a única 
vaidade legítima: a consciência da própria condição, da individual efemeridade e 
da evanescência de todas as coisas humanas.

Entre os colaboradores estaban Cristovám Pavia e os membros da directiva.

4 Ventos58 (Braga, 1954-1957)

Esta “Revista lusíada de literatura e arte” saíu á rúa en Braga entre 1954, 
froito do impulso de Amândio César, e decembro de 1960, motivada pola 
marcha de César fóra de terras bracarenses. A dirección estaba subdividida en 
tres pólas: a portuguesa (Manuel Antunes, Amândio César, António Álvaro 
Dória, Egídio Guimarães, Francisco Martins da Costa —Aldão— e Arlindo 
Ribeiro da Cunha), a brasileira (Donatello Grieco, Cyro Pimentel e Ilka 
Sanches) e a galega (Leandro Carré Alvarellos, Sebastián Martínez Risco e 
Ramón Otero Pedrayo). Pola súa banda, Roby Amorim atendía a dirección 
artística. O equipo redactor formábano Amândio César, Egídio Guimarães, 
António Losa e César Teixeira. As dependencias da administración estaban 
na Livraria Cruz & Companhia, situada no nº 133 da rúa bracarense D. 
Diogo de Sousa.

No editorial do nº 1, “Manifesto aos quatro ventos”, Amândio César anota o 
predominio da unicidade da lingua, en detrimento da riqueza dialectal, e o uso 
da arte sen adxectivos, fronteiras e escolas. A maqueta organizábase, entre 
outras, nas seccións “Poesia”, “Teatro”, “Ficção”, “Crónica”, “Documentos 
humanos”, “Ensaio”, “Música”, “Etnografia”, “Palco” e “Crítica literária”.

Incluía colaboracións literarias de autores portugueses, brasileiros, galegos 
e caboverdianos xunto a outras realizadas por autores procedentes doutras 
literaturas e culturas (nomeadamente as pertencentes ao tronco latino). A 

57	 Vid. Rocha (1985), pp. 551-552 e 662.
58	 Vid. Rocha (1985), p. 662.
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venda acompañábase da “Colecção 4 Ventos”, que ofrecía textos de César 
Teixeira, Fernando Echevarría, Fausto José, Amândio César e Celso Cunha. 
Merecen atención tres números: o nº 7 dedicado a Galicia e os números 8 e 
9 por levaren unha sucinta antoloxía da nova poesía brasileira con escritores 
como Haroldo de Campos e Décio Piganatari.

Atendendo á división antedita, os colaboradores galegos eran Ramón 
Alvariño, Fermín Bouza-Brey, Prudencio Canitrot, Leandro Carré Alvarellos, 
Uxío Carré Alvarellos, Manuel Fernández Amor, Aquilino Iglesia Alvariño, 
Gonzalo López Abente, Manuel María, Eduardo Moreiras, E. Ramón Carral, 
Sebastián Risco, Victoriano Taibo e Pura Vázquez. Entre os portugueses 
pódese anotar Eugénio de Andrade, João Apollinário, Manuel de Boaventura, 
Francisco Costa, Carlos Cunha, Tomás Kim, Carlos Lobo de Oliveira, Maria 
Madalena Monteiro Férin, David Mourão–Ferreira, Jacinto do Prado Coelho, 
Jorge Ramos, António Rebordão Navarro e Alberto de Serpa. A presenza 
brasileira constátase con Thereza de Almeida, Manuel Bandeira, Renata 
Pallottini e Ilka Sanches.

Rexistrou numerosas ilustracións, entre outros, de Alberto Luís, António 
Carlos, Craveiro, Luís Reis, Macedonski, Antonio (sic) Fernández Molina, 
José Geraldes Barba, Darcy Penteado, António de Quadros e Domingos 
Rebelo. En menor medida, acolleu xilogravados (Israel de Macedo e Luigi 
de Servolini), óleos (Martins da Costa, Júlio Resende e Fernando Lanhas) e 
un linóleo, nos números 4-6, da autoría de Roby Amorim.

Cassiopeia59 (Lisboa, 1955)

Co subtítulo “Antologia de poesia e ensaio”, esta publicación de Lisboa tirou 
un só número en 1955. Os responsábeis eran José Bento, António Carlos, 
António Ramos Rosa, João Rui de Sousa e José Terra.

Divulgou o artigo de João Rui de Sousa “A angústia e o nosso tempo”, 
alusión á consubstancialidade da angustia co ser contemporáneo. Malia 
mostrar poemas optimistas, na liña épica do Novo Cancioneiro, a temática 
angustiosa é a constante da revista. Un exemplo disto é a composición de 
António Ramos Rosa “Não posso adiar...”.

Revista do Norte60 (Porto, 1955)

Publicación de Porto, subtitulada “Literatura, arte, ciência, filosofia”, que 
transcorreu en 1955 baixo a dirección de Fernando de Araújo Lima. Deu 
a coñecer cartas inéditas de Camilo Fialho, Teixeira Gomes, Junqueiro, 
Malheiro Dias e Teixeira de Pascoães. Colaboraron Maria Manuela Couto 
Viana e Pedro Homem de Melo.

59	 Vid. Rocha (1985), pp. 532-535 e 663.
60	 Vid. Rocha (1985), p. 663.
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Graal61 (Lisboa, 1956-1957)

Subtitulada “Poesia, teatro, ficção, ensaio, critica”, tirou catro números en 
Lisboa durante os anos 1956 e 1957. O organigrama interno estaba formado 
por António Manuel Couto Viana (director literario), Antonio Vaz Pereira 
(director artístico), e Manuel Antunes, Maria de Lourdes Belchior, David 
Mourão-Ferreira, Luís de Macedo, Goulart Nogueira e Fernando de Paços 
(redactores).

Trátase dunha revista de crítica e poesía, voceira da “Geração de Cinquenta”, 
que se posicionou en contra de calquera forma de alleamento e que manifestou 
un sentimento dunha civilización en perigo, rexido por un código humanista 
de carácter personalista, de aí as imaxes do “terramoto” e da “noite”. Ao 
longo da andaina confluíron colaboradores de concepcións estéticas opostas.

A grandes liñas, foi continuadora de Távola Redonda (vid. supra) nos 
colaboradores, acompañados por universitarios (Jacinto de Prado de Coelho 
e Maria de Lourdes Belchior) e por outros escritores nados no período 1920-
1930, como Vítor de Matos e Sá ou Fernando Guedes. A diferenza radicaba 
na ampla gama de xéneros literarios de Graal fronte á circunscrición poética 
de Távola Redonda. 

Notícias do Bloqueio62 (Porto, 1957-1961)

Constitúese de nove cadernos colectivos de poesía que saíron en Porto entre 
1957 e 196163. Os directores literarios foron Egito Gonçalves, Daniel Filipe, 
Papiniano Carlos, Ernâni Melo Viana, António Rebordão Navarro e Luís 
Veiga Leitão. Deseñounos graficamente Augusto Gomes.

A maqueta dispoñía da sección “Hors-texte”, páxina que non ofrecía un 
poema inédito. O corpus poético defínese polo ton militante, alusivo á 
solidariedade humana mediante oposicións dialécticas do tipo “violência 
do real—bombas, injustiças, agressões—serenidade; situação carceral—o 
bloqueio—liberdade; trevas—aurora; medo—aventura... ódio—amor”. 
Proba destes contrastes son as poesías “Liberdade”64 (nº 2), de Armindo 
Rodrigues, composición evocadora da homónima de Paul, e “Dies Irae” (nº 
5), de Miguel Torga. Á marxe disto, prosegue as tendencias “poesia grito” 
e “poesia-panfleto”, como se extrae do título do poema de Egito Gonçalves 
“Notícia para colar na parede”.

Dedicou dous fascículos a poetas de Mozambique (José Craveirinha, 
Kalungano, Noémia de Sousa, Rui Knopfli, Rui Nogar e Rui de Noronha) 
e de Angola (Viriato da Cruz, António Jacinto e Agostino Neto). Tales 

61	 Vid. Rocha (1985), pp. 499-501 e 663; VV. AA. (1995a), vol. 2, cols. 874-875, e mais Barreiros 
(1997), pp. 586-599;.

62	 Vid. Rocha (1985), pp. 535-538 e 664; VV. AA. (1995a), vol. 3, cols. 1179-1180, e mais 
Barreiros (1997), pp. 591-592.

63	 Os especialistas non están de acordo na data de cese. Mentres Rocha (1985) sinala 1961, na 
obra Biblos (1995) ofrécese o ano 1962. Vid. Rocha (1985), p. 535, e VV. AA. (1995a), p. 1179.

64	 Extraída do poemario Voz Arremessada ao Caminho, editado en Lisboa no ano 1943.
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accións sobrepasan a intencionalidade estética até o punto de introduciren 
os mellores poetas “a título privado num combate poético comum”.

Algúns dos colaboradores eran Adolfo Casais Monteiro, José Craveirinha, 
Carlos Drummond de Andrade, José Fernandes Fafe, Rui Knopfli, Armindo 
Rodrigues, Joaquim Namorado, Agostinho Neto, Alexandre O’Neill, José 
Augusto Seabra e Miguel Torga. Unha das achegas destacábeis é o poema 
de Craveirinha “O grito negro”.

Cadernos do Meio-Dia65 (Faro, 1958)

Revista que viu a luz en Faro, en 1958, co subtítulo “Antologia de poesia, 
crítica e ensaio”. Coordinárona, entre outros, Casimiro de Brito, Hernâni de 
Lencastre, Fernando Moreira Ferreira e António Ramos Rosa.

O editorial do nº 166 indicaba como preocupación fundamental a “presença 
atenta e eficaz da poesia na Conciência, na Cidade, no Cosmos”. Serviu de 
canle para sintetizar o surrealismo e as poesías pura e social. Pola súa banda, 
englobou temas heteroxéneos, dende a liberdade do ser humano en calquera 
parcela e o amor en canto medio de salvación até a constitución dun bestiario 
connotado polas circunstancias adversas da realidade.

Contén traballos de Eugénio de Andrade, José Bento, Casimiro de Brito, 
Papiniano Carlos, Saul Dias, António José Fernandes, Egito Gonçalvez, 
Vasco Miranda, Casais Montero, Alexandre O’Neill, Jorge de Sena e José 
Terra.

Colóquio67 (Lisboa, 1959)

Publicación de Lisboa, subtitulada “Revista de artes e letras”, que saíu 
en 1959 ao coidado literario de Hernâni Cidade. Editada pola Fundação 
Gulbenkian, a dirección artística, literaria e gráfica correu a cargo, 
respectivamente, de Reynaldo dos Santos, Hernâni Cidade e Bernardo 
Marques. En 1971, escindiuse dando lugar a dúas revistas, Colóquio/
Letras, baixo a responsabilidade do propio Hernâni e Jacinto Prado Coelho, 
e Colóquio/Artes.

Colóquio, cun total de sesenta e un números, foi unha iniciativa alentada 
por críticos e universitarios carente dunha tendencia estética ou ideolóxica.

Em Colóquio poderão, assim, encontrar–se e conviver velhos e novos, antigos 
e modernos, conservadores e reformadores, tradicionalistas e inovadores; para 
tanto, bastará que a todos anime o mesmo propósito e o mesmo sincero desejo de 
tolerância, de paz e de mútuo e recíproco respeito.
[Editorial de Colóquio, nº 1, p. 1].

Proporcionou artigos de autores foráneos redactados nas linguas maternas 
destes, con especial abundancia das escritas en francés. Os traballos poéticos 

65	 Vid. Rocha (1985), pp. 539-543 e 664, e Barreiros (1997), pp. 591-592.
66	 Este editorial refórzase no nº 2 co artigo de Vítor de Matos e Sá “A Cidade e a poesia”.
67	 Vid. Rocha (1985), pp. 562-563 e 665, e mais VV. AA. (1995a), vol. 1, cols. 1213-1216.
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corren a cargo de Natércia Freire, Gomes Ferreira, Alberto de Lacerda, 
Helder Macedo, Sophia de Mello Breyner e Miguel Torga. O deseño gráfico 
asumírono Bernardo Marques e, trala morte deste, os pintores Vespeira e 
Fernando de Azevedo.

Ofreceu ensaios de Maria de Lourdes Belchior, Cleonice Berardinelli, José 
Augusto França, Óscar Lopes, Eduardo Lourenço, Jacinto do Prado Coelho, 
A. J. Saraiva e U. Tavares Rodrigues. Outros textos significativos foron “Seis 
sonetos inéditos de Fernando Pessoa” (nº 13) e dous escritos sobre a xénese 
de Orpheu, do propio Pessoa.

Pirâmide68 (Lisboa, 1959)

Co subtítulo “Cadernos de publicação não periódica”, tirou tres números en 
Lisboa durante os anos 1958 e 1959. Colaboraron Edmundo Bettencourt, 
António Artaud, Mário Cesariny de Vasconcelos, Herberto Helder, Pedro 
Oom, Luís Pacheco, Raul Real e Mário de Sá-Carneiro.

Cabe salientar o artigo “Aos ladrões de fogo” (nº 3), de Carlos Loures. Por 
unha banda, defende a arte surrealista. Por outra banda, reacciona fronte á 
mentalidade exportada polos Estados Unidos de América e por ende contra 
calquera forma de dominio.

Tempo Presente69 (Lisboa, 1959)

Esta “Revista portuguesa de cultura” saíu á rúa en Lisboa entre 1959 e 
1961, momento da saída do número 27. Inspírase a denominación en T. S. 
Eliot, que proporciona o epígrafe do nº 1. A dirección estivo ao coidado de 
Fernando Guedes e a edición a cargo de José Maria Alves. O equipo redactor 
estaba formado por António José de Brito, António Manuel Couto Viana, 
Caetano de Melo Beirão e Goulart Nogueira.

Cun posicionamento fascista e católico, foi heteroxénea na temática e nos 
contidos (literatura, filosofía, dereito, política, cinema e artes plásticas). 
Mesmo talante hai na nómina de colaboradores, pois achamos filósofos 
portugueses a carón de membros das revistas Orpheu, Presença e Cadernos 
de Poesia. A maqueta contaba cos apartados “Tempo Presente” e “A Besta 
Esfolada”, os dous da responsabilidade de Goulart Nogueira. 

A parte literaria resalta pola difusión da obra de James Joyce, Ezra Pound, 
Thomas Stearns Eliot e da Beat Generation; a recuperación dos modernistas, 
os futuristas portugueses, e a presentación da poesía concreta e experimental, 
en especial a brasileira. As colaboracións literarias efectuáronas persoeiros 
como Amândio César, Raul Leal, Ângelo de Lima, Goulart Nogueira, Álvaro 
Ribeiro e Agostinho da Silva.

68	 Vid. Rocha (1985), pp. 552-555 e 665; Saraiva e Lopes (1996), pp. 1063-1068, e mais Barreiros 
(1997), pp. 591-592.

69	 Vid. Rocha (1985), pp. 559-560 e 665; VV. AA. (1995a), vol. 5, cols. 364-366, e mais Saraiva 
e Lopes (1996), pp. 1063-1064.
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Poesia 6170 (Lisboa, 1961)

Este volume colectivo de poesía, organizado en fascículos, viu a luz en 
Lisboa en 1961. Trátase dunha iniciativa de mozos universitarios que deu 
pé a un novo movemento de vangarda71.

Publicou os poemas “Canto adolescente”, de Casimiro de Brito; “A morte 
percutiva”, de Gastão Cruz; “Tatuagem”, de Maria Teresa Horta; “Ritual” 
e “A porta aporta”, de Luísa Neto Jorge, e mais “Morfismos”, de Fiama 
Hasse Pais Brandão.

Sibila72 (Castelo Branco, 1961)

Revista subtitulada “Artes e letras” que se editou en Castelo Branco en 
1961, ao coidado de Liberto Cruz. Incluíu o texto de Melo e Castro “Poética 
contraditória ou a aventura da construção”. Nel, deféndese a poesía como 
construción.

Porque a construção do 24 belo, na sua lenta e dolorosa procura, é a própria Poesia 
e o seu método criador. Isto é, a deliberação da procura da Beleza é o caminho e a 
garantia da autenticidade humana....
[Sibila, nº 1, p. 30]

A relación de colaboradores nútrese de Rui Belo, Egito Gonçalves, Maria 
Alberta Meneres e Urbano Tavares Rodrigues.

70	 Vid. Rocha (1985), p. 583; Saraiva e Lopes (1996), pp. 1075-1080, e mais Barreiros (1997), 
pp. 602-606.

71	 Corrente poética que conxugou o concretismo e o surrealismo coa finalidade de reestruturar o 
xermolo da poesía. A tal fin utilizou o discurso lineal e racional e mailo enfoque conceptual. 
Vid. Barreiros (1997), pp. 604-606.

72	 Vid. Rocha (1985), pp. 583-584.
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2. 3. Arredor de Céltica:

2. 3. 1. Recepción de Céltica

Vexamos algúns textos:

I. Vicus. “Oliveira Guerra y su tarea”, El Pueblo Gallego [Vigo], 10-XII-1960.

“Céltica”, cuadernos de estudios galaico–portugueses, continuando la 
magnífica tarea iniciada por su fundador, el escritor lusitano Oliveira Guerra, 
acaba de editar otras tres separatas, cuyos autores y títulos son los siguientes: 
Leandro Carré “Literatura Galega: O romance”, Rebelo Bonito “Os cantos de 
Almuaden e os Alalás de Galiza”, y Manuel V. Peña “O demo de lume”. Cuento. 
Ediciones, las tres encantadoras en su simplicidad, que desde luego cumplen 
perfectamente su propósito de mutuo conocimiento y mayor acercamiento entre 
dos pueblos que bien se comprenden y se aman. [...].

La inquietud que mueve ahora a Oliveira Guerra se centra en la creación de 
un Círculo de Estudios Galaico–Portugueses, cuestión que, desde la vertiente 
lusitana, se encuentra ya en avanzado período de preparación, y que desde la 
nuestra requiere actividades de gestión que creo ahora se están desarrollando, y 
que no dudo cuajarán pronto. 

Los contactos culturales entre gallegos y portugueses no son de ahora, ni tiene 
aspectos únicos su manifestación. Nuestros intelectuales y los del país vecino 
mantuvieron desde antiguo contactos que cristalizaron en diversas colaboraciones 
fructíferas. Tanto a través del Seminario de Estudios Gallegos, como de la 
Universidad compostelana, se puede decir que esta actividad ha sido bastante 
intensa en diversas ocasiones y durante largos periodos... Y no se diga nada de 
la amistad individual y de los intercambios personales entre figuras de nuestra 
literatura, de nuestra ciencia y de nuestras artes, y figuras portuguesas de relieve.

II. Dora Vázquez. “Hacia el noble empeño”, El Ideal Gallego [A Coruña], 20-XII-1960.

He aquí que el escritor lusitano, señor de Oliveira Guerra, ha tenido la amabilidad 
de remitirme una copia del proyecto de Estatuto para la constitución del “Círculo de 
Estudios Galaico–Portugueses” —amabilidad, que, dicho sea de paso, agradecemos 
enormemente— fruto de su noble ambición espiritual, destinado, como significa, 
a la creación de un ambiente “de mayor conocimiento mutuo y de más intima 
cordialidad” entre las gentes de la “Velha Galicia” y la parte Norte de Portugal, 
integrado dentro del espíritu de las buenas relaciones hispánicas.

En el preámbulo de dicho folleto —el cual se halla pendiente de aprobación 
en la nación vecina, para ser luego sometido al mismo trámite en la nuestra— se 
alude al descubrimiento de los Cancioneiros Galaico–Portugueses, en los cuales 
dos pueblos de igual origen étnico dejaron tan espléndida muestra de una obra que 
los une a un “pasado distante”, agregando que desde hace tiempo había brotado 
en las gentes de aquí y allá del Miño un natural deseo de “reaproximación” en el 
sentido “sentimental, espiritual o artístico” que pudiera ser dirigido en un futuro 
hacia la comprensión intelectual y fraterna de ambos pueblos, sin menoscabo de 
la división política de fronteras, [...].
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Vastísimo plan, de amplias e interesantes dimensiones culturales, el que en el 
Estatuto se propugna, que demuestra la honda preocupación y constante afán del 
fundador de la revista “Céltica”, —cuaderno de preparación hacia las extensas 
miras que ahora nos han sido dadas a conocer— hasta haber llegado a un punto 
en el cual parece ya inminente la constitución de dicho “Círculo”.

III. S. S. “Está en marcha el Círculo de Estudios Galaico-Portugueses”, La Voz de Galicia 
[Arteixo-A Coruña], 12-I-1961.

Está en marcha la creación del Círculo de Estudios Galaico–Portugueses, 
con sede en Oporto, promovida por el ilustre escritor portugués señor Oliveira 
Guerra, fundador y director de la magnífica revista “Céltica”, que viene sirviendo 
ya idénticos fines que los que se propone el referido Círculo [...].

El propio impulsor del proyecto, señor Oliveira Guerra, nos ha enviado el 
proyecto de estatuto del Circulo de Estudios Galaico–Portugueses. Contiene 
un preámbulo magnífico que puntualiza las supremas razones que alienta. 
“Separados políticamente por el fatalismo histórico de los pueblos y de las 
naciones, las gentes de la llamada región cantábrica mantuvieron latente durante 
los siglos transcurridos desde su separación, los caracteres étnicos y éticos que 
los hermanaron en su origen”. Identidades de lengua, costumbres, usos, folklore, 
etcétera, tienen máxima expresión en las tierras de Galicia y del Norte de Portugal.

IV. Carlos Almendares. “«Céltica» y el «Círculo de Estudios Galaico-Portugueses»”, La 
Región [Ourense], “Mirador”, 18-I-1961.

Uno definiría a “Céltica” como el símbolo de un apasionado amor portugués 
por Galicia. Oliveira Guerra, su creador y director, aparece como un ilusionado 
por la común tarea artística y literaria de portugueses y gallegos, enlazados por un 
recíproco sentimiento de mutua estimación y por el origen común de su cultura.

No obstante esto, “Céltica” podría ser una publicación mediocre, sólo 
estimulada por ese fervor que anima a Oliveira Guerra. Pero, lejos de eso, se 
trata de una revista maravillosamente hecha, de una grata presentación y de 
contenido interesantísimo que forma una de las más sólidas aportaciones a la 
cultura galaico–portuguesa. Escritores y artistas de las dos márgenes del Miño 
colaboran en ella. Es hoy un vehículo inapreciable del arte y la literatura y va 
a constituirse muy pronto en el nucleo en torno al cual el “Círculo de Estudios 
galaico–portugueses” comenzará a actuar.

Este Círculo quiere ser un instrumento de aproximación que haga fecunda la 
hermandad galaico–portuguesa.

V Neumandro [pseudónimo de Ánxel Fole Sánchez]. “Letras portuguesas”, El Progreso 
[Lugo],”Índice”, 6-IX-1961.

Hemos leído el último “Caderno” de “Céltica”, editado en Oporto. Está 
presentado con gusto y hasta con lujo. Papel de la mejor calidad y magníficas 
ilustraciones. Con brillante colaboración portuguesa y gallega. Entre los gallegos, 
José María Castroviejo, Leandro Carré Alvarellos, Manuel María, Pura Vázquez... 
Entre los lusos, Guerra Oliveira, Rebelo Bonito, Hugo Rocha, etc. La colaboración 
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portuguesa ofrece esta vez superior interés frente a la galaica. Entre los trabajos 
de investigación destacan los de los últimos escritores, de los cuales daremos al 
lector breve noticia.

Oliveira Guerra, director de estos cuadernos galaico–portugueses, plantea 
de nuevo el tema de la necesidad de incrementar las relaciones culturales entre 
Galicia y Portugal. Un viejo y dilecto tema de tantas y tantas ilustres plumas 
de allá y de aquí. Si hay dos países llamados a entenderse éstos son Galicia y 
Portugal. Aunque la geografía ponga muchos más tantos que la historia para esta 
futura y fecunda inteligencia. Digamos que el Portugal norteño y toda la Galicia. 
Pero seguimos dándonos las espaldas, ellos con un trozo de Galicia y nosotros 
con el resto.

[...] No se trata de dos paises simplemente vecinos. El gran poeta luso Teixeira 
de Pascoaes llama a Galicia “tierra hermana de Portugal”. Las claras ondas del 
Miño proclaman gentilmente esta hermandad. La dicen y la cantan —par[a] quien 
sepa escucharlas— con acentos y tonadas comunes.

VI. Manuel María. “La poesía de Manuel Oliveira Guerra”, El Progreso [Lugo], 15-
IX-1963.

Manuel de Oliveira Guerra, además de gran poeta portugués, es un apasionado 
amigo de Galicia y de la cultura gallega. Con verdadera y honda nostalgia 
recordamos su revista “Céltica”, de literatura y arte galaico–portugués, que 
llegó solamente a su número cuatro y que era el mirador común —y por cierto 
magnífico— al que se asomaban los escritores y artistas portugueses y gallegos, 
en entrañable hermandad. Esperamos que ese hermoso sueño, que tuvo sólo una 
breve realidad, de Oliveira Guerra y nuestro, renazca nuevamente, como otra Ave 
Fénix, de sus propias cenizas y que su vida vuelva a ser próspera.

Desde Porto, en la maravilla de este Otoño dorado y con las pertinaces lluvias 
de este San Martiño, Manuel de Oliveira Guerra nos envió tres libros de poemas 
de los que él es autor: “Padre... Nosso”, en segunda edición, pues la primera es 
de 1932; “Coisas desta negra vida” y “Algemas” cuya lectura nos impresionó 
vivamente.

Manuel de Oliveira Guerra es un poeta formalista en el sentido de que sigue 
apegado a las viejas formas métricas y gusta poco del verso libre que ya ganó su 
batalla definitiva en el campo de la expresión poética. A pesar de esto su poesía 
es viva y actual. Lo importante es que los versos tengan auténtica emoción. 
Un libro de versos o es poesía o no la es. Este es, simplemente, el problema. Y 
Oliveira Guerra es un verdadero poeta. Un delicado y finísimo poeta lírico que 
pone, a veces, en sus versos una inteligente ironía. Gusta el poeta portugués del 
uso del soneto que de su pluma salen con una suma perfección. Los sonetos de 
Oliveira Guerra son tan magistralmente perfectos que alguien lo calificó como el 
mejor sonetista con que actualmente cuentan las letras portuguesas. Los versos 
de este poeta desbordan emoción y amor. Están llenos de una gran ternura y de 
una inmensa comprensión hacia sus semejantes. Son, en una palabra, Poesía.
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[...] La voz poética de Manuel de Oliveira Guerra es verdadera y denuncia 
valientemente lo que no cree justo, como ya queda señalado someramente. [...] 
En esta voz poética inspiradísima reconocemos los propios goces y las propias 
amarguras. Y esto sólo puede ser obra de un gran poeta. De un gran poeta como es 
Oliveira Guerra, que sacrifica muchas veces la fulgurante belleza de las metáforas 
para hablarnos directamente en el lenguaje común, con las palabras que usamos 
todos los días pero que no se gastan nunca [...]. 

VII. Lugrís, R. “Oliveira Guerra, en Nueva York”, La Noche [Santiago de Compostela], 
23-V-1964.

La Casa de Galicia ofreció un homenaje al director de Céltiga

Nueva York. (Especial para LA NOCHE, por R. Lugrís). Ha pasado unos días 
en Nueva York el distinguido escritor portugués Sr. Oliveira Guerra, y la colonia 
gallega de esta capital organizó un íntimo acto de homenaje y cariño a tan gran 
amigo de Galicia y su cultura. El sábado, día 16, se reunieron los miembros de la 
Junta Directiva de Casa Galicia y algunos invitados, con el Sr. Oliveira Guerra, 
su distinguida esposa y su hija e hijo político, en una comida íntima servida en 
el restaurante de la Casa Galicia.

En la presidencia de la mesa, además del Sr. Oliveira Guerra, se sentaron el 
Presidente de Casa Galicia, Sr. Ramón Rodríguez, el Presidente de la Sección 
de Cultura, Sr. Emilio Flórez, y los profesores don Enrique Santamrina y don 
Emilio González López. Entre los invitados, saludamos al Director del Coro de 
Casa Galicia, Sr. Fausto Esteves, portugués como el homenajeado, y el Director 
del Ballet Gallego de La Coruña, Sr. Rey de Viana.

Después del café, el Presidente de Casa Galicia pronunció unas palabras 
ofreciendo el homenaje de Casa Galicia al Sr. Oliveira Guerra y familia, y cedió 
la palabra al Profesor Enrique Santamarina, de la Universidad de Rutgers.

El Profesor Santamarina trazó una semblanza del escritor portugués, 
destacando su constante apego y cariño a la cultura gallega, manifestado en 
la creación y publicación de la Revista «Céltiga» [sic], dedicada a la cultura 
luso–galaico–brasileira. El Profesor Santamarina habló con bellas y emocionadas 
frases de los vínculos culturales y afectivos entre Portugal y Galicia, destacando 
el hecho de que los intelectuales de ambos países profesan una auténtica fe en 
el valor renovador de la cultura; valor mucho más trascendental que el de las 
revoluciones políticas.

A continuación, el Sr. Oliveira Guerra habló extensamente sobre su trayectoria 
intelectual en relación con Galicia. pese a que el orador insistía en que sus palabras 
eran simples «retalhos», sin estructura de discurso, hay que declarar que fueron 
«retalhos» muy hermosos y sinceros, bien arropados con imágenes poéticas. El 
Sr. Oliveira Guerra habló entrañablemente de sus relaciones con los intelectuales 
gallegos, desde hace muchos años, y de su compenetración con la cultura gallega, 
y agradeció emocionado el homenaje que le tributaban los gallegos de Nueva 
York.
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En Portugal a recepción non foi homoxénea. Por unha banda, houbo artigos 
positivos73 e algunha nota informativa74 sobre o primeiro número de Céltica. Por outra 
banda, Mário Dias Ramos, amigo de Oliveira Guerra e colaborador no primeiro número 
da revista, apunta no artigo “Para um intercámbio Luso-Galaico” (7-VI-1960), dado á 
luz no Jornal de Notícias, o seguinte:

Está visto que a iste movimento assiste pela sua própria natureza uma amplidão 
—e a maxima amplidão foi exigida pelo dr. Manuel V. Peña [...], quando se propôs 
dar o primeiro passo para a realização desse intercâmbio...

Servir ao intercâmbio é exactamente servir á divulgação dos dois pobos, os 
seus costumes, a sua cultura, em suma, a sua existência. Não podemos nem 
devemos esquecer esta condição porque o intercámbio não pode servir as nossas 
paixões introspectivas ou as nossas ambições pessoais [...].

A reacción75 a tal actitude procedeu de Ramos de Almeida, que defendeu a Oliveira 
Guerra e a transparencia na aprobación dos estatutos do Círculo de Estudos Galaico-
Portugueses. É máis, nunha entrevista, baixo o título “Ouvindo Oliveira Guerra: a 
propósito duma entrevista”, Oliveira deixa entrever a pertenza de Dias Ramos ao seu 
entorno e a loita literaria entre xeracións.

O artigo “Faces actuais do intercámbio Luso-Galaico”, aparecido o 9 de xullo 
de 1960 en Jornal de Notícias coas iniciais M. V. de A., loa a iniciativa, mais critica o 
“carácter literatizante (cujo valor intrínseco, neste capítulo, é também discutível) o qual 
não virá trazer achegas de peso à necessária intercomunicação galaico–portuguesa”.

Outras colaboracións adversas pola parte lusa foron:

a) O manifesto “Intercâmbio Cultural Luso-Galaico”, publicado o 2 de abril de 
1961 na cabeceira Notícias de Guimarães, foi rubricado no Porto o 27 de xaneiro 
por un feixe de escritores e artistas naturais da cidade (Justino Alves, Pedro Alvim, 
Papiniano Carlos, João Corregedor da Fonseca, Costa Júnior, Mário Dias Ramos, 
Serafim Ferreira, Egito Gonçales, Aureliano Lima, Vasco Lima Couto, Alfredo 
Martins, Orlando Neves, Carlos Porto, António Rebordão Navarro, Roberto e 
Antonio Reis, Luís Veiga Leitão e Maria Virgínia de Aguiar).

Neste escrito, os asinantes amosan o desacordo polo movemento alentado por 
Oliveira Guerra, a quen critican por se xulgar o “entendedor exclusivo” dos asuntos 
culturais e artísticos de Galicia e Portugal. Propoñen escritores portugueses, 
mercedores de seren coñecidos en Galicia, e critican a nómina de colaboradores 
portugueses por non ser a máis representativa da literatura portuguesa. Rematan 
coa proposta de promover o intercambio cultural luso-galaico, previa articulación 
de calquera “Círculo”. A este respecto son significativas as verbas finais: “E SE 
NADA DISTO SE FAZER; MELHOR SERÁ QUE NÃO FAÇA NADA DISTO”.

73	 “Curiosa iniciativa ao serviço do estreitamento das relações culturais entre Portugal e a Galiza”, 
Jornal de Notícias (31-V-1960).

74	 Vid. Jornal Feminino (1-VI-1960).
75	 Vid. Delgado Corral (2004), pp. 496-497.
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b) No suplemento literario de Notícias de Guimarães (7-VII-1960) critícase a 
revista de Porto, expresando numerosas deficiencias. 

A noticia da morte de Oliveira Guerra propagárona diversas publicacións aquén 
e alén mar. A seguir, reproducimos algúns fragmentos xornalísticos:

1) Redacción. “Ha muerto en Oporto Oliveira Guerra, escritor portugués enamorado 
de Galicia”, Faro de Vigo, 9-VI-1964.

El pasado jueves, víctima de una súbita enfermedad cardiaca, ha muerto en 
Oporto el notable escritor portugués don Manuel de Oliveira Guerra, tan querido 
de los intelectuales y artistas de las cuatro provincias gallegas por su comprobado 
afecto a nuestra región. Amigo entrañable de Hugo Rocha, fundó, con este, el 
Círculo de Estudios Galaico–Portugueses, que, regularizada su situación jurídica, 
iba a entrar en su fase definitiva. Fundó, asímismo, la importante revista “Céltica”, 
de la que se han publicado cuatro números rebosantes de enjuiciosa colaboración 
de poetas, prosadores y dibujantes gallegos. Habiendo suspendido, hacia tiempo 
su publicación, “Céltica” iba a reaparecer otra vez, según los mejores proyectos de 
su fundador y director.

[...] Oliveira Guerra también pertenecía a la Asociación Galaico-Portuguesa 
de Periodistas, Escritores y Artistas.

2) Vázquez, Pura. “Galicia debe un homenaje al poeta portugués Oliveira Guerra”, 
La Noche [Santiago de Compostela], 15-VI-1964.

A mi regreso de Madrid, me comunican la triste noticia: Ha muerto Oliveira 
Guerra. No me es posible comprender lo que los labios modulan, lo que está 
llegando a mis oidos de una forma tan inesperada. Me repiten la frase. Y algo va 
silenciosamente formando forma, la verdad se abre camino hasta la mente, y tomo 
el periódico que me tienden e intento leerlo con mis propios ojos.

Es una desoladora verdad. Ha muerto el amigo. Apenas repuesto del cansancio 
de su viaje a ultramar, con el cual llevaba soñando tantos años. Un viaje que 
llevaba consigo grandes ambiciones: Caracas, Argentina, Méjico, Nueva York... 
y que sabe Dios por qué designios, el escritor portugués dejó reducido a una 
permanencia breve en Vermilión, Ohio, en casa de sus hijos, y una rápida visita 
a Nueva York, donde le fué ofrecido a él y a su esposa un merecido y cálido 
homenaje. De fecha 11 del mes pasado, tengo una carta donde se expresa, en 
la convivencia cariñosa con los hijos y la nietecita: «Teño escrito bastante, teño 
pensado, e síntome felicísimo...». [...] Después del homenaje en Nueva York, 
ofrecido por los miembros de la Casa de Galicia de esa ciudad, el regreso a 
Portugal, a la casa recogida y amable de la amistad que tantos conocemos por 
haber compartido con los queridos amigos horas y días maravillosos en ella. [...] 
Sabemos que allá en lo más profundo de sí mismo, Oliveira Guerra presentía 
próximo su fin. Cuántas veces nos lo dijo en cartas o en palabras. Y si eso le 
hacía permanecer inactivo algunas temporadas, al agravarse su enfermedad, le 
hizo también resurgir después de muchos años, de su silencio literario, reiniciando 
la publicación de sus obras, algunas de cuales permanecieron inéditas durante 
años hasta que el entusiasmo brotó de nuevo en él con la publicación de la revista 
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«Céltica», que dirigió, y la organización con Hugo Rocha y otros entusiastos 
escritores y artistas portugueses y gallegos, del «Círculo de Estudios Galaico 
Portugueses», orientado hacia el intercambio y cooperación cultural de los dos 
países hermanos.

Queremos, con estas sinceras palabras, sencillamente, recordar presente para 
todos al amigo desaparecido que para siempre de entre nosostros Y llorar la pérdida 
de un gran colaborador, de un forjador de proyectos e ideas grandes de un soñador 
y realizador de cosas. Escritores y periodista de este y del otro lado del Miño, 
artistas de Galicia y Portugal, le quisimos y admiramos Se le debía un homenaje 
a su labor incansable, a su amistad de adoptivo gallego que tan entrañablamente 
amaba lo nuestro.

3) Redacción. “Ecos de la muerte del escritor Oliveira Guerra”, La Voz de Galicia 
[A Coruña], 3-VII-1964.

El fallecimiento del ilustre escritor y poeta portugués D. Manuel de 
Oliveira Guerra, ocurrido el pasado mes en Oporto y al que nos hemos referido 
oportunamente, deplorándole intensamente, ha producido unánime pesar entre 
los hombres de letras de la Península, pero singularmente en Galicia y Portugal, 
en donde el difunto era realmente admirado y estimadísimo.

En la América hispana y en el Brasil, así como en la del Norte, causó también 
hondo sentimiento la desaparición prematura de tan preclara personalidad. En 
Norteamérica, en Nueva York concretamente, había recibido Oliveira Guerra los 
postreros homenajes a su valía indiscutible, rendidos por la entusiasta y patriótica 
Casa de Galicia de aquella gran ciudad.

Cordiales y sentidísimos testimonios de pésame ha recibido la viuda del 
notable escritor, su dulce y delicada esposa , doña María Emilia Teles Guerra, 
que en su aflicción y delicado estado de salud no le es posible corresponder como 
ella quisiera. A todos expresa su emocionado reconocimiento. Así nos lo ha hecho 
saber, al tiempo que agradece a LA VOZ DE GALICIA el cordialísimo recuerdo 
que tributó a su esposo con motivo de su óbito.

Reiteramos a doña Emilia, así como al resto de los deudos del que fue nuestro 
querido y admirado amigo, el gran amigo de Galicia por antonomasia, nuestra 
profunda condolencia.

4) Paradela, Álvaro. “Carta a Oliveira Guerra”, La Noche [Santiago de Compostela], 
24-VI-1964.

Sr. D. Manuel de Oliveira Guerra “Céltica”, q. e. p. d., que bien lo ha por 
menester: Amó mucho y apasionadamente.

Ha muerto este gran amigo mío —unas cuarenta y tantas cartas suyas íntimas, 
portuguesas y gallegófilas en mi poder— y aún mayor y mejor amigo de Galicia. 
Recuérdense su “Cuadernos de Estudos Galaico-portugueses”. (Tradujo —
valga—, al gallego y publicado en LA VOZ DE GALICIA fué, su poema satírico-
sentimental-desesperado: “A bola” el fútbol).
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Creo que a este gran amigo de Galicia debíasele ya en Compostela, Vigo o 
La Coruña dedicarle y solemnemente una Calle o Plaza: “Plaza del gallegófilo 
Manuel Oliveira Guerra”.

Tras esta sugerencia —honrar a quien nos amó y honró y fue generosos 
paladín de intercambios culturales fraternos— pido, puesto en pie, una cuartilla 
de silencio.

Truncado quedó, querido Manuel, el abrazo que nos íbamos a dar estos días.

5) Silva Correia, João da. “Oliveira Guerra”, Comércio do Porto [Porto], 14-VII-
1964.

Logo pela manhã, jornal desdobrado, assalta-nos de chofre a notícia tristíssima: 
Morreu Oliveira Guerra!...

Morreu o Homem de inefável estirpe moral, morreu a pessoa de bem elevada 
estatura cívica, morreu o Poeta de peregrinos dons, por dotes de sensibilidade 
apuradíssima, morreu, para mim e muitos mais, o Amigo valioso e valoroso, 
o qual, peito adentro, sabia ser Amigo como os que amigos são, e, ao mesmo 
tempo delator esforçado da hipocrisia disfarçado em afecto, como sistema social 
–laia de Judas Escariote, a beijar Jesus Cristo... Morreu, em suma, o nosso bom 
Oliveira Guerra!

Homem, Pessoa, Poeta, Amigo.–Oliveira Guerra sem se inferiorizar em 
qualquer dos mais títulos, avulta neste momento ao meu espírito como querido 
Amigo e grande Poeta. As duas qualidades em relação, mal consigo deslindar, 
entre ambas, qual a de mais elvado intrínseco. Entendo mesmo que, de um Oliveira 
Guerra-Amigo , não vai ou não ia, salto de pardal. Estou a vê-lo... Ardente de 
convicção, um dia no amparo das minhas horas más de desánimo, espiritual que 
de ordinário impedem ou intentam escrever, de maneira cada vez mais cruel; 
quanto mais o artista mediano se obstina – encurralado entre o pouco ou o moito 
que vale, e as limitações de um mercado livreiro deserto de leitores. [...].

A última carta de Oliveira Guerra aqui na minha frente, está datada de Ohio, 
em 29 de Abril de 1964. A última carta!... Mal diria ele! Mal eu diria!

Um poeta que morre é sempre uma porta que se fecha! Mais do que isso; 
é um sol que se apaga! Luz de debaixo de um alqueire, Oliveira Guerra vai–
se da vida como uma bagagem mental preciosa que jamais nos legaria, como 
ambrosia, e como edificação espiritual, muito à estimativa, de grande poeta que 
foi. Fiozinho de ironia muito ténue sempre à mão; conceitos sólidos a pedir 
meças aos consagrados; lágrimas de piedade em recato, peito adentro; os seus 
sonetos são quadrinhos autónomos, cada qual deles com o melhor retoque literário 
e a mais sentida urdidura. Ao mesmo tempo pormenorizados e sábios, o mais 
admirável, nos sonetos de Oliveira Guerra, é um não sei qué de pedra muito bem 
ajustado ao muro de perpianho, nem vírgula a mais ou a menos, com o encanto 
da espontaneidade à própria altura, muito à maneira de linfa a correr da fonte. 
Ao ler cada qual dos sonetos, nunca deixei de extasiar–me ante a concisão, com 
que o Guerra conseguira talhando a ideia, por vezes, relativamente complexa, 
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num prodígio de arrumacão artística, acadimá-la, sem prejuizo poético, dentro 
das quatro paredes de composição tão exígua como é o soneto [...]».

6) Neira Vilas, Xosé. “Vencello con Portugal”, El Correo Gallego [Santiago de 
Compostela], 11-XI-2007.

Hai cincuenta anos publicouse a revista Quatro ventos na cidade de Braga. Era 
unha publicación de alta calidade, dirixida por portugueses, galegos e brasileiros. 
Nas súas páxinas mostrábase a creación poética, narrativa, dramática, etc. de 
autores dos tres países. Eu vivía daquela en Buenos Aires e tiven noticia deste 
traballo por Leando [sic] Carré Alvarellos, director da parte galega.

Case ó mesmo tempo, en Lisboa, dirixido por Jacinto do Prado Coelho, 
publicábase por fascículos o Diccionario das literaturas portuguesa, galega e 
brasileira (que máis tarde veriamos en tres grandes volumes). Nese diccionario, 
Galicia está representada por Ernesto Guerra Dacal, profesor galego exiliado 
nos Estados Unidos, e entre os colaboradores achábase Emilio González López.

Por eses anos editábase tamén no país irmán a revista Céltica, como adianto 
do Círculo de Estudos Galego-Portugues[e]s, que lamentablemente non chegou 
a crearse. A revista contaba cun amplo apoio do mundo literario galego, e nela 
colaboraron Pura Vázquez, Novoneyra, Manuel María, Celso Emilio Ferreiro, 
Álvarez Blázquez, Xohana Torres, González Garcés, e tamén Leando [sic] e Lois 
Carré, María Victoria Armesto, Maximino Castiñeiras…

2. 3. 2. O proxecto do Círculo de Estudos Galaico-Portugueses

Nas primeiras páxinas do caderno 4 desenvólvese o proxecto de estatuto do Círculo. 
Alicérzase de: un preámbulo, 6 capítulos, cun total de 26 artigos, e unha disposición 
transitoria.

Preámbulo

Neste apartado defínese a entidade en canto instrumento de acción e aproximación 
entre Galicia e o norte de Portugal, dúas zonas separadas por fronteiras físicas e políticas 
pero con raíces culturais comúns durante séculos, materializábeis nos Cancioneiros 
galaico-portugueses dos séculos XII e XIII.

Capítulo I. Denominação, objectivos e meios (1-3)

Consta de tres artigos. No primeiro sinálase a constitución do Círculo de Estudios 
Galaico-Portugueses, en Porto, cun número ilimitado de socios e cun enderezo social, 
que coincide co da revista Céltica. Por outra banda, márcanse os obxectivos e as accións 
encamiñadas á súa consecución, que quedan enumerados no artigo 3, por exemplo visitas 
de amizade, conferencias sobre diferentes materias, festivais, xogos frorais, exposicións, 
entre outras actividades que se realizarán en ambos os territorios. Algunhas destas accións 
xa quedan reflectidas nos distintos cadernos dentro dos apartados “Movimento en marcha”, 
“A Galiza em Portugal” e “Portugal na Galiza”. Neles, Oliveira fala das viaxes a Galicia 
para visitar amizades, algúns deles colaboradores da súa revista, e asistir a diversos actos. 
Pénsese, por unha banda, en homenaxes e exposicións en Galicia e, por outra banda, en 
visitas a Porto dos galegos Gonzalez Garcés, Anric Massó, Leandro Carré e Juan Naya.
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Capítulo II. Dos socios (4-8)

Plásmanse os criterios de admisión de socios, as categorías (fundadores, efectivos, 
colaboradores, beneméritos e honorarios) e mailos dereitos e obrigas que contraen.

Capítulo III. Dos orgãos directivos (9-20)

Especifícanse os órganos directivos (a Asemblea Xeral, o Consello Fiscal e a 
Dirección), así como a composición e configuración de cada un deles.

Capítulo IV. Do Conselho fiscal (21)

Só acolle un artigo concernente á formación e o cometido.

Capítulo V. Da Assembleia Geral (22-23)

Estabelece os membros que conforman o ente, ademais de explicitar os períodos 
de reunión e os temas obxecto de tratamento.

Capítulo VI. Do fundo social (24-26)

Quedan fixadas as cotas que deben abonar os socios e para que fins se utilizarán.

Disposição transitoria

Noméase unha comisión, constituída en Porto o 10 de marzo de 1961, de cinco 
persoas, elixidas entre os socios fundadores (Maria de la Purificación Lugrís Freyre, 
Hugo Rocha, José María Illa Ocaña, Abílio de Souza Faria e Manuel Oliveira Guerra), 
co obxecto de promover a primeira reunión da Asemblea Xeral e proseguir o labor que 
ata ese momento executara Oliveira Guerra.

2. 3. 3. Principais colaboradores portugueses de Céltica76

Rebelo Bonito

Colaborou con artigos de temática musical. No primeiro caderno, o traballo 
“Reflexões sobre o fado” (pp. 21-25) examina a orixe e as variantes do fado. 
A seguinte entrega, “Os cantos de Almuádem e os alalás da Galiza” (nº. 2, pp. 
86-95), detense na música popular galega, en concreto os alalás, para finalmente 
relacionala cos cantos de almuádem.

Dentro da sección “Letras” do derradeiro caderno localízase o artigo “Rodrigo 
A. de Santiago. Ensaísta de «La Música Popular Gallega»” (nº 4, pp. 301-303), 
adicado á vida e a obra do músico vasco.

Barata Feyo

Está representado con catro achegas en lingua portuguesa, unha por cada un dos 
cadernos. Tres delas rexístranse na sección “Artes plásticas”. Dous textos levan o 
mesmo título “Considerações sobre arte” (nº1, pp. 8-10, e nº 2, p. 96). O primeiro 
deles, no primeiro caderno, vai canda unhas fotografías das obras do escultor. 
Os outros dous artigos son monográficos sobre as obras dos pintores Hirosuke 

76	 Excluímos a Oliveira Guerra, pois xa no estudo introdutorio de Morán Cabanas quedou 
debidamente tratado.
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Watanuki, “O adeus de Watanuki” (nº 3, pp. 186-188), e de Carlos Carneiro, 
“Carlos Carneiro e a Sua Exposição de Guimarães” (nº 4, pp. 294-296).

Hugo Rocha

Escritor portugués cun gran coñecemento da cultura galega, como o demostra 
o feito de redactar catro colaboracións en portugués sobre figuras destacadas das 
letras galegas.

O primeiro traballo é “Noriega Varela. Um poeta da Galiza e a Galiza dum 
poeta” (nº 1, pp. 26-30). O segundo titúlase “Eduardo Pondal. O mais alto 
expoente do lirismo céltico da Galiza” (nº 2, pp. 107-116), localizado no apartado 
de “Letras”. No caderno 3, a sección “Estudos” rexistra a colaboración “Ramón 
Cabanillas. O último dos grandes poetas do saudosismo gallego” (nº 3, pp. 161-
165), que fala sobre a vida e obra de Cabanillas. A derradeira achega, “Francisco 
Añón. O poeta galego que mais prezou Portugal e a língua portuguesa” (nº 4, pp. 
269-273), tamén está no apartado “Estudos” do número catro. Nela, enxálzase 
o escritor de Outes.

De esquerda a dereita: Gonzalo Rey Alar, Hugo Rocha e Oliveira Guerra na Asociación de la 
Prensa de Vigo, 1961

António Pinheiro Guimarães

Estamos diante do colaborador portugués que máis achegas ten, sen contar, 
por suposto, a Oliveira Guerra. En total, atopamos cinco artigos repartidos en 
tres números da revista. A temática xira en torno á pintura portuguesa e algún dos 
seus expoñentes, motivo polo cal todos os artigos englobarán a sección “Artes 
plásticas”. Parte con dous breves artigos de opinión, “Júlio Resende. Pintor 
europeu” (nº 2, p. 102) e “D’Assumpção. Prémio Sousa Cardoso” (nº 2, p. 103). 
Deste último introdúcese no nº 3 o artigo “De la peinture de D’Assumpção” (nº 
3, pp. 189-190), extraído dun catálogo do artista para unha exposición celebrada 
en París. E a derradeira colaboración corresponde ao artigo “Pintura abstrata?” (nº 
4, p. 299), no que reflexiona brevemente sobre este estilo pictórico.
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2. 3. 4. Os colaboradores galegos: prosa e verso

Avelino Abuín de Tembra

Rexístranse tres poemas del. O primeiro (“Quen me dera unha tenza salvaxe”), 
datado en marzo de 1960 en Compostela, reflicte a ledicia polo nacemento do fillo de 
Artemio Lage e Lina Fernández. Evidénciase o desacougo existencial de mediados do 
século XX, por exemplo, nos seguintes versos: —¡Quén me dera unha tenza salvaxe, 
/ onde pudera acougar77 co meu esprito/cheio de pesares, i escribir novamente!

A perspectiva existencial patentízase nos fragmentos do Canto I (nº 2, pp. 
141-143) e do Canto III (nº 3, pp. 239-240) pertencentes ao poemario Camiños.

Xosé María Álvarez Blázquez

De poesía ofrece “Xohaniña” (nº 2, p. 139) e “O poema sen voz” (nº 3, pp. 227-
228), os dous galardoados nos Jogos Florais de Guimarães. En liña coa evolución 
do poemario Canle segredo (1976), os textos reflicten a madurez persoal do poeta, 
mesmo ás veces cun ton nostálxico polo tempo pasado.

María Victoria Armesto

María Victoria Fernández-España e Fernández-Latorre (1925-1999) escribiu 
en galego dous artigos reflexivos sobre certas vivencias vitais. O primeiro (“A 
miña primeira visita a Portugal”, nº 1, pp. 14-15), redactado na localidade alemá 
de Bonn, en 1960, alude á escasa incidencia da posguerra mundial. No segundo 
(“Meditacios a beira do Rin”, nº 3, pp. 223-224), tamén feito en terras alemás, 
analiza as potencialidades económicas do estado centroeuropeo e a situación da 
embaixada portuguesa na mencionada localidade. Este último retrinco sérvelle 
para meditar acerca da historia de Galicia e Portugal durante a última centuria e 
acaba cunhas estrofas do Canto X da obra de Camões Os Lusíadas.

Leandro Carré Alvarellos

A existencia do sistema literario galego é o obxecto de tratamento. A tal fin 
escribiu dous ensaios literarios na revista: “Literatura galega. Romance” (nº 2, 
pp. 75-80) e “Literatura galega. Teatro” (nº 3, pp. 166-174). No primeiro detense 
no agromar prosístico mediante os textos paraliterarios (Diálogos e tertulias), 
os escritores adscritos ao Prerrexurdimento e ao Rexurdimento (entre eles 
Rosalía de Castro, Francisco Añón e Eduardo Pondal) e a tarefa de divulgación e 
concienciación executada por publicacións (Revista Gallega, Lar...) e iniciativas 
sociais e culturais, como a Academia Gallega e a Irmadade da Fala da “Cruña”. 
Resulta significativa a nota a pé de páxina con nocións ortográficas da lingua 
galega, encamiñada a evitar problemas de comprensión lingüística.

O segundo comeza cunha diatriba respecto á falaz idea da inexistencia dunha 
dramaturxia galega. Para botar luz sobre isto analiza cronoloxicamente obras e 
entidades culturais. Dunha banda, cita o precedente Entremés famoso sobre a pesca 
do río Miño (1671), de Gabriel Feixóo de Araúxo, e as obras ¡Filla...! e A Fonte 
do Xuramento, a primeira de Galo Salinas e a segunda de Francisco María de la 

77	 Aparece escrito “acongar”.
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Iglesia. Doutra banda, repara en entidades culturais como a Escola Rexional de 
Declamación e o “Conservatorio Nazonal de Arte Galega”, esta última alentada 
pola Irmandade da Fala herculina.

Lois Carré Alvarellos

Está exposto con dúas achegas: “O primeiro paso” (nº 1, pp. 5-6), texto galego de 
presentación de Céltica, e “Um precursor” (nº 2, pp. 70-72), elexía a Xosé López de la 
Vega debido á tarefa de achegamento do pobo galego e mailo portugués, vía iberismo.

Maximino Castiñeiras García78

Foi autor do artigo “A defensa do idioma galego” (nº 4, pp. 279-280). Enfatiza 
dous riscos, o idioma como trazo configurador da nacionalidade galega e o labor 
de concienciación desenvolvido polas entidades Seminario de Estudos Galegos e 
o Centro Galego de Buenos Aires.

Rosalía de Castro

Da poetisa padronesa recóllese no nº 1 o autógrafo (p. 11), acompañado por 
unha ilustración de Barata Feyo, e o poema XIV de Cantares Gallegos (p. 13).

José María Castroviejo

Co antetítulo “De mar a mar” está o ensaio “El mar de Portugal (En el V centenário 
[sic] del Infante D. Henrique)”, única colaboración de José María Castroviejo no 
nº 2 (pp. 61-64). Nel, diversos feitos históricos acompáñanse con treitos do poema 
Os Lusíadas coa finalidade de chegar ás orixes ultramariñas do país luso, tanto dos 
xerarcas como dos mariños Vasco da Gama e Duarte Pacheco Pereira. 

Enrique Chao Espina79

Na revista Céltica figura co poema “A miña saudade”, no nº 3 (p. 230), que 
recibiu a mención honorífica nos Xogos Florais de Galicia (1960).

78	 Maximino Castiñeiras García (A Mahía, Ames, 1906-id., 1992) diplomouse en Maxisterio 
pola Universidade de Santiago de Compostela, onde traballou de mestre. En 1929, emigrou a 
América. Alí exerceu como practicante e colaborou nas publicacións Galicia, Opinión Gallega, 
Céltiga e Dorna. Principiou cultivando a poesía en castelán (Estampas gallegas –1955–, Mi 
tierra –1962– e Del corazón al lector. poemas, odas y cantares –1968–) e a partir do decenio 
de 1970 glosou a nómina dos poetas en lingua vernácula coas obras Os do meu tempo (1971), 
Florilexio poético (1987) e Os cabeiros refolgos (1990). Vid. VV. AA., tomo 8, p. 227.

79	 Enrique Chao Espina (Viveiro, Lugo, 1908) realizou a carreira sacerdotal nos Seminarios 
de Mondoñedo e Lugo para, finalmente, se ordenar presbítero en 1931. Arredor de 1915, 
licenciouse en Filosofía e Letras pola Universidad de Zaragoza e posteriormente cursou 
Maxisterio na Universidade de Santiago de Compostela. Ampliou a formación co doutorado 
en Letras pola Universidad Central de Madrid e coa diplomatura en portugués pola Escuela 
Central de Idiomas. Gañou a praza de profesor agregado no Instituto de Puertollano (Ciudad 
Real) e a cátedra na Escola de Comercio da Coruña.

	 Redactou textos na prensa galega, española e portuguesa. Foi académico numerario na Real 
Academia Galega e correspondente no Instituto de Coímbra e no Instituto Arqueológico, 
Histórico e Etnográfico de Lisboa. Recibiu numerosos galardóns, como o Pérez Lugín (1945), 
a Virgen del Carmen (1947, 1949 e 1951) e o primeiro premio de romances en galego nos 
Xogos Florais de Betanzos (1965).
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Isidro Conde80

Está representado cos poemas “Primavera” e “Outono”, os dous no nº 2 (p. 
140), traducidos ao portugués por Ilka Sanches, e maila reprodución do seu brinde 
no nº 3 (pp. 157-158), pronunciado en castelán no banquete organizado polo Aero 
Club do Porto.

José Díaz Jácome

A poesía “E foi namorada” (nº 3, pp. 235-236), única colaboración do escritor, 
localízase no apartado “Poetas da Galiza e de Portugal”. O texto conmemora 
o centenario da voda entre Rosalía de Castro e Manuel Murguía. Formalmente 
rexístrase o metro de arte menor e a temática sentimental. 

Celso Emilio Ferreiro

Celso Emilio Ferreiro inclúe na sección “Poetas da Galiza e de Portugal” a 
composición poética “O Medo”, extraída do volume O sono sulagado. O poeta 
lembra cando na nenez se acochaba do cazador. Como ben sinala Méndez Ferrín 
(1990), o volume referido cultiva tamén a crítica de intención colectiva.

Miguel González Garcés

No primeiro número insire os poemas “Tentación” e “Cántico en la Ría” (nº 
1, p. 47), escritos en castelán e procedentes da obra Siete Canciones (1954). Así 
mesmo, hai outro texto literario intitulado “Conto” (nº 4, p. 335), alegoría sobre 
o sapo que foi príncipe.

Manuel María

Con tres textos está na revista. No número 2 figura cos poemas “Carta a D. 
Henrique o Navegante” e “Gacetilla literaria”, aparecido este último na sección 
“Poetas da Galiza e de Portugal”. O primeiro enxalza a patria ao subliñar a acción de 
mecenado promovida polo Infante D. Henrique de Avís (1394-1460). No segundo trata 
o silenciamento da Galicia de mediados do século XX e o posterior abrente inzado por 
escritores e iniciativas culturais, como a Editorial Galaxia e as revistas Alba e Aturuxo.

O terceiro texto, a peza teatral Auto do labrego, localízase no apartado 
“Prosadores da Galiza e de Portugal”. Divídese en dez escenas, nas que desenvolve 
un alegato contra os agresores e a favor do labrego e da terra (sinónimo de patria). 

	 Escribiu libros relixiosos e de temática galega. Entre estes últimos están Pastor Díaz dentro del 
Romanticismo (Madrid, 1949), tese doutoral; Leyendas gallegas (Madrid, 1968); De Galicia en 
el pasado siglo XIX. Ladrones, lobos, tipos populares, etc. (Ortigueira, 1972), e Los normandos 
en Galicia y otros temas medievales (1977). Cómpre mencionar os traballos lingüísticos 
Diferenças entre o vocabulario português e o galego (Braga, 1972) e Algumas diferenças 
entre o galego e o português (Braga, 1973). Vid. Couceiro Freijomil (1951), vol. 1, p. 335, e 
VV. AA. (2003), tomo 8, p. 188.

80	 Isidro Conde Botas (A Coruña, 1911–2000) graduouse en Peritaxe Mercantil en Oviedo e máis 
tarde cursou os estudos de Profesorado Mercantil na Coruña. Ocupou cargos administrativos en 
diversas empresas. Foi colaborador asiduo en xornais e revistas literarias, ademais de fundador 
de Nordés e da radiofónica semanal Abrente, canda Luz Pozo Garza e Tomás Barros. Dentro da 
obra salientan os poemarios Wagner (1943), Aritmética pura (1956), Primavera en el corazón 
(1958) e maila galega Viaxe cara á morte (1997). Vid. VV. AA. (2003), tomo 11, p. 11.
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Enrique Massó81

No nº 3 (p. 237) da revista de Porto deu a coñecer a poesía “Camelia passeada”, 
redactada cunha grafía lusitanizante. Trátase dunha alegoría sobre a morte entre 
a natureza e os sucesos históricos. 

Antonio Noriega Varela

No nº 1 (p. 32) recóllense as composicións “Pra qu’ a inerme probeza”, “En 
vela” e “O trono d’a paz”, as tres extraídas do volume D’o Ermo.

Uxío Novoneyra

É autor do apuntamento bio-bibliográfico de María Mariño Carou, publicado 
no apartado “Letras” do nº 4 (pp. 303-305). A propósito disto, o poeta do Courel 
deu a coñecer n’A Nosa Terra a obra e a vida da escritora noiesa co texto “María 
Mariño, noiesa do Courel. Dinamiteira da fala”82.

Álvaro Paradela83

Compróbase a sinatura nos poemas “Desbotamento” e “Parto”, os dous no nº 
3 (p. 238). O primeiro atende á pena amorosa e o segundo ao parto no momento 
do amencer.

Manuel V. Peña

Este escritor foi o delegado da revista Céltica na Coruña. Colaborou nela co 
relato “O demo de lume”, asinado en Artabria no San Xoán de 1959, que foi 
ilustrado por González Collado. Fíxase nos problemas do sancristán Xan co demo 
Toleno, a raíz das falcatruadas deste, e do desenlace na noite de San Xoán.

81	 Henrique Massó Bolíbar (Bueu, Pontevedra, 1930) compatibilizou as responsabilidades na industria 
conserveira, propiedade da familia, coa formación académica. Colaborou con poemas nas revistas 
Vieiros e Céltiga e no xornal La Noche. Foi autor de escritos relativos á historia colombiana e a 
aspectos vencellados coa arqueoloxía e a lingua galega. Débeselle tamén o poemario Retrouso 
a Colón (1960), castelán-galego, no que bosquexa a proposta dun sistema gráfico cercano ao 
portugués. Consonte isto último, asinou dous traballos inéditos, Problemas da ortografía galega 
e o manifesto literario Batida aos alifantes brancos. Vid. VV. AA. (2003), tomo 28, p. 127.

82	 Vid. Novoneyra, Uxío. 1982. “María Mariño, noiesa do Courel. Dinamiteira da fala”, “Especial 
das Letras Galegas”, números 189-190 (14-27 de maio de 1982), A Nosa Terra.

83	 Álvaro Paradela Criado (A Coruña, 1911–Freixeiro, Narón, 1979) licenciouse en Medicina 
pola Universidade de Santiago de Compostela e despois obtivo o doutorado pola Universidad 
Central de Madrid. Exerceu a profesión no ámbito rural. Asinou textos ben como Álvaro 
Paradela ben como Amaro Orzán nas publicacións La Voz de Galicia e Ferrol Diario. Os seus 
libros saíron á venda en edicións venais ou privadas, agás dous, La rosa que canta (Betanzos, 
1958) e Sabencias (Vigo, 1969).

	 A conxugación da esperanza e a poesía rexístrase nas colaboracións das revistas Grial, Arcano, 
Poesía Española e Bahía. En prosa publicou os relatos Asimetría glandular (Betanzos, 1963) e 
Heces afrentosas (El caso del recorte enmermado) (Betanzos, 1966). Gozou de recoñecemento 
coa concesión dos Premios Pérez Lugín, polo artigo “Cheira a pan”, e O Facho, polo traballo 
“Cristalín”. Vid. VV. AA. (1974), tomo 24, p. 15.
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Eduardo Pondal

No nº 2 (p. 117) reprodúcense os poemas “Muiñeira” e “Fala de galego”, tirados 
de Queixumes dos Pinos.

Xohana Torres

Concorre no nº 4 (pp. 332-333) cun fragmento inédito do libro O tempo i a 
memoria. Glosa o paso do tempo a través de tres mecanismos: a forma verbal do 
pretérito de indicativo, a soidade como clave dos acontecementos e a melancolía. 
Ao igual que no resto do poemario, a memoria eríxese en testemuño da veracidade, 
entre outros factores, por se dirixir a un ser querido, Ana María Auz. 

Antón Tovar Bobillo

Cunha única composición, “Eles non saben” (nº 4, p. 336), contribúe Antón 
Tovar Bobillo á revista Céltica. A poesía, dentro da sección “Poetas da Galiza 
e de Portugal”, retrata a modo de confesión, con certa carga crítica, a realidade 
galega da posguerra.

Dora Vázquez

Desta escritora difundiu dúas achegas no número 3: “Niebla. Cuento” [pp. 
221-222] e o poema elexíaco e sentimental “Canto a miña Nai” [pp. 231-232], no 
que a memoria constrúe o enxalzamento.

Pura Vázquez

Constátase con tres textos en castelán: “Al filo del alba (Cuento)” (nº 3, pp. 
130-132); o estudo literario “El poeta ciego” (nº 3, pp. 291-293), relativo á vida 
e a obra de Valentín Lamas Carvajal, e o poema “Tres sonetos de la muerte”, 
bosquexado cunha impronta sentimental. Pola súa parte, o galego corrobórase na 
poesía en galego “Galiza ten un arcanxo” (separata do nº 2, s. p.). 

Pura Vázquez e Oliveira Guerra
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3. 1. Textos

Caderno 1

— “Ao que venho...”, Oliveira Guerra, pp. 3-4.

— “O primeiro paso”, Loís Carré Alvarellos, pp. 5-6 [prosa en galego].

— “O monumento que o mundo devia custear”, S. S., p. 7.

— “Considerações sobre arte”, Barata Feyo, pp. 8-10.

— Autógrafo de Rosalía de Castro, p. 11 [poesía en galego].

— Fotografía do monumento a Rosalía de Castro, S. S., realizado por Barata Feyo 
no Porto, p. 12.

— Reprodución do poema XIV da obra Cantares Galegos [sic], Rosalía de Castro, 
p. 13.

— “A miña primeira visita a Portugal”, Maria Victoria Armesto, pp. 14-15 [prosa 
en galego].

— “Carta a um galego”, Oliveira Guerra, pp. 16-20.

— “Reflexões sobre o fado”, Rebelo Bonito, pp. 21-25.

— “Noriega Varela. Um poeta da Galiza e a Galiza dum poeta”, Hugo Rocha, 
pp. 26-30.

— Debuxo de Noriega Varela, J. González Collado, p. 31.

— “Poesía de Noriega Varela”, Noriega Varela, que consta dos inéditos“Para qu’a 
inerme probeza”, “En vela” e maila reprodución do poema “O trono d’a paz”, 
extraído do volume D’o Ermo, p. 32 [poesía gal.].

— “O ninfeo de Bobeda”, José Luís Castroverde, pp. 33-34.

— “Uma doce cantiga. Dos antigos Cancioneiros Galego-Portugueses”, Bertino 
Daciano, pp. 35-36.

— Reprodución dunha partitura orixinal, sen título, Lucien Lambert, p. 37.

— “El hombre de los pájaros”, José António Novais, pp. 38-39.

— “«O sono sulagado». Poemas de Celso Emílio Ferreiro”, Mário Dias Ramos, 
pp. 40 e 42.

— “«La ruta». Novela de Manuel V. Peña”, M. D. R., p. 41.

— “Três livros de poemas de Miguel González Garcés”, M. D. R., p. 43.

— “Poema para o homem de hoje”, Leonor de Almeida, p. 44.

— “Quen me dera unha tenza salvaxe”, A. Abuin de Tembra, p. 45 [poesía gal.].

— “Poema”, Mário Dias Ramos, p. 46.
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— “Tentacion” e “Cántico en la Ria”, M. González Garcés, poemas extraídos de 
Siete canziones [sic], p. 47.

— “O Medo”, Celso Emílio Ferreiro, pertencente ao poemario O sono sulagado, 
p. 48 [poesía gal.].

Separata do caderno 1

— Xilogravado, Marginet, s. p.

— “Irmã Galícia”, Oliveira Guerra, s. p.

Caderno 2

— “Ao que venho...”, Oliveira Guerra, pp. 51-53.

— “Carta do romancista João da Silva Correia”, João da Silva Correia, pp. 54-57.

— Imaxe do infante don Enrique, S. S., p. 58.

— Epígrafe “O infante”, S. S., p. 59.

— “Infante”, Oliveira Guerra, p. 60.

— “De mar a mar. El mar de Portugal”, José Maria Castroviejo, pp. 61-64.

— “Carta a D. Henrique o Navegante”, Manuel Maria, p. 65 [poema gal.].

— “A lição moral dos museus e arquivos nacionais”, Bertino Daciano, pp. 66-69.

— “Um precursor”, Lois Carré Alvarellos, pp. 70-72 [ensaio galego].

— “O culto dos mortos no Natal”, Ernesto Veiga de Oliveira, pp. 73-74.

— “Literatura galega. Romance”, Leandro Carré, pp. 75-80 [ensaio gal.].

— “O romanico catalão pirenaico”, T. Casals Marginet, pp. 81-85.

— “Os cantos de Almuádem e os alalás da Galiza”, Rebelo Bonito, texto 
acompañado de partituras musicais, pp. 86-95.

— “Considerações sobre arte”, Prof. Barata Feyo, p. 96.

— “Visão estética”, Carlos Carneiro, pp. 97-98.

— “Dominguez Alvarez. Pintor português de ascendência galega”, Jaime Izidoro, 
complementado cun lenzo dun caserío español, pp. 99-101.

— “Júlio Resende. Pintor europeu”, António Pinheiro Guimarães, p. 102.

— “D’Assumpção. Prémio Sousa Cardoso”, António Pinheiro Guimarães, p. 103.

— “Collado. Pintor e ceramista”, Oliveira Guerra, pp. 104-106.

— “Eduardo Pondal. O mais alto expoente do lirismo céltico da Galiza”, Hugo 
Rocha, pp. 107-116.

— “Poesia de Pondal” (reprodución dos poemas de Quexumes [sic] dos Pinos 
“Muiñeira” e “Fala de galego”), Eduardo Pondal, p. 117 [poesías gal.].
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— “António Pinheiro Guimarães. O esteta e o crítico de arte”, Oliveira Guerra, 
pp. 118-120.

— “José António Novais. A sua prosa poética e os seus poemas”, Oliveira Guerra, 
pp. 120-122.

— “O poeta Manuel Maria apresenta-se...”, Oliveira Guerra, pp. 122-124.

— “Pura Vázquez. A menina bonita de Orense”, Oliveira Guerra, pp. 124-125.

— “O demo de lume”, Manuel V. Peña, pp. 126-129 [relato en galego].

— “Al filo del alba (Cuento)”, Pura Vázquez, pp. 130-132.

— “El niño muerto”, José António Novais, pp. 133-134.

— Miscelánea poética, António Pinheiro Guimarães, p. 135.

— “Yo tengo miedo”, José António Novais, p. 136.

— “Gacetilla literaria”, Manuel Maria, p. 137 [poesía gal.].

— “Solidão”, António Lousada, p. 138.

— “Xohaniña”, Xosé Mª Álvarez Blázquez, p. 139 [poesía gal.].

— “Primavera” e “Outono”, Isidro Conde, poemas traducidos ao portugués por 
Ilka Sanches, p. 140.

— “Triloxía «Camiños». Canto I.– Iste camiño que me leva”, A. Abuín de Tembra, 
pp. 141-143 [poesía gal.].

— “Explicações”, “Enterro” e “Quando tu chegas”, Oliveira Guerra, p. 144.

Separata do caderno 2

— Páxina rotulada seis veces coa palabra Galiza, s. p.

— Xilogravado de Marginet, s. p.

— “Ó Galiza e Portugal, viveiro de trovadores”, António Norton, s. p.

— “Galiza ten un arcanxo”, Pura Vázquez, s. p. [poesía en galego].

— Xilogravado de Marginet, s. p.

— “Creação do mar”, Oliveira Guerra, s. p.

Caderno 3

— “Ao que venho…”, Oliveira Guerra, p. 147.

— “Publicação dum Boletim ou Porta-Voz, fazendo a propaganda dos valôres, 
dando conta das actividades realizadas e propondo outras, e contendo colaboração 
de artistas e intelectuais galegos e portugueses”, Oliveira Guerra, pp. 148-149.

— “Alguns depoimentos”, VV. AA., pp. 150-154.
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“Duma carta do Sr. Embaixador de Espanha”, p. 150.

“Duma carta de Juan Naya Pérez, da Real Academia Gallega”, p. 150.

“Duma carta de D. Gonzalo Rey Alar, Presidente da Asociacion de la Prensa de 
Vigo” p. 150.

“Dum poeta galego —José Diaz Jácome”, p. 151.

“Dum poeta português —António Norton”, p. 151.

“De «Ecos de Espanha» de 1/9/[1]960. Oliveira Guerra, sus planos, y «CÉLTICA» 
(Cadernos de Estudios Galaico-Portugueses)”, pp. 151-152.

“De «Faro de Vigo» de 21/9/[1]960. Oliveira Guerra y su empresa”, pp. 152-153.

“De «El Ideal Galego» [sic] 17/9/[1]960. Una Revista: um Ideal —por Dora 
VAZQUEZ”, pp. 153-154.

— “«O mundo que o portugués creou» e a ONU. Do discurso do 30 de novembro 
do Dr. Oliveira Salazar”, Oliveira Salazar, pp. 155-156.

— “A Galiza em Portugal. O rally aereo”, Izidro Conde, pp. 157-158.

— “Portugal na Galiza. A exposição de trabalhos escolares de Pontevedra nas 
comemorações henriquinas”, Oliveira Guerra, pp. 158-159.

— “Hugo Rocha”, Oliveira Guerra, p. 160.

— “Ramón Cabanillas. O último dos grandes poetas do saudosismo gallego”, 
Hugo Rocha, pp. 161-165.

— “Literatura galega. Teatro”, Leandro Carré, pp. 166-174.

— “Leite de Vasconcelos. Animador dos novos”, Manuel Boaventura, pp. 175-180.

— “Três pintores portugueses. Três concepções da nossa realidade (D’Assumpcão 
- Eduardo Luís - António Quadros)”, Eduardo V. da Fonseca, pp. 181-185.

— “O adeus de Watanuki. O pintor japonês que soube sentir a alma e a fisionomía 
tão severas do velho burgo do Porto”, Barata Feyo, pp. 186-188.

— “De la peinture de D’Assumpção”, António Pinheiro Guimarães, pp. 189-190.

— “O pintor António Leite e a sua primeira exposição no Porto”, Oliveira Guerra, 
pp. 191-192.

— “O pintor Pesqueira Salgado”, Oliveira Guerra, pp. 193-195.

— “A obra espanhola de Camões dos Doutores Vieira de Lemos e Julio Almoyna”, 
Oliveira Guerra, pp. 196-198.

— “Isidro Conde. O ensaista e o poeta. «El verso blanco en la poesía española», 
Ensaio. «Tiempo», Poema”, Oliveira Guerra, pp. 199-202.

— “F. Javier Carro. Estreia poetica: «El dolor de la carne»”, Oliveira Guerra, pp. 
202-204.
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— “Antonio Tovar. Autor de «El tren y las cosas», Prémio de poesia «Marina» 
1959”, Oliveira Guerra, pp. 204-206.

— “Serafim Ferreira e o seu livro de contos «Noite de libertação»”, Oliveira 
Guerra, pp. 207-208.

— “Falta de tempo”, O. G., p. 208.

— “O milagre que São Geraldo não fez”, Costa Barreto, pp. 209-218.

— “Noite negra. Conto”, Serafim Ferreira, pp. 219-220.

— “Niebla. Cuento”, Dora Vázquez, pp. 221-222.

— “Meditacios a beira do Rin”, Maria Victória Armesto, pp. 223-224.

— “Elegia”, António Norton, pp. 225-226.

— “O poema sen voz”, José María Álvarez Blázquez, pp. 227-228 [poesía en 
galego].

— “Nocturno”, Luís Ribeira Seca, p. 229.

— “A miña saudade”, Enrique Chao Espina, p. 230 [poema en galego].

— “Canto a miña Nai”, Dora Vázquez, p. 231-232 [poesía en galego].

— “Tres sonetos de la muerte”, Pura Vázques, pp. 233-234.

— “E foi namorada”, José Díaz Jácome, pp. 235-236 [poema en galego].

— “Camelia passeada”, Henrique Massó, p. 237.

— “Desbotamento” e “Parto”, Alvaro Paradela, p. 238 [poemas en galego].

— “Triloxía «Camiños». Canto III.— Camiños enxoitos”, A. Abuín de Tembra, 
pp. 239-240 [poesía en galego].

Separata do caderno 3

— Páxina rotulada seis veces coa palabra Galiza, s. p.

— Xilogravado de Marginet, s. p.

— “Galiza”, Oliveira Guerra, s. p.

— “Poema catalá a Galícia i Portugal”, Casals Marginet, s. p.

— Xilogravado de Marginet, s. p.

— “Galiza”, António Lousada, s. p.

— “Galicia”, José Gonzalez Lopéz, s. p.

Caderno 4

— “Ao que venho…”, Oliveira Guerra, pp. 243-246.



— 102 —

— “Projecto de estatuto do «Círculo de Estudos Galaico-Portugueses», com sede 
no Porto”, S. S., pp. 247-256.

— “Comissão instaladora do Circulo de Estudos Galaico-Portugueses”, VV. AA.1, 
p. 257.

— “Portugal na Galiza…”, S. S., pp. 258-260.

— “A Galiza em Portugal…”, S. S., pp. 260-264.

— “Pelos velhos caminhos da unidade. Pregão da exposição de arte romanica”, 
José Miguel Ruiz Morales, traducido ao portugués polo Dr. Júlio Almoyna, pp. 
265-268.

— “Francisco Añón. O poeta galego que mais prezou Portugal e a língua 
portuguesa”, Hugo Rocha, pp. 269-273.

— “Apuntamentos pra a história das boas relaciós luso-galaicas”, Uxío Carré 
Alvarellos, pp. 274-278 [prosa en galego].

— “A defensa do idioma galego”, Maximino Castinheiras García, p. 279-280 
[prosa en galego].

— “Os elementos fundamentais da cultura portuguesa”, Jorge Dias, pp. 281-288.

— “Valle Inclan, veinticinco años despues”, Diego Bernal, pp. 289-290.

— “El poeta ciego”, Pura Vázquez, pp. 291-293.

— “Carlos Carneiro e a Sua Exposição de Guimarães”, Barata Feyo, pp. 294-296.

— “Exposição de pintura de Margarida Tamegão”, Oliveira Guerra, p. 297.

— “O pintor José González Collado”, Oliveira Guerra, p. 298.

— “Pintura abstrata?”, António Pinheiro Guimarães, p. 299.

— “Francisco de Assis —renovador da humanidade, de Guedes de Amorim”, João 
Apolinário, p. 300.

— “Rodrigo A. de Santiago. Ensaísta de «La Música Popular Gallega»”, Rebelo 
Bonito, pp. 301-303.

— “Maria Mariño Carou”, Novoneyra, pp. 303-305 [reseña bio-bibliográfica en 
galego].

— “António Norton e o seu livro de poemas A OUTRA FACE”, Maria José 
Teixeira de Vasconcelos, pp. 305-308.

— “Jorge Listopad com «Tristão ou a Traição dum intelectual» (Tradução do Poeta 
Eugénio Andrade)”, Oliveira Guerra, pp. 309-311.

— “Aquilino Iglesia Alvariño e o seu «Día a Día»”, S. S., pp. 311-313.

— “Sílvia Dora e os seus livros”, S. S., pp. 313-315.

1	 Asinan este artigo María de la Purificación Lugrís Freyre, José María Illa Ocaña, Abílio de 
Sousa Faria e Oliveira Guerra.
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— “Manuel de la Fuente com «Intimo latido» e «La Bela Otero»”, S. S., pp. 
315-316.

— “Dora Vázquez e o muito que escreve”, S. S., pp. 317-318.

— “A. Abuin de Tembra e os seus artigos e poemas”, S. S., pp. 318-319.

— “Auto do labrego”, Manuel María, pp. 320-330 [teatro en galego].

— “Angeles inutiles”, Fernando Echebarria, p. 331.

— “O tempo i a memoria”, Xohana Torres, pp. 332-333 [poesía en galego].

— “Fagulhas”, realva, p. 334.

— “Conto”, Miguel González Garcés, p. 335 [poema en galego].

— “Suplício de Tântalo”, Alice de Azevedo, p. 335.

— “Eles non saben”, A. Tovar Bobillo, p. 336 [poesía en galego].

Separata do caderno 4

— Páxina rotulada seis veces coa palabra Galiza, S. S., s. p.

— “Luar em Santiago”, Oliveira Guerra, s. p.
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3. 2. Colaboradores

Abuin/Abuín de Tembra, A.:

— “Quen me dera unha tenza salvaxe”, cad. 1 (p. 45) [poesía en galego].

— “Triloxía «Camiños». Canto I.– Iste camiño que me leva”, cad. 2 (pp. 141-143) 
[poesía en galego].

— “Triloxía «Camiños». Canto III.– Camiños enxoitos”, cad. 3 (pp. 239-240) 
[poesía en galego].

Almeida, Leonor de:

— “Poema para o homem de hoje”, cad. 1 (p. 44).

Alvarez Blázquez, Xosé Mª/Jose Maria:

— “Xohaniña”, cad. 2 (p. 139) [poesía en galego].

— “O poema sen voz”, cad. 3 (pp. 227-228) [poesía en galego].

Apolinário, João:

— “Francisco de Assis —renovador da humanidade, de Guedes de Amorim”, 
cad. 4 (p. 300).

Armesto, Maria Victoria/Victória:

— “A miña primeira visita a Portugal”, cad. 1 (pp. 14-15) [prosa en galego].

— “Meditacios a beira do Rin”, cad. 3 (pp. 223-224).

Azevedo, Alice de:

— “Suplício de Tântalo”, cad. 4 (p. 335).

Bernal, Diego:

— “Valle Inclan, veinticinco años despues”, cad. 4 (pp. 289-290).

Boaventura, Manuel:

—“Leite de Vasconcelos. Animador dos novos”, cad. 3 (pp. 175-180).

Bonito, Rebelo:

— “Reflexões sobre o fado”, cad. 1 (pp. 21-25).

— “Os cantos de Almuádem e os alalás da Galiza”, texto acompañado de partituras 
musicais, cad. 2 (pp. 86-95).

— “Rodrigo A. de Santiago. Ensaísta de «La Música Popular Gallega»”, cad. 4 
(pp. 301-303).

Carneiro, Carlos:

— “Visão estética”, cad. 2 (pp. 97-98).
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Carré, Leandro:

— “Literatura galega. Romance”, cad. 2 (pp. 75-80) [ensaio en galego].

— “Literatura galega. Teatro”, cad. 3 (pp. 166-174) [ensaio en galego].

Carré Alvarellos, Lois/Loís:

— “O primeiro paso”, cad. 1 (pp. 5-6) [prosa en galego].

— “Um precursor”, cad. 2 (pp. 70-72) [ensaio en galego].

Carré Alvarellos, Uxío:

— “Apuntamentos pra a história das boas relaciós luso-galaicas”, cad. 4 (pp. 274-
278) [ensaio en galego].

Casals Marginet, T./Marginet:

— Xilogravado, cad. 1 (p. 49).

— “O romanico catalão pirenaico”, cad. 2 (pp. 81-85).

— Xilogravado, cad. 2 (p. 146).

— Xilogravado, cad. 2 (p. 150).

— Xilogravado, separata do cad. 2 (s. p.).

— Xilogravado, separata do cad. 2 (s. p.).

— Xilogravado, separata do cad. 3 (s. p.).

— “Poema catalá a Galicia i Portugal”, separata do cad. 3 (s. p.).

— Xilogravado, separata do cad. 3 (s. p.).

Castiñeiras García, Maximino:

— “A defensa do idioma galego”, cad. 4 (pp. 279–280) [ensaio en galego].

Castro, Rosalía de:

— Autógrafo, cad. 1 (p. 11) [poesía en galego].

— Reprodución do poema XIV de Cantares Galegos [sic], cad. 1 (p. 13) [poesía 
en galego].

Castroverde, José Luis:

— “O ninfeo de Bobeda”, cad. 1 (pp. 33-34).

Castroviejo, José Maria:

— “De mar a mar. El mar de Portugal”, cad. 2 (pp. 61-64).

Chao Espina, Enrique:

— “A miña saudade”, cad. 3 (p. 230) [poema en galego].
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Conde, Isidro/Izidro:

— “Primavera” e “Outono”, poemas traducidos ao portugués por Ilka Sanches, 
cad. 2 (p. 140).

— “A Galiza em Portugal. O rally aereo”, cad. 3 (pp. 157-158).

Costa Barreto:

— “O milagre que são Geraldo não fez”, cad. 3 (pp. 209-218).

Daciano, Bertino:

— “Uma doce cantiga dos antigos Cancioneiros Galego–Portugueses”, cad. 1 
(pp. 35-36).

— “A lição moral dos museus e arquivos nacionais”, cad. 2 (pp. 66-69).

Dias, Jorge:

— “Os elementos fundamentais da cultura portuguesa”, cad. 4 (pp. 281-288).

Dias Ramos, Mário:

— “«O sono sulagado». Poemas de Celso Emílio Ferreiro”, cad. 1 (pp. 40 e 42).

— “Poema”, cad. 1 (p. 46). 

Díaz Jácome, José:

— “E foi namorada”, cad. 3 (pp. 235-236) [poesía en galego].

Echebarría, Fernando:

— “Angeles inutiles”, cad. 4 (p. 331).

Ferreira, Serafim:

— “Noite negra. Conto”, cad. 3 (pp. 219-220).

Ferreiro, Celso Emílio:

— “O Medo” (extraído d’O sono sulagado), cad. 1 (p. 48) [poesía en galego].

Feyo, Barata:

— “Considerações sobre arte”, cad. 1 (pp.8-10).

— “Considerações sobre arte”, cad. 2 (p. 96).

— “O adeus de Watanuki. O pintor japonês que soube sentir a alma e a fisionomia 
tão severas do velho burgo do Porto”, cad. 3 (pp. 186-188).

— “Carlos Carneiro e a Sua Exposição de Guimarães”, cad. 4 (pp. 294-296).

Fonseca, Eduardo V. da:

— “Três pintores portugueses. Três concepções da nossa realidade (D’Assunpção 
- Eduardo Luís - António Quadros)”, cad. 3 (pp. 181-185).
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González Collado, J.:

— Debuxo de Noriega Varela, cad. 1 (p. 31).

González Garcés, M[iguel]:

— “Tentación” e “Cántico en la Ria”, cad. 1 (p. 47).

— “Conto”, cad. 4 (p. 335) [prosa en galego].

González Lopéz, José:

— “Galicia”, separata do cad. 3 (s. p.) [poesía en galego].

Izidoro, Jaime:

—“Dominguez Alvarez. Pintor português de ascendência galega”, complementado 
cun lenzo dun caserío español, cad. 2 (pp. 99-101).

Lambert, Lucien:

— Reprodución dunha partitura orixinal, sen título, cad. 1 (p. 38).

Lousada, António:

— “Solidão”, António Lousada, cad. 2 (p. 138).

— “Galiza”, separata do cad. 3 (s. p.) [poesía en galego].

Maria/María, Manuel:

— “Carta a D. Enrique o Navegante”, cad. 2 (p. 65) [poesía en galego].

— “Gacetilla literaria”, cad. 2 (p. 137) [poesía en galego.].

— “Auto do labrego”, cad. 4 (pp. 320-330) [teatro galego].

Massó, Anrique:

— Camelia passeada”, cad. 3 (p. 237).

M. D. R.:

— “«La ruta». Novela de Manuel V. Peña”, cad. 1 (p. 41).

— “Três livros de poemas de Miguel González Garcés”, cad. 1 (p. 43).

Noriega Varela:

— “Poesía de Noriega Varela”, que acolle tres composicións da súa autoría (“Pra 
qu’ a inerme probeza...”, “En vela” e “O trono d’a paz”), cad. 1 (p. 32) [poesía 
en galego].

Norton, António:

— “Ó Galiza e Portugal, viveiro de trovadores”, separata do cad. 2 (s. p.).

— “Elegía”, cad. 3 (pp. 225–226) [poesía en galego].
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Novais, José António:

— “El hombre de los pajaros”, cad. 1 (pp. 38-39).

— “El niño muerto”, cad. 2 (pp. 133-134).

— “Yo tengo miedo”, cad. 2 (p. 136).

Novoneyra, Uxío:

— “Maria Mariño Carou”, cad. 4 (pp. 303-305) [reseña bio–bibliográfica en 
galego].

Oliveira Guerra/O. G.:

— “Ao que venho”, cad. 1 (pp. 3-4).

— “Carta a um galego”, cad. 1 (pp. 16-20).

— “Irmã Galícia”, cad. 1 (p. 50).

— “Ao que venho...”, cad. 2 (pp. 51-53).

— “Infante”, cad. 2 (p. 60).

— “Collado. Pintor e ceramista”, cad. 2 (pp. 104-106).

— “António Pinheiro Guimarães. O esteta e o crítico de arte”, cad. 2 (pp. 118-120).

— “José António Novais. A sua prosa poética e os seus poemas”, cad. 2 (pp. 
120-122).

— “O poeta Manuel Maria apresenta-se...”, cad. 2 (pp. 122-124).

— “Pura Vázquez. A menina bonita de Ourense”, cad. 2 (pp. 124-125).

— “Explicações”, “Enterro” e “Quando tu chegas”, cad. 2 (p. 144).

— “Creação do mar”, separata do cad. 2 (s. p.).

— “Ao que venho…”, cad. 3 (p. 147).

— “Publicação dum Boletím ou Porta-Voz, fazendo a propaganda dos valôres [sic], 
dando conta das actividades realizadas e propondo outras, e contendo colaboração 
de artistas e intelectuais galegos e portugueses”, cad. 3 (pp.148-149).

— “Portugal na Galiza. A exposição de trabalhos escolares de Pontevedra nas 
conmemorações henriquinas”, cad. 3 (pp. 158-159).

— “Hugo Rocha”, cad. 3 (p. 160).

— “O pintor António Leite e a sua primeira exposição no Porto”, cad. 3 (pp. 
191-192).

— “O pintor Pesqueira Salgado”, cad. 3 (pp. 193-195).

— “A obra espanhola de Camões dos Doutores Vieira de Lemos e Julio Almoyna”, 
cad. 3 (pp. 196-198).
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— “Isidro Conde. O ensaista e o poeta. «El verso blanco en la poesía española», 
Ensaio. «Tiempo», Poema”, cad. 3 (pp. 199-202).

— “F. Javier Carro. Estreia poetica: «El dolor de la carne»”, cad. 3 (pp. 202-204).
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Pinheiro Guimarães, António:

— “Júlio Resende. Pintor europeu”, cad. 2 (p. 102).

— “D’Assumpção. Prémio Sousa Cardoso”, cad. 2 (p. 103).
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realva

— «Fagulhas», cad. 4 (p. 334).
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6. 1. Cartas1

I

[Carta de Manuel María a Ramón Piñeiro]

Monforte, día de San Xohan de 1961
De MANUEL MARIA

	 a
	 RAMON PIÑEIRO

	 Meu querido e lembrado amigo: Recibín a tua carta que nos encheu de ledicia, por 
ter noticias vosas.

	 En canto a miña obriña de teatro forma parte dunha triloxía que, de representarse, 
pensei en que se representara xunta. Entre as tres pezas que forman a triloxía coido 
que dan unha representación normal. Ista triloxía está composta polo AUTO DO 
TABERNEIRO, pubricado na revista “4 VENTOS”, no seu número 10, o AUTO DO 
LABREGO i o AUTO DO MARIÑEIRO. O AUTO DO LABREGO levouno, pra dar 
en “Céltica”, Oliveira Guerra cando estivo no Vran pasado na miña casa. Con todo, i 
eu aledaríame moitisimo de que así fora, poidese dar nise tomo de que tí me falas. Non 
sei si sairá Céltica ou non. Ante as dificultades que lle xurdiron a Oliveira non sei si 
voltará a sair. Ademais Oliveira ten unha saude moi fleve. No mes de Marzal estivo 
na miña casa de Monforte Novoneyra e levou ista trioloxía pra ver as posiblilidades 
de representación e non soupen mais. Quen debe ter outra copia dista trioloxía é 
Emilio Alvarez Blázquez. Con todo eu farei a[s] copias que me pides das tres pezas e 
levareichas pró Santiago. Si non é posibel pubricar as tres obras xuntas, polo menos que 
se imprente o AUTO DO LABREGO coas premiadas en Lugo.

	 Ademais dista trioloxía levareiche duas cousas que teño tamén de teatro: un 
BARRIGA VERDE, farsa pra facer con máscara, e un EDIPO, traxedia en tres actos. O 
EDIPO está no Concurso do Centro Galego de Bos Aires, que supoño estará a fallarse. 
O EDIPO gustalle moito a Saleta. [Convén non falar dél deica que se seipa o fallo]2.

	 Non hai moito estivemos en Ourense i alí dixeronnos da ida de Cunqueiro pró 
FARO. Coido que é unha boa cousa.

	 Oxe fixen un comentario do libro de Aquilino pubricado en SALNÉS, pra VIDA 
GALLEGA. E niste número coido que sairán us comentarios meus as tres derradeiras 
pubricacións de “Galaxia”: “LERIA”, LONXE E PERTO DE NOS i o de Castelao. 
Por certo que en vez de remesarlle os libros a Iglesias podiadesmos remesar xa a min 
direitamente i eu remesaría o comentario a revista. Istes libros en maus de Iglesias 
—dito entre nós— non coido que lle sirvan de nada. Tamén eu remesei un libro a 
SALNÉS. É o MAR MAIOR moi revisado i ampriado, que estivo tamén na coleición 
“Rodriguez del Padrón”. Ista nova versión ten poemas do ano 54 ó 60.

1	 A transcrición das cartas realizouse respectando os textos orixinais, tanto no terreo ortográfico 
coma no morfolóxico. Só se efectuaron algunhas modificacións para facilitar a lectura e evitar 
ambigüidades.

2	 Frase escrita a man.
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	 Os do “Galo” remesáronme a invitación. Foi unha pena que non fixeran isa 
esposición polo Apóstol. Por certo que me escribiu Arcadio dicíndome que ise grupo ía 
comenzar pró curso que ven unhas atuaciós teatrales. Pró mes que ven temos a Arcadio 
invitado a pasar us días connosco.

	 Saco deixounos novamente SEMPRE EN GALIZA. Eu relino nistes días. É un 
libro que é preciso ter. Agora anda Saleta a ler níl e está entusiamada. ¿Cómo se podería 
facer ún co un exemprar?

	 E namais. Saleta i eu remesamos saudos moi garimosos pra Isabel e pra tí. E 
desexamos moito ollarvos pola nosa casa. Pró Setembro prometeronnos unha casa nova 
do trinque. Haber [sic] si é verdade, pois a ista só podemos traguer a xente de moitisima 
confianza.

	 Unha fortisima aperta do teu sempre amigo.

Manuel María

¿Cando salen o CANCIONEIRO DE ESCARNIO? Estou impacente por lelo. Outra 
aperta

Monforte, 2 de Nadal de 1961

***
II

[Carta de Manuel María a Ramón Piñeiro]

De MANUEL MARIA
	 a
	 RAMON PIÑEIRO

	 Meu querido e lembrado amigo: Recibo a tua carta hai us intres e resposto a ela 
seguidamente. En primeiro lugar encheunos de ledicia o saber de vós i as boas noticias 
que nos das de todas isas pubricaciós tan intresantes. O importante é facer cousas nosas.

	 En canto ó AUTO DO MARIÑEIRO, como che dixo Arcadio, está pra dar en 
CÉLTICA. Hai tempo que non teño noticias de Oliveira Guerra e non sei si comenzaría 
xa a compoñelo, pois hai que ter en conta que o derradeiro número da revista saiu polo 
Santiago e debe estar, coido eu, a saír o prósimo. Si tedes moito intrés por íl, primeiro 
sodes vós, ó recibir a tua resposta escribirialle sin perder empo, pra que o suprima e 
dalo en GALAXIA onde me fai moita ilusión editar e onde, praticamente, non pubriquei 
nada. Penso que ise tomo coleitivo de teatro será unha gran cousa. Os AUTOS son vellos 
escritos meus que considero superados oxe. Eu propoñíavos o BARRIGA VERDE do 
que debes ter tí unha copia, que considero moito mellor que os AUTOS. Si ti non tes 
copia, ten unha Arcadio que che poide facilitar. Como as cousas que van nise tomo son 
de calidade, dado os autores que níl colaboran, i algunha obra —o ORESTES— que 
eu coñezo paréceme moi boa, non quixera que a miña colaboración desentoara, de non 
poder acadar o meu orixinal a categoría dos outros. Dime que che parecen istas razós, 
que coido se deben ter en conta. Ti tamén coñeces o EDIPO, que é tamén unha obra 
premiada. Si non vos parece moito o seu testo coido que podía ir nise volume. Todo 
isto deixo a tua escolla. Si te decides, por fin, en escoller o AUTO DO MARIÑEIRO, 
comunicamo a maior brevedade pra llo decir a Oliveira Guerra.
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	 Novoneyra estivo poucos días en Monforte. Pasou con nós un Domingo enteiro. 
Eu aledeime moito de velo.

	 Tamén lle escribin istes días a Arcadio. Anda o home impresioado polo seu libro. 
A cousa non ten importancia. Penso que incruso é un ben. Eu remeseille os versos que 
teño feitos con temas de Nadal.

	 A CELTA xa recibiu da censura aprobado condicioalmente o meu LIBRO DE 
PREGOS que pensa editar axiña coas mesmas características do libro de Arcadio.

	 Está en Barcelona Ramón Fernández Mato. Dime que non comunique a sua volta. 
Non se astreve a vir a Galicia deica a Primaveira, pois tenlle medo ó noso Inverno.

	 Onte recibin carta de Paco del Riego dicíndome que darán o próximo ano, na 
SALNÉS, o meu MAR MAIOR, que estivo na coleición de Cela e que reformei e 
modifiquei. É un vello libro ó que lle quero.

	 Ista tempada traballo moitísimo e non teño tempo a nada. Entre as clases i a 
profesión non me poido mover. Con todo ainda tiven tempo pra escribir novos versos.

	 Estamos deseando que fagan a leitura do EDIPO e facer unha escapadiña a 
COMPOSTELA. Nos derradeiros días de ano iremos pasar o ano vello i o comenzo do 
que ven, como de costumbre, a Outeiro de Rei. Como vosoutros acostumbrades a ir por 
isas datas, aledaríanos moito coincidir con vós en Lugo.

	 Con saudos moi garimosos de Saleta e meus pra Isabel e pra tí, recibe unha moi 
forte aperta diste teu vello amigo

	 Manuel María

***

III3

[Carta mecanoscrita de Manuel María 
a Oliveira Guerra]

MANUEL MARIA F. TEIJEIRO
TELÉFONO 504

PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES
-----------

 COMERCIO, 8-3º
 MONFORTE DE LEMOS

(LUGO)

31-5-64
DE MANUEL 

MARIA
A

OLIVEIRA GUERRA

	 Meu querido e lembrado amigo: Oxe mesmo recibín a sua carta. Por ela comprobo 
que lle chegaron os libros de Aquilino Iglesia Alvariño e mais os números que eu lle 
remesei de El Progreso. Os libros de Aquilino deumos Isidro Conde, xuntamente co 

3	 Vai sen sinatura.
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meu, o día 17 do pasado, mellor dito: o 17 diste mes en Compostela co encargo de que 
llos remesara, cousa que cumprín como ve. Isidro Conde deixou o Banco de España 
e vai a ir a residir A Cruña como Subdirector Xeneral dunha entidade bancaria que 
se creou e que se chama “Banco del Noroeste”. Creo que leva un gran emprego. Nós 
aledámonos moito xa que tanto íl como Mercedes son duas persoas verdadeiramente 
encantadoras.

	 Agardamos a visita que nos teñen anunciada a Monforte e queríamos saber a data 
certa. Tamén nos aledaríamos que trougueran consigo imprentado o novo número da 
“Céltiga”. ¿Será así?

***

IV4

[Carta mecanoscrita de Juan Naya Pérez 
a María Emilia Brandão Santos Teles]

 EL BIBLIOTECARIO
DE LA

REAL ACADEMIA GALLEGA

 La Coruña,
 9 de junio de 1964

	 Excma. Señora doña María Emilia Brandao Santos Teles. Oporto.–

	 Mi distinguida y querida doña María Emilia:

	 Le pongo estas líneas, transido de dolor, por el fallecimiento de su querido esposo 
(q.e.p.d.) y mi dilecto amigo don Manuel.

	 Fue una sorpresa dolorosísima. La noticia me la proporcionó la buena amiga que 
es Mita, que también estaba impresionadísima.

	 La desaparición de don Manuel es una pérdida sensibilísima de la que no nos 
consolaremos nunca sus amigos de Galicia. Yo le escribí a raiz de la vuelta de ustedes 
de Norteamérica, pero supongo que mi carta ya no la habrá podido leer. ¡Pobre amigo 
mío!

	 En nombre de mi mujer y de mis hijos y en el mío propio le expreso a usted y a 
sus hijos el más sincero y cordial pésame. ¡Que Dios Nuestro Señor le haya acogido e 
su seno!

	 Sabe cuánto y cuán sinceramente le quiere su siempre devoto amigo.

[Signatura]

P.D./ Le adjunto un articulito necrológico que hice y publiqué en LA VOZ DE GALICIA 
en memoria de su esposo.

4	 Leva rúbrica.
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***

V5

[Carta manuscrita de Dora Vázquez 
á viúva de Manuel Oliveira Guerra]

Dora Vázquez
 de Rodríguez

 10-6-64
Sra Dña María Emilia Brandao

Porto

	 Miña querida señora e boa amiga doña María: Con moitísimo sentimento lín onte 
a Noche do lus, día 8, na que me surprendeu de xeito infindo a noticia do falescemento 
do noso ademirado e bon amigo o señor Oliveira Guerra, seu amado esposo.

	 Querida amiga; teña calma e resinación nesta proba tan triste a que Deus a somete, 
a vostede e mais ás súas fillas. Il foise, pro tras dil queda a súa obra pra vostedes e 
cantos amigos tivemos a dita de habelos conocido e recibir as súas mostras de poeta 
e bon literato, con isas outras que siñifican a presoa [sic] excelente e culta que era e o 
estimado amigo ben querido por cantos na Galicia fumos os seus amigos e recibimos 
de vostedes os mismos afeutos.

	 Sabe, miña querida amiga, que pode contar co noso aprecio e amistade sempre, e 
que a nosa casa, coma a de Ourense cos meus pais, que vostede conoce, está co noso 
corazón, a súa disposición na Galicia que tanto il coma vostede gostaron de visitar 
e ademirar, e que nela tanto se condoen —condoémonos todolos galegos —por isa 
desaparición tan súpeta— que tanto vacio deixa en nos, pola falta dun bon amigo, e 
polo corte que tantos proieutos fermosos de irmandade e cultura galaico–portuguesa 
tiveron que sufrir. Co noso sentimento todo, meu abrazo garimoso.

***

VI6

[Carta mecanoscrita de Alejandro Requejo Domínguez 
á viúva de Manuel Oliveira Guerra ]

 VIGO, 11 de junio de 1964
 Sra. Viuda de D. Manuel Oliveira Guerra.

 PORTO.–

Distinguida Sra.:

	 Me ha sorprendido muy dolorosamente la noticia del fallecimiento de su esposo, 
querido y apreciado amigo, a quien había escrito muy recientemente, a raiz de su viaje 
a Nueva York.—

5	 Contén rúbrica.
6	 Leva sinatura.
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	 Reciba, Sra., el testimonio sincero de muy sentida condolencia. Elevamos 
oraciones por su eterno descanso.—

	 Por correo aparte le he enviado ejemplares de “LA NOCHE” de los pasados dias 
8 y 9 ctes. que dedican sentidas y emocionadas lineas al destacado escritor.—	

	 Cuenteme para lo que pueda disponer entre sus affmos. y muy respetuosamente 
b.s.p.

***

VII7

[Carta manuscrita de José Díaz Castroverde 
á viúva de Oliveira Guerra]

José Diaz-Castroverde López
Maestro Nacional
Miranda (LUGO) 12 de Junio de 1964

Sra. D.ª Emilia B. Guerra
Vda. de Oliveira Guerra

Oporto

	 Distinguida amiga: Con mucho pesar me entero, por el “Progreso” de Lugo, del 
fallecimiento de D. Manuel a consecuencia de un ataque cardíaco. La noticia, como le 
digo, a todos nosotros nos causó gran pesar, por ser D. Manuel muy querido por toda 
esta modesta familia, y su desaparición supone para Galicia una inmensa pérdida.

	 Portugués de nacimiento, de su vida hizo una dedicación total a nuestra tierra, 
en la que era muy conocido por la intelectualidad gallega y muy querido por todos 
los gallegos que tuvimos la suerte de conocerlo y también admirado. Su obra, tan 
inteligentemente iniciada, no ha muerto y en el futuro la proyección de su extraordinaria 
personalidad, será el estímulo para el acercamiento y ¡sabe Dios! si para la fusión de las 
tierras ribereñas del Miño en una región, que constituía su gran ilusión.

	 Para nosotros, perdurará siempre el cariñoso recuerdo de su extraordinaria 
persona, de su bondad inteligencia y hombría de bien. Que el Señor le haya recogido en 
la Gloria Eterna, es nuestro mejor deseo.

	 Nos unimos a todos Vds. En su justo dolor y les deseamos resignación cristiana 
para sobrellevar esta irreparable pérdida.

	 Con un abrazo muy fuerte de mi esposa, más fuerte que nunca, y un respetuoso 
saludo de mis hijos y mío, reciba el más cariñoso y sincero afecto de sus buenos amigos 
que de todo corazón se unen a su justo dolor,

7	 Vai con sinatura.
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***

VIII8

[Carta mecanoscrita da Casa Galicia de Unidad Gallega 
á familia de Oliveira Guerra]

CASA GALICIA DE UNIDAD GALLEGA
(Unity Gallega of the U.S.)

 Ramón M. Rodríguez
 PRESIDENTE

 Julio 3 de 1964

Familia del Dr. M. Oliveira Guerra
“Céltica”
Rua de Pinto Bessa
Porto, Portugal

	 De nuestra consideración:

	 Enterados del fallecimiento de Dn. M. Oliveira Guerra acaecido al poco 
tiempo de llegar a su Patria Portugal, la Casa de Galicia de Nueva Cork expresa su 
sentimiento por la pérdida de tan ilustre patricio a su viuda, familia e hijos.

	 La noticia la cual nos sorprendió grandemente, ya que hacia poco tiempo hizo 
visita a nuestra casa lo que habia sido para nosotros un honor.

Con nuestro aprecio y respeto
UNITY GALLEGA OF THE U. S. (Casa Galicia)

C. Fernández Cancio Secr.

***

IX9

[Carta mecanoscrita de Sergio Peñamaría de Llano 
a María Emilia Brandao de Oliveira]

Sergio Peñamaria de Llano
Alcalde de La Coruña
Procurador en Cortes

Excma. Sra. Doña Maria Emilia Brandao de Oliveira.
OPORTO.

10 de Junio de 1964.

	 Muy distinguida señora mia:

	 Ayer le he puesto un telegrama con el siguiente texto:

8	 Ten rúbrica.
9	 Leva sinatura.
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“LA CIUDAD DE LA CORUÑA Y EN SU NOMBRE SU ALCALDE TESTIMONIA 
A VUESTRA EXCELENCIA NUESTRO SENTIMIENTO POR LA IRREPARABLE 
PERDIDA DE SU ILUSTRE ESPOSO QUE TANTO AMABA A NUESTRA 
TIERRA.—AFECTUOSAMENTE SALUDALE.— EDUARDO SANJURJO DE 
CARRIACARTE.— ALCALDE”.

	 Al serme devuelto dicho telegrama, le pongo estas líneas para reiterarle nuestra 
sincera condolencia por el fallecimiento de su esposo, patriota ejemplar y espejo de 
caballeros.

	 Muy atentamente le saluda, y se ofrece de usted. s. s.

	 q. b. s. p.

***

X10

[Carta manuscrita do Centro Cultural e Social 
Luso–Galaico de Vigo a Maria Virgínia]

CENTRO CULTURAL E SOCIAL 
LUSO–GALAICO DE VIGO

Principe, 36, 5º
Apartado 709 – Vigo

Vigo, 26 Agosto 1985
Excma. Sra.
Dª Maria Virginia
Porto

	 Há poucos dias recebi a carta de v. xa, que me mereceu a minha melhor atenção, 
pois, implicou a que reflectisse sobre o seu saudoso Pai, que, para mim considero como 
espiritualmente vivo, e, un Amigo, pois, ademais, é o Pioneiro do Centro Luso Galaico 
de Vigo, assim como outras Instituções cuja finalidade é a cultura Galaico–Portuguesa.

	 Outra análise da Revista Céltica impõe-se ao Centro Cultural e Social Luso 
Galaico de Vigo, promover uma homenagem ao Poeta Manuel Oliveira Guerra, julgo 
poder contar com a solidariedade de outras Instituções.

	 Dentro de poucas horas estarei em Ourense, tomando a liberdade de entregar os 
exemplares da Revista Céltica a um meu Amigo, Presidente da Associação Amizade 
Galiza–Portugal, Dr. José Luiz Fontela, pois, em meu modesto entender a melhor 
homenagem a Oliveira Guerra, é divulgação da revista Céltica, consequentemente o 
almazenamento dos exemplares desta revista é o esquecimento de Oliveira Guerra.

10	 Estoutra carta tampouco leva rúbrica.



— 133 —

***

XI11

[Carta mecanoscrita de J. L. Fontela 
a M. Virginia Guerra]

Apartado 12–46080 PONTE-VEDRA (Galiza)
Apartado 1637 – 1700 BRAGA (Portugal)

REVISTA GALAICO-PORTUGUESA DE CULTURA

Ex. ma. Profª M. Virginia Guerra
Porto
Ex. ma. Professora,

	 Agradeço muito o envio dos livros de poemas de seu pai e manifesto a V. Exª 
que acho de grande interesse a sua sugestão. Creio tambem que no futuro dever-se-
ia analisar o papel que a revista Céltica e tambem 4 ventos tiveram na aproximação 
lusogalaica, como outrora a revista NOS galega.

	 Infelizmente dessas tão importantes iniciativas culturais muitas vezes não fica 
noticia pelo azar politico de ditaduras ou pelas dificuldades de toda ordem [q]ue sempre 
houve para o relacionamento dos dois povos que são uma mesma etnia, lingua e cultura: 
Galiza e Portugal.

	 Fica ao seu dispor.

	 Com os melhores cumprimentos e saudações galaicoportuguesas,

O Director de NOS
J. L. Fontenla

***

XII

[Carta manuscrita de Maria Virgínia Monteiro 
a Gustavo Santiago Valencia]

 Praia da Granja, 27-10-94

	 Don Gustavo Santiago Valencia, meu amigo “novo”:

	 Muito me alegrou a sua cartinha, pequena, mas bastante, para dizer muito: 
recordações, amizade, poesia...

	 Tambem as fotos me deram alegria. Bons momentos assim guardados no papel!...

	 Quando vem a Portugal? Espero-o e também a Madanela, a quem mando um 
abraço!

	 Junto segue um exemplar de “Céltica”. Diga-me onde, ou quando, lhe poderei 
entregar os restantes, para que os encontre quando vier a Portugal.

11	 Esta epístola, asinada, inclúe na parte superior esquerda un cuño pertencente á Xeración Nós.
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	 Por exemplo: a Conceição poderá guardar-lhos em casa dela e entregar-lhos 
depois; não?...

	 A propósito de “Céltica”: que poderá ser feito a favor de uma difusão na Galiza? 
Trata-se de uma obra pioneira e é o fruto de uma grande dedicação de Manuel Oliveira 
Guerra, meu Pai é seu editor.

	 Todos prometem (ver fotocópias que junto...) mas... o senhor Couceiro, de 
Santiago de Compostela, prometeu estudar a posibilidade de comprar os fundos de 
edição [...] e estamos já em Novembro... (falta pouco...)

	 Saudades da

	 Maria Virgínia Monteiro

P. S. O “Pedrón de Ouro” não estará empenhado em fazer por Manuel Oliveira Guerra e 
a “Céltica” aquilo que outros (vejam-se cópias de cartas anexas) dizem que deveria ser 
feito, na Galiza... mas que nenhum deles se carrega de fazer? Isto é... lembrar Manuel 
Oliveira Guerra e a sua tarefa pioneira, que ele sozinho (ninguém ajudou a sua bolsa e 
ninguém o substituiu nas longas e numerosas deslocações que fez a Galiza!) em prol 
da realização do seu sonho: O “Círculo de Estudos Galaico–Portugueses”. As edições 
pasou–as ele [?]

P. P. S. Mais uma pregunta: Não poderia D. Gustavo, contactar a Conseleria de Cultura, 
falando na Céltica? Ou isso seria feito (esse contacto) mais apropriadamente, pelo 
“Pedrón de Ouro”?

Nada sei. Peço me diga alguma coisa.

Desculpe–me ter escrito a “dos colores”...

	 Um abraço da

	 Maria Virgínia
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